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Resumo 
 

O objetivo desta dissertação é apresentar uma pesquisa de recepção realizada através da 

relação entre a trilha sonora da telenovela Passione (Rede Globo) e sua mediações e, 

consequentemente, apropriações na plataforma digital youtube.com. A constituição de uma 

narrativa musical, através das apropriações dos internautas por meio de participações pelas 

brechas, proporcionou-nos verificar como se constituem algumas relações mediadas pelo 

audiovisual no ciberespaço. Foram os relatos e as discussões desses internautas a fonte 

analítica principal deste trabalho, no qualas matrizes culturais de um produto cultural, 

principalmente o melodrama, são evidenciados através da possibilidade do emergente digital. 

A pesquisa toma por base teórica os Estudos Culturais ingleses, principalmente os de 

Raymond Williams; os estudos da chamada Escola Latino-americana, representada pelos 

trabalhos e teoria das mediações de Jésus Martín-Barbero, que foram utilizados como 

referência principal para o tema aqui abordado; etambém as referências de Michel de Certeau 

sobre as apropriações. Ainda como fundamentação teórica, os trabalhos de Pierre Lévy e 

Henry Jenkins sobre ciberespaço, cibercultura e cultura da convergência foram utilizados com 

a perspectiva de entendermos como o novo digital se apresenta na internet com a constituição 

de narrativas digitais. 

 

Palavras-chave: trilha sonora, telenovela, cibercultura, ciberespaço, internet, web 2.0, 

músicas, narrativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

The objective of this dissertation is to present a reception research carried out by relating the 

sound track of the soap opera Passione(RedeGlobo), the digital platform youtube.com, and 

the creation of musical narrative, through the appropriation of the internet by holdings 

through the cracks, gave us verify how some relations ships are mediated by the media in 

cyberspace, and the reports and discussions of internet source of primary analytical work, 

where the cultural matrix of a cultural product, especially melodrama, are evidenced by 

possibility of emerging digital. 

The research is based on theoretical British Cultural Studies, especially in the figure of 

Raymond Williams, in addition to studies concerning Latin American School, where work 

and the theory of mediation of Jesus Martin-Barbero were used as main reference forthe topic 

discussed here, references as well as Michel de Certeau on appropriations. 

Alson in this context, the work of Pierre Lévy and Henry Jenkins about cyberspace, cyber 

culture and convergence culture, were used by the prospect of understanding how the new 

digital presents on the internet with the creation of digital narratives. 

 

Key-words: soundtrack, soap opera, cyberculture, cyberspace, internet, web 2.0, music, 

storytelling. 
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INTRODUÇÃO 
 

Partindo da minha trajetória iniciada na graduação em Sociologia e Política, pela 

Escola de Sociologia e Política de São Paulo, até ser aceito no Programa de Ciências Sociais 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, muitas questões, indagações e descobertas 

relacionadas a temas que abrangem os estudos sobre cultura (erudita, popular e massiva), 

comunicação, tecnologia e sociedade foram se inserindo, com novas perspectivas e 

possibilidades, entre meus interesses de investigação, fazendo parte de um campo mais amplo 

em que esses temas se ligam àqueles abordados pelas Ciências Sociais e Ciências da 

Comunicação (sociologia e antropologia cultural, meios, mediações, apropriações e seus usos 

culturais nas sociedades urbano-industriais).  

Em um cenário mais específico, a música sempre foi o objeto de estudo que mais 

despertou minha atenção dentro dos diversos motes ligados e relacionados com a indústria 

cultural e os estudos culturais, além de estar também intimamente relacionada às questões 

acerca da comunicação e sociedade de massa e seus desdobramentos na América Latina. 

Ainda nesse seara, essa mesma música, objeto cultural por excelência, sempre esteve 

relacionada a uma narrativa que se desenvolveu com as possibilidades provindas do 

desenvolvimento tecnológico, possível pela criação do chamado campo audiovisual (cinema, 

televisão, VHS, DVD). 

Nesta dissertação de mestrado restabelecem-se, de forma mais densa e apurada, os 

estudos e pesquisas que iniciei na graduação e que resultaram em um projeto de pesquisa e 

trabalho de conclusão de curso1

                                                           
1 Relacionado ao campo da produção da indústria fonográfica, vinculação e difusão de videoclipes 
pela MTV, usos e gostos musicais entre jovens. 

, desdobrando-se, com mais fôlego e possibilidades, em um 

projeto de mestrado. Em relação ao objeto mais geral, fazem parte do escopo teórico-

metodológico desta dissertação questões e indagações que permeiam os estudos sobre a 

indústria cultural, cultura de massa, estudos culturais, além de referenciais teóricos e 

metodológicos dos estudos latino-americanos, particularmente voltados às questões 

envolvendo comunicação de massa (produção, emissão e recepção) e suas interações. Essas 

questões apresentam grande proximidade com elementos que vêm forjando o campo 

sociocultural, político e econômico desde meados do século XIX, mas com grande 
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notabilidade a partir da segunda metade do século XX, ganhando um fôlego impressionante 

através do chamado desenvolvimento tecnológico da informática, neste início de século XXI, 

com o aumento significativo de usuários de internet, desenvolvimento da web 2.0, 

cibercultura e inteligência coletiva, conexões de alta velocidade com possibilidade de acesso à 

internet em lugares remotos, desenvolvimento de máquinas e aperfeiçoamento de hardwares e 

softwares que possibilitam, aos internautas, participarem de um universo tecnoglobalizado.  

O princípio que norteia este trabalho situa-se em uma temática que estabelece a 

interligação entre música e imagem, mais especificamente a relação entre trilha sonora e as 

narrativas televisivas. Assim, a telenovela Passione (2010 – 2011), da Rede Globo, será o 

objeto condutor desta dissertação, uma vez que se percebe, nessa novela, uma tentativa mais 

aprofundada, pela primeira vez, por parte da emissora, de relacionar e vincular a produção 

oficial no ciberespaço, por meio da criação de blogs e twitter de personagens da novela e 

também do desenvolvimento de um site oficial que possibilita ao internauta uma espécie de 

viagem, utilizando o hipertexto e o hiperlink2

                                                           
2 Hipertexto é o termo que remete a um texto em formato digital, ao qual se agregam outros conjuntos 
de informação na forma de blocos de textos, palavras, imagens ou sons, cujo acesso se dá através de 
referências específicas denominadas hiperlinks, ou simplesmente links. Esses links ocorrem na forma 
de termos destacados no corpo de texto principal, ícones gráficos ou imagens e têm a função de 
interconectar os diversos conjuntos de informação, oferecendo acesso sob demanda às informações 
que estendem ou complementam o texto principal. “O conceito de "linkar" ou de "ligar" textos foi 
criado por Ted Nelson nos anos 1960 e teve como influência o pensador francês Roland Barthes, que 
concebeu em seu livro S/Z o conceito de "Lexia" para denominar unidade de leitura” (FRAGOSO; 
RECUERO; AMARAL, 2010:139), que seria a ligação de textos com outros textos. Em palavras mais 
simples, o hipertexto é uma ligação que facilita a navegação dos internautas. Um texto pode ter 
diversas palavras, imagens ou até mesmo sons, que, ao serem clicados, são remetidos para outra 
página na qual se esclarece com mais precisão o assunto do link abordado. O sistema de hipertexto 
mais conhecido atualmente é a World Wide Web, no entanto a internet não é o único suporte em que 
este modelo de organização da informação e produção textual se manifesta, porém neste trabalho esse 
sistema é fonte de investigação e pesquisa. 

 

, por várias dimensões das histórias que 

envolvem a narrativa. Além desse espaço oficial, outros campos da internet permitem que o 

internauta faça apropriações e usos da narrativa, sobre os quais a produção não tem a 

possibilidade de controle. É nesses campos que fogem do controle da produção oficial que se 

insere, de forma mais específica, o objeto deste estudo, principalmente por abarcarem um 

novo contexto de observação direcionada a temas como indústria cultural, estudos culturais, 

cibercultura e cultura da convergência, meios e mediações, e por permitirem usos e 

apropriações que muitas ferramentas tecnológicas oferecem aos internautas, uma vez que 
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estas podem ser utilizadas de forma prática, rápida e sem que haja a necessidade de 

conhecimentos específicos em programação/informática.  

A oportunidade de trabalhar este objeto veio com a possibilidade de integrar o grupo 

de pesquisa do Observatório Ibero-Americano de Ficção Televisiva – OBITEL. O convite foi 

feito pela minha orientadora, Professora Doutora Silvia Helena Simões Borelli, em maio de 

2010, e, em agosto do mesmo ano, já me via inserido de maneira muito proveitosa no grupo. 

Nesse período ocorreu o encontro do V OBITEL Internacional, que focou os seus trabalhos na 

temática que envolvia as convergências culturais pelas chamadas transmidiações através das 

ficções televisivas seriadas, orientação que norteou os trabalhos do OBITEL Brasil para 2011. 

Nesse evento observaram-se algumas diretrizes e emergências que se estabeleceram com os 

encontros entre os estudiosos/pesquisadores e produtores ligados à ficção televisiva seriada 

brasileira e internacional, o que resultou em um amplo debate sobre o estabelecimento ou não 

de uma cultura da convergência possibilitada pela construção de uma inteligência coletiva que 

é tributária da cibercultura, tendo como cenário o chamado ciberespaço. Esta cibercultura é, 

segundo Lévy, o expoente do surgimento de um novo universal, diferente das formas culturais 

que vieram antes dela, pois é construída sobre a indeterminação de um sentido global.  

 
A hipótese que levanto é que a cibercultura leva a copresença das mensagens de volta ao 
seu contexto como ocorria nas sociedades orais, mas em outra escala, em uma órbita 
completamente diferente. A nova universalidade não depende mais da autossuficiência 
dos textos, de uma independência das significações. Ela se constrói e se estende por meio 
da interconexão das mensagens entre si, por meio de sua vinculação permanente com as 
comunidades virtuais em criação, que lhe dão sentidos variados e uma renovação 
permanente (LÉVY, 1999:15). 
 

Ainda nesse contexto, a cibercultura deve ser observada a partir de um conjunto de 

técnicas (materiais, intelectuais), de práticas, de atitudes, de modo de pensamento e de valores 

que se desenvolve juntamente com o desenvolvimento do ciberespaço. Este é o novo meio de 

comunicação que surge da interconexão mundial de computadores. O autor ainda afirma que 

o termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o 

que ele chama de universo oceânico de informações que ele abriga, assim como os seres 

humanos que navegam e alimentam esse universo. 

Desse cenário podemos analisar as formas de interatividade que ocorrem pelo 

processo do avanço tecnológico, ao verificar, por exemplo, que as tecnologias digitais 

surgiram como a infraestrutura de um novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de 
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organização e de transação, como também de um novo mercado da informação do 

conhecimento (LÉVY, 1999). 

Seguindo a mesma linha de pensamento de Lévy, Henry Jenkins aprofunda as 

questões que envolvem a cibercultura dentro de um espaço que não deve ser analisado 

somente como algo inerente ao fenômeno da internet. Isso ocorre através de uma espécie de 

interconexão de um conjunto de meios (televisão, rádio, imprensa, internet e suas 

multiplataformas digitais, cinema, publicidade, indústria fonográfica, mercado editorial, 

videogames, telefonia móvel, etc) e suas relações são ocasionadas entre produtores e 

receptores. Em uma observação mais ampla, a cultura da convergência tem, como seu fio-

condutor, as possibilidades oferecidas pelos meios digitais, o que possibilita uma 

convergência midiática entre as narrativas (televisão, videogame, cinema, mercado editorial), 

ocorrendo, nesse processo, uma espécie de projeto mais amplo, denominado transmedia 

storytelling.  

Em participação no V OBITEL Internacional3

Duas questões importantes foram estabelecidas nesta dissertação a partir da imersão 

do objeto deste estudo nas questões resultantes da cibercultura. A primeira centra-se em uma 

relação de possíveis novas trocas de experiências, a qual tem sua origem na chamada 

produção oficial da Rede Globo. Essas novas trocas de experiências estabelecem-se a partir de 

, Jenkins descreveu a transmedia 

storytelling como uma convergência que reúne diversos trechos de uma determinada narrativa 

em plataformas como o cinema, videogames, internet e suas múltiplas plataformas, televisão, 

entre outros, formando, assim, uma grande narrativa, apesar de cada elemento que compõe a 

história manter sua especificidade midiática. O autor ainda atentou para a ampliação da 

narrativa no tempo e espaço (ciberespaço), permitindo que a história expressa na narrativa se 

divida nas múltiplas plataformas ao mesmo tempo em que se expande na vida dos indivíduos. 

Tanto o trabalho criativo como o comercial estão à disposição dos fãs, que são inseridos 

também como produtores. 

  
Uma história transmidiática que se desdobra através de múltiplas plataformas de mídia, 
cada qual com um novo contexto, fazendo uma colaboração distinta e valiosa para o todo. 
Na forma ideal de narrativa transmidiática, cada meio faz o que faz de melhor, a fim de 
que uma história possa ser introduzida em um filme, ser expandida pela televisão, 
romances e quadrinhos; seu universo possa ser explorado em games ou experimentado 
como atração de parque de diversão (Jenkins, 2008:135).  

 

                                                           
3 Rio de Janeiro – PUC RJ – encontro ocorrido entre os dias 10, 11 e 12 de agosto de 2010. 



13 

 

um elemento cultural, a trilha sonora, sendo esta um ponto inicial que instaura uma mediação 

entre os internautas nas plataformas digitais. A segunda questão volta-se, especificamente, a 

um canal direcionado para usuários de internet que buscam os mais variados temas e produtos 

relacionados ao audiovisual. Nele, uma pesquisa etnográfica virtual específica da plataforma 

digital YouTube4

                                                           
4 Disponível em: http: youtube.com. Acesso em: 13 de set.2011. 

, relacionada à trilha sonora de Passione, aponta elementos que constituem 

uma espécie de vida digital, possibilitada, principalmente, pelo advento da web 2.0, que 

reconstitui a narrativa oficial e conecta-a a um campo virtual não possível de análise, quando 

observado sob um prisma voltado, por exemplo, ao formato generalista da televisão. 

Em A Galáxia da Internet – Reflexões sobre Internet, Negócios e Sociedade, Manuel 

Castells discorre sobre os temas de cultura, negócios, economia, comunidades virtuais e 

sociedades em rede, que se imbricam, em razão do desenvolvimento das novas tecnologias, 

correlacionando-os. No capítulo intitulado Lições de história da Internet,, o autor aponta a 

internet como sendo: 

 

A criação e o desenvolvimento da Internet é uma extraordinária aventura humana. Mostra 
a capacidade das pessoas para transcender as regras institucionais, superar as barreiras 
burocráticas e subverter os valores estabelecidos no processo de criação do novo mundo. 
Serve também para reafirmar a ideia de que a cooperação e a liberdade de informação 
podem favorecer mais a inovação do que a concorrência e os direitos de propriedade 
(CASTELLS, 2004:25). 

 

Em uma contextualização mais abrangente, a cultura da Internet é observada como 

uma estrutura em quatro extratos sobrepostos, que são: a cultura tecnomeritocrática, a cultura 

hacker, a cultura comunitária virtual e a cultura empreendedora. 

A cultura tecnomeritocrática e a cultura hacker constituem-se através de normas e 

costumes gerados nas redes de cooperação em torno de projetos tecnológicos. As duas 

culturas têm suas origens relacionadas diretamente ao campo acadêmico que trabalha no 

desenvolvimento de pesquisa e novas possibilidades de avanços tecnológicos, porém a cultura 

hacker tomou um rumo diferente em decorrência de um desenvolvimento tecnológico livre e 

com contribuições de todos os que o utilizam – um exemplo deste movimento é o software 

Linux. A cultura hacker ainda acrescenta, para o objeto desta dissertação, uma importante 

contribuição de análise, uma vez que ser um hacker começa pelo impulso criativo individual, 

independente do espaço organizativo de sua criação. Segundo Castell: 
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Ser um hacker não depende de nenhuma instituição para a sua existência intelectual, mas 
depende da comunidade por eles próprios definida, construída de redes de informática 
[...] as culturas não são formadas com base em valores etéreos; estão fundamentadas em 
instituições e organizações. Na cultura hacker existe essa organização, mas ela possui um 
caráter informal, ou seja, não imposto pelas instituições (CASTELL, 2004:61). 
 

A cultura comunitária virtual é trabalhada a partir de uma dimensão social e da 

cooperação tecnológica, ao fazer da internet um meio de interação social seletivo e de 

pertences simbólicos. Essa linha é definida como produto de conectividade “autodirigida” 

pela capacidade de qualquer pessoa encontrar o seu próprio destino na rede.  

O funcionamento da cultura empreendedora fixa bases na cultura hacker e na cultura 

comunitária para difundir práticas da internet em todos os âmbitos da sociedade, visando, com 

isso, ao acúmulo de capital. 

Essas quatro culturas estão dispostas hierarquicamente e a articulação entre elas forma 

o campo da internet em todos os seus aspectos, principalmente se for considerada a 

composição que se estabeleceu com a chamada web 2.0, sobretudo com expansão das 

chamadas redes sociais e seu acesso pelas múltiplas plataformas digitais. 

Quando observado em sua trajetória recente, 2005, o YouTube apresenta-se 

fortemente inclinado às tendências que abrangem os quatro extratos. No que diz respeito às 

chamadas culturas tecnomeritocrática e hacker, constam na plataforma YouTube, através de 

seu direcionamento (audiovisual), algumas características que se relacionam diretamente entre 

si. Um exemplo é o desenvolvimento da criação do site, em junho de 2005; todo o processo 

foi desenvolvido por três pessoas ligadas ao campo da informática, Chad Hurley, design 

gráfico, Steven Chen e Jawed Karim, com formação em Ciência da Computação, que 

desenvolveram um site alimentado por vídeos das mais diversas origens, desde as chamadas 

produções caseiras (vídeos amadores) até produções de grandes conglomerados do 

entretenimento, cujos vídeos vêm sendo reproduzidos muitas vezes sem autorização 

(BURGESS e GREEN, 2009).  

Dentro da chamada cultura hacker, o formato de exibição e alimentação de material 

do YouTube é fortemente relacionado a uma espécie de participação do usuário. São 

essencialmente os internautas os principais participantes da plataforma, como simples 

audiência ou com participação mais direta, interagindo inclusive no campo de alimentação de 

vídeos, sem que tenham importância a origem da produção e a forma como ela foi realizada. 
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Não à toa, o nome YouTube, que remete à ideia de você transmite, além da presença, na 

página inicial, até meados de 2009, do termo broadcast yourself. 

A respeito da cultura comunitária virtual no YouTube, Jean Burgess e Joshua Green 

fazem a seguinte colocação: 

 
Até agora discutimos os vários modos de envolvimento e participação que ocorrem 
dentro e em torno do YouTube, incluindo não apenas a criação de conteúdo original, mas 
também remodelação, anotação e remixagem de conteúdos da mídia tradicional. [...] 
deve-se entender que no YouTube a criação de conteúdo é provavelmente muito menos 
importante do que os usos desse conteúdo dentro dos vários parâmetros das redes sociais. 
Conteúdos em vídeo com ampla variedade de fontes são disponibilizados no YouTube 
para uma série de propósitos de comunicação igualmente vasta, incorporadas às várias 
comunidades existentes ou em formação, às subculturas de mídia e às legiões de fãs 
(BURGESS e GREEN, 2009:84). 

 

Sob o prisma da cultura empreendedora, que visa, em última analise, ao acúmulo de 

capital, observa-se um fenômeno de grande proporção que ocorreu em outubro de 2006, 

quando o Google pagou U$$1,65 bilhões pelo YouTube. Desse contexto, atualmente, algumas 

especulações de faturamento dão conta de que o Google faturou, com o YouTube, U$$450 

milhões, em 2009, e algo em torno de U$700 milhões, em 2010. 

 
O YouTube exibe mais de 2 bilhões de vídeos por dia, e nos dispositivos móveis são 100 
milhões. Ultimamente, o site tem focado nos anúncios, o que ajudou bastante. Os 
números oficiais não foram divulgados, mas não fica difícil imaginar com as projeções 
anteriores dos analistas. Um analista do Barclays Capital estima que o YouTube 
arrecadou US$ 450 milhões em receita no ano de 2009. E que provavelmente arrecadaria 
US$ 700 milhões em renda no ano de 2010, representando um aumento de 55% ano-a-
ano. Em Março do ano passado, Mark Mahaney, do Citigroup, estimou que o YouTube 
renderia quase US$ 1 bilhão no ano de 2010 e em 2011 o serviço poderia gerar ainda 
mais de US$ 1 bilhão em vendas.5

                                                           
5 A receita do YouTube dobrou no ano passado. Mas e o Lucro?  Webholic. 22/01/2011. Disponível 
em: http://webholic.com.br/2011/01/22/a-receita-do-youtube-dobrou-no-ano-passado-mas-e-o-lucro/: 
Acesso em: 07 mar.2011. 

  
Não só em termos financeiros e econômicos o YouTube envolve grandes números; o 

mesmo se pode dizer em relação à sua audiência. Em novembro de 2007, o site já era o mais 

popular no Reino Unido; em 2008, estava entre os dez mais visitados em todo o planeta, com 

hospedagem em torno de 85 milhões de vídeos, registrando um aumento de 1.000% em um 

ano, com uma média de 37% de todos os vídeos assistidos nos Estados Unidos (BURGESS e 

GREEN, 2009:18). 



16 

 

Um levantamento de dados para esta dissertação, sobre a trilha sonora da telenovela 

Passione e a sua relação com o site, em dezembro de 2010, apontou 860.101 exibições de 25 

vídeos relacionados à trilha musical da telenovela, totalizando 206 comentários. Convém 

destacar que todos os uploads foram feitos, por usuários, com diversos materiais capturados 

da chamada produção oficial da telenovela. 

Fechando o quadro de referenciais teóricos em um campo que abarca diretamente as 

questões que envolvem a cibercultura e o ciberespaço e, consequentemente, a cultura da 

convergência, uma investigação sobre a relação existente na passagem do chamado real para o 

virtual, ou vice-versa, ainda se faz necessária, a fim de que se possam entrelaçar os diversos 

aspectos que formam as narrativas nas múltiplas plataformas, entre eles música, cultura, 

meios e mediações, produção da narrativa pela televisão e seus desdobramentos na internet a 

partir do rápido desenvolvimento tecnológico. 

Em A Vida Digital (NEGROPONTE, 1995), Nicholas Negroponte procura traçar os 

paralelos entre átomos e bits e a trajetória que estes passam a ter, a partir da década de 60, 

com os investimentos para o avanço da informática até atingir a forma como a conhecemos 

atualmente. 

 
A movimentação regular na forma de pedaços de plásticos (vinil), de música gravada, 
assim como o lento manuseio humano da maior parte da informação, sob a forma de 
livros, revistas, jornais e videocassete, está em via de se transformar na transferência 
instantânea e barata de dados eletrônicos que se movem à velocidade da luz 
(NEGROPONTE, 1995:10) 
 

Os elementos culturais abordados por Negroponte e a transferência deles para o 

mundo digital são observáveis, atualmente, em seu conjunto, tanto individual como integrado, 

na constituição das múltiplas narrativas. Essa movimentação causou grande impacto no meio 

cultural, como os problemas relacionados aos direitos autorais de bens culturais de massa 

(indústria fonográfica, mercado editorial, imprensa, cinema, etc). Tudo isso em razão da 

chamada revolução dos “bits”. O bit é definido pelo autor como:                                                                                                     

[...] não tendo cor, tamanho ou peso, sendo que ele consegue viajar à velocidade da luz. 
Ele é o menor elemento atômico no DNA da informação. É um estado ligado ou    
desligado, verdadeiro ou falso, preto ou branco. Um bit pode ser 1 ou 0 (está pautado na 
informática e os códigos binários). Os bits sempre foram a partícula subjacente à 
computação digital, mas, ao longo dos últimos 25 anos, expandimos bastante nosso 
vocabulário binário, nele incluindo muito mais do que apenas números. Temos sido 
capazes de digitalizar diferentes tipos de informação, como áudio e vídeo, reduzindo a 
uns zeros [...] (NEGROPONTE, 1995:19). 
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O rápido processo em que seguiram, e ainda seguem, os avanços tecnológicos digitais, 

em um curto período de tempo, criou um ambiente que desenvolveu e articulou um contexto 

constituinte de, segundo Negroponte, uma vida digital. As apropriações e usos dessas 

tecnologias digitais, por parte de uma imensa camada da população mundial, causaram fortes 

abalos nas estruturas que compõem o campo da indústria cultura, como produção, divulgação 

e, principalmente, retornos econômicos. A criação de formatos de distribuição de audiovisual 

e de máquinas (hardware e software) relacionados à produção e à circulação de arquivos 

digitais na internet, alinhados ao fator do crescimento da chamada pirataria dos bens culturais 

produzidos pela indústria cultural, está diretamente associada ao contexto da informática, pois 

“à medida que formos nos interconectando, muitos dos valores nacionais cederão lugar 

àqueles de comunidades eletrônicas maiores ou menores” (NEGROPONTE, 1995:12). A 

chamada interface digital também deve ser observada de forma mais próxima, uma vez que 

ela estabelece uma espécie de relação que faz possível o encontro entre as pessoas e os bits, 

caminho esse que caracteriza a persona gráfica (NEGROPONTE, 1995:102). 

Se, por um lado, pensar a relação entre música e vídeo - em um processo audiovisual 

contextualizado, nesta dissertação, pelo YouTube, dentro do ciberespaço - possibilita 

relacionar uma espécie de pulverização dos aparatos digitais ligados às técnicas, usos e 

apropriações, por outro lado, estes são insuficientes à constituição de um cenário de 

construção coletiva. Mesmo que o meio (computador) seja projetado, em sua essência, para o 

uso individual, ocorre uma espécie de fusão entre o social, fluxos audiovisuais e redes 

comunicacionais, em que, segundo Martin-Barbero: 

 
[...] se deve, em grande medida, ao entrelaçamento cada dia mais denso entre os modos 
de simbolização e ritualização do laço social com os modos de operar dos fluxos 
audiovisuais e das redes comunicacionais. Os estouros das fronteiras espaciais e 
temporais, que eles introduzem no campo cultural, deslocalizam os saberes, 
deslegitimando as fronteiras entre a razão e imaginação, saber e informação, natureza e 
artifício, ciência e arte, saber especializado e experiência profana (BARBERO e RUY, 
2004:18).  

 

Adotando o conceito de tática, no sentido que o termo tem para Michel de Certeau, ao 

analisar a não-contemporaneidade entre tecnologias e usos destas na América Latina, Barbero 

chama atenção para algo extremamente ligado aos processos de apropriações e usos da 

tecnologia, pois, segundo o autor, “pela primeira vez não estaríamos recebendo máquinas de 

segunda mão” (BARBERO, 1997:256). Porém essa contemporaneidade é vista como 
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enganosa pelo fato de encobrir uma espécie de descompasso entre objetos e práticas, entre 

tecnologia e usos, o que impede compreender os sentidos que as apropriações adquirem 

historicamente, o que, em suma, acarretaria a “defasagem e a crise do nacional aceleradas ou 

reveladas pela transnacionalização” (BARBERO, 1997:256). Nesse caso, a questão entre 

cultura e tecnologia entra em um campo de embate, porque o desenvolvimento tecnológico, 

quando relacionado à questão cultural na América Latina, é direcionado para um esquema de 

organização global do poder, mas que se reinventa não como estratégia, mas sim como tática 

que retoma um esquema original e se desenvolve a partir da própria cultura, sendo esta, em 

termos gerais, o campo no qual sempre houve e há relações conflituosas entre o modelo 

hegemônico e os interesses de classes, embora não se estabeleça uma relação de 

subordinação. Nesse contexto também ocorrem as pressões e lutas políticas. 

Encontra-se, na discussão que Barbero faz sobre a questão relacionada à cultura e 

hegemonia, uma ligação direta com Gramsci (Literatura e Vida Nacional, 1979) e Raymond 

Williams (Marxismo e Literatura, 1979) quanto à visão de que, dentro do campo cultural, 

também ocorrem os embates políticos envolvendo, consequentemente, o destino da nação. 

Segundo esses autores, a hegemonia não deve ser vista por uma ótica de dominantes ou 

dominados, mas sim como um espaço de lutas e negociações, tanto política como social e 

cultural, portanto deve ser entendida como um processo social.  

Ao analisar esse processo em seus meios e mediações, dentro do contexto ocorrido nos 

países da América Latina, Barbero liga os pontos que caracterizam as peculiaridades dos 

povos latino-americanos, envolvendo elementos de suas culturas (erudita, popular e de massa) 

e as tensões ocorridas em um processo histórico que envolve não só os meios e as mediações, 

as quais soam em ligações diretas aos projetos nacionais de desenvolvimento urbano-

industrial, mas também a formação de uma cultura de massa que carregou, em seu bojo, um 

embate direto com a cultura popular e erudita, numa demonstração clara da relação entre o 

residual, o emergente e o dominante que permeia essa cultura, ou seja, uma espécie de 

formação e constituição de uma identidade nacional através dos meios e das mediações 

decorrentes desse processo. 

Em um contexto específico da América Latina, mas com um diálogo extremamente 

ligado aos caminhos e debates envolvendo cultura popular, erudita e massiva, em campos das 

Ciências Sociais e Ciências da Comunicação, estabelecidos principalmente na Europa 

(indústria cultural, cultura de massas, hegemonias e suas relações entre o residual, emergente 



19 

 

e dominante), Néstor Canclini torna-se referência de grande importância para a pesquisa e a 

análise do objeto desta dissertação. A rapidez dos processos de globalização econômica visa, 

segundo Canclini, homogeneizar gostos comuns sem abrir um campo de participação aos 

“diferentes, desiguais e desconectados” (CANCLINI, 2005). Porém estes, que não têm voz, 

procuram utilizar os canais digitais como uma forma de constituição de um campo de 

diversidade cultural a fim de lutar por um processo de distribuição menos desigual da riqueza 

midiática e digital. 

Entender esse processo em Canclini, necessariamente, passa pelo entendimento dos 

usos e apropriações que ocorrem dentro de um processo de hibridação da cultura 

(CANCLINI, 1998). Esta cultura híbrida constituiu-se pela fragmentação da sociedade e da 

identidade dos indivíduos que a formam, através da mistura de elementos das culturas 

popular, culta e massiva. Desse cenário emerge um receptor que não é visto como passivo e 

que mostra uma espécie de poder dentro da ação direcionada pelos meios. Nesse contexto 

mais geral, o YouTube pode ser visto como um elemento de hibridação da cultura, pois, 

mesmo fazendo parte de um gigantesco conglomerado midiático (Google), ele apresenta, em 

seu formato de distribuição e participação, um elemento que remete diretamente à 

participação de um todo muito complexo, do qual fazem parte vários grupos de interesses, 

dentro de um processo amplo da infraestrutura. 

Em síntese, esta dissertação de mestrado propõe-se a delinear os seus três capítulos 

obedecendo a seguinte estrutura: 

O primeiro capítulo, Dos átomos aos bytes: a trilha sonora no ciberespaço, busca 

apresentar fatos e elementos históricos relacionados aos processos que abrangem uma gama 

de discussões a respeito de questões envolvendo a indústria cultural e os problemas 

enfrentados por esta, em seu campo audiovisual, com um avanço, que se tem mostrado 

irreversível, das chamadas tecnologias digitais de compartilhamento de arquivos, entre o final 

do século XX e início do XXI. São problemas que também se associam aos meandros que 

foram percorridos com o desenvolvimento dos hardwear e softwear e com o advento da web 

2.0, no tocante às redes sociais e usos relacionados aos bens culturais. 

Partindo dessa discussão, objetiva-se elencar temas de estudos que se relacionam nas 

áreas das Ciências Sociais e Ciências da Comunicação e que vão além da indústria cultural, 

envolvendo, principalmente, os estudos sobre cultura de massas, estudos culturais, 
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cibercultura e cultura da convergência, além de suas características mais peculiares na 

América Latina. 

Com um objetivo mais específico, este primeiro capítulo se direcionará a dois 

elementos que interagem nas relações que envolvem a narrativa, o som e a imagem, através da 

trilha sonora em sua composição na produção generalista feita para o formato da televisão. 

Pretende-se traçar, aqui, a caminhada histórica da trilha sonora dentro da produção televisiva 

e registrar a observação de um entrelaçamento que envolve as mudanças ocorridas, as técnicas 

e tecnologias utilizadas, além dos usos e das apropriações que se fazem nesse processo, 

especificamente da projeção e dos fatos que surgiram através de um elemento constitutivo da 

telenovela, neste caso, a trilha sonora da novela Passione, no YouTube. 

Tomar-se-ão, como ponto principal, tanto da base teórica como da metodológica, os 

estudos de produção e recepção relacionados ao campo da telenovela no Brasil. Entre os 

autores de referência para a compreensão do tema encontram-se Silvia Helena Simões Borelli, 

Renato Ortiz e Maria Immacolata Verssallo de Lopes. Além dos trabalhos dos autores citados, 

também serão referência os estudos publicados pelo OBITEL nacional e internacional, que, 

em grande medida, trabalham com gêneros ficcionais e territórios de ficcionalidade, 

definidos por Borelli6

Sobre as questões que envolvem a história das trilhas sonoras e o seu processo de 

criação, o trabalho realizado pelo maestro Rafael Roso Righini (RIGHINI, 2004) será 

utilizado como norteador dentro do contexto da trajetória da trilha na telenovela, uma vez que 

ele abrange a relação entre música e imagem, além de ter um importante papel dentro da 

telenovela. Outro ponto importante abordado no trabalho de Righini são as entrevistas feitas 

 como: 

 
Os conceitos de “gêneros ficcionais” (Borelli, 1996 e 1997) e “territórios de 
ficcionalidade” (Borelli, 2001 e Lopes, Borelli e Resende, 2001) têm sido concebidos 
como elementos de mediação nas relações que se estabelecem entre produtores, produtos 
e receptores. Os territórios de ficcionalidade são compreendidos não apenas como 
modelos literários, mas como matrizes, fatos culturais presentes em inúmeras 
manifestações da cultura popular de massa; são fluidos, dinâmicos, entrelaçam-se e 
encontram-se em permanente processo de redefinição e hibridação; ou seja, uma mesma 
narrativa pode conter trações de variadas matrizes: o melodrama, que se mistura à 
comicidade e esta, por sua vez, que dialoga com a narrativa fantástica, e assim 
sucessivamente (BORELLI, 2001:35). 

                                                           
6 TELENOVELAS BRASILEIRA: Balanços e perspectivas. Scielo. São Paulo em Perspectiva. 15 
mar. 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/spp/v15n3/a05v15n3.pdf> Acesso em 16 fev. 
2011. 
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com diversos nomes ligados à cena da produção musical do meio televisivo da Rede Globo, 

entre eles, maestros e sonoplastas. 

Desta forma torna-se necessário apontar que a segmentação primordial que se 

trabalhará nesta dissertação é a da trilha sonora constituída de canções, pois são estas que 

compõem, por exemplo, os CDs e vendas on-line, tanto em seu seguimento com temas 

nacionais como naquele com temas internacionais. Importante esta explicação, porque é 

possível dividir e classificar a trilha sonora da telenovela brasileira em quatro segmentos: 

 

Trilha sonora de canções; 

Variações sobre os temas predeterminados; 

Trilha incidental (trechos instrumentais) ou trechos livres – sem compromisso com os 
temas (canções) predefinidos – preencherão as cenas com a função de suprir a limitação 
das canções predeterminadas; 

Música na cena (in surce) – quando os músicos participam da trama ou da ação. Essa 
situação pertence à trilha sonora, visto que o som musical é gravado com os diálogos 
(som direto) que fazem parte da situação e ainda seu próprio papel de musical é 
completado (RIGHINI, 2004:100-101). 
 

A abordagem do segundo capítulo direciona-se para a constituição de uma 

convergência cultural, que provém do campo da informática neste início de século XXI, 

possibilitada, principalmente, pelos rápidos avanços tecnológicos e também pela grande 

inserção destes na vida cotidiana dos indivíduos. A trilha sonora da telenovela Passione 

assume papel de suma importância nesse campo de discussão, pois é através dela que se torna 

possível discutir o conceito de cultura trabalhado pelos estudos culturais ingleses e também 

por estudos latino-americanos que entram nessa seara que envolve desenvolvimento 

tecnológico e cultural. Outro ponto desse capítulo direciona-se para as possibilidades criadas 

pelas apropriações pelas brechas em uma relação da constituição de uma narrativa musical, 

embasada no pensamento de Michel de Certeau.  

Dessa perspectiva emerge a discussão sobre um possível conflito entre as chamadas 

novas e velhas mídias e as atuais mediações observadas, principalmente, pelo conceito de 

interatividade e pelo que há de interativo nessas novas mídias, sobretudo nas relações 

mediadoras entre produção oficial, ciberespaço, além da extensão dos conteúdos gerados pela 

trilha sonora no contexto digital.  

A discussão geral desse capítulo conduz à ideia de interatividade, marcando 

fortemente a passagem do análogico para o emergente, na qual a renogociação dos nossos 
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habitus culturais encontra um híbridismo marcado, na relação de processos de renogociação e 

resignificação, pela cultura das relações pós-modernas. 

No terceiro e último capítulo são apresentadas as chaves metodológicas que permitem 

uma inserção da narrativa, através da música, em um cenário digital e que foram adotadas 

para embasarem as análises sobre os internautas de Passione no YouTube e sobre as 

apropriações da trilha sonora em um cenário de construção coletiva. Além disso, esse capítulo 

apresenta uma webgrafia musical da telenovela e a constituição de uma narrativa mediada 

pela música. 
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1. Dos átomos aos bytes: a trilha sonora no ciberespaço 
 

Nosso cotidiano é marcado, em seu dia a dia, por sons e imagens que se entrelaçam de 

tal forma que não sabemos, ao certo, o ponto de fusão entre eles. Nas chamadas grandes 

cidades, ao andarmos pelas ruas, os nossos ouvidos são inundados por uma experiência 

sonora quase insana que mistura os sons de motores e escapamentos de veículos automotores, 

sirenes, buzinas, pessoas conversando ao mesmo tempo, em frequências variadas e com 

entoações de vozes dos mais variados graus, latidos de cães, miados de gatos, talheres que se 

digladiam com os alimentos. No campo, a sonoridade é sempre relacionada à natureza: 

pássaros cantando, o arado que prepara a terra, folhas derrubadas pelo vento, águas que 

correm em rios e riachos, muitas vezes mudando sua tonalidade sonora ao despencarem do 

alto de uma cachoeira, cavalgadas, a chuva, o trovão, enfim, infinitas situações em que som e 

imagem interagem todos os dias no cotidiano das pessoas, desde seu nascimento até sua 

morte.  

Nesse cenário, se fossemos convidados a criar uma trilha sonora, não só musical, mas 

com todos os elementos sonoros que participam do nosso dia a dia (ruídos, conversas, etc.), 

certamente, entre eles, alguns estariam relacionados com as chamadas tecnologias digitais 

disponíveis atualmente. Ao ligar ou desligar um computador (desktop, notebook, tabletes), 

sons são produzidos para avisar o início ou o encerramento de suas tarefas operacionais; 

quando algum comando é acionado de forma incorreta, automaticamente aparece uma 

mensagem que se anuncia por um sinal sonoro que já faz parte dos nossos sentidos. A mesma 

situação ocorre quando se inicia uma conversa on-line; por exemplo, no Messenger, 

conseguimos saber se alguém está nos chamando para trocar mensagens ou chamando nossa 

atenção para manter uma comunicação através de uma sonoridade bem característica.  

 Muitas vezes nossas lembranças trazem às nossas mentes uma associação 

impressionante entre uma imagem e um som, de forma que ambos, tão intimamente 

relacionados, se fundem em um só contexto, produzindo sensações ou reminiscências que nos 

remetem às mais distintas sensações. Por exemplo, a audição de uma determinada música, 

muitas vezes, traz à nossa memória situações que nos lembram experiências vividas na 

trajetória de vida, como a infância, adolescência, romances, risos, tristezas, angústias, 

felicidade, etc.  
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Esta trilha também pode ser relacionada a épocas ou períodos marcantes em 

determinadas sociedades, gerações, comunidades ou tribos específicas, onde suas músicas e 

ritmos podem ou não ser incorporadas a outras formas de manifestações culturais ou mesmo 

se fundir e criar outro estilo, com forma e conteúdo específico, mas que dialoga e traz em seu 

bojo relações históricas de elementos de constituição da cultura, desde pequenos grupos, 

passando a uma sonoridade característica de uma região, de um povo, ou mesmo nação.  

Não são poucos os exemplos de estilos musicais ligados a movimentos dentro de 

diversas sociedades que marcaram ou continuam marcando época até os dias atuais. No 

Brasil, isso pode ser apontado em algumas situações especiais, como é o caso do samba, então 

marginalizado, que foi elevado a uma espécie de elemento cultural por excelência durante o 

período compreendido como Estado Novo, no governo de Getúlio Vargas; da bossa nova e a 

modernização do Brasil com Juscelino Kubitschek (Plano de Metas – crescer 50 anos em 5); 

da tropicália e seu campo de oposição com o regime militar que ocorreu entre o final dos anos 

60 até o final dos anos 70, tendo como característica o rompimento artístico e estético com os 

modelos estabelecidos; do rock nacional, que teve seu boom na cena nacional, na década de 

80, com o surgimento de diversas bandas brasileiras, e fortemente relacionado ao punk-rock 

que havia estourado nas cenas, principalmente, inglesa e americana. A década de 90 foi 

fortemente marcada por uma diversidade gigantesca de gostos e estilos musicais, envolvendo 

principalmente gêneros musicais como o pop-rock, pagode, sertanejo, lambada, entre outros. 

Já na primeira década deste século, as variedades e gêneros musicais estavam dispersos, 

incluindo, entre todos os participantes, o segmento evangélico, derivações do hardcore, como 

hardcore melódico, metal core, trashcore, posthardcore, samba e pagode, forró, rap, funk, 

reggae, além de uma infinidade de possibilidades que podem ser ouvidas, selecionadas e 

baixadas da internet. 

Sem dúvida, esses períodos podem ser trabalhados, enquanto elementos de 

manifestações e mudanças, pela cultura, em horizontes que abrangem os destinos sociais, 

políticos, econômicos, numa relação que envolve tanto seus aspectos infraestruturais 

(relacionados à produção, divulgação/difusão e comercialização), como também, 

superestruturais (ligados principalmente a elementos da cultura e suas apropriações pelas 

mediações). 

Desta contextualização, pretende-se, neste capítulo, traçar os principais 

acontecimentos históricos que marcaram o campo da produção das trilhas sonoras produzidas 
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para as telenovelas da Rede Globo de Televisão - tendo como base metodológica o seu recorte 

histórico (segunda metade do século XX e primeira década do XXI) e sua trajetória, que 

envolve não só produção e tecnologia utilizadas mas também relação com músicos e indústria 

fonográfica – e estabelecer o diálogo entre eles e os referenciais teóricos e autores já 

anteriormente mencionados. Dessa forma, busca-se, neste primeiro capítulo, apontar e 

correlacionar os temas ligados à indústria cultural - cultura de massa, popular e erudita - que 

estabeleceram um campo de tensão, o qual é considerado um local de relações conflituosas, 

trocas e junções, com mediações específicas relacionadas, principalmente, aos chamados 

Estudos Latino-americanos. 

Nas Ciências Sociais, uma das grandes discussões sobre a indústria cultural está 

alicerçada na chamada Escola de Frankfurt e em seus principais pensadores, como Theodor 

W. Adorno, Max Horkheimer e Walter Benjamin. Os trabalhos deste último situam-se em 

uma perspectiva analítica diferente da dos dois primeiro autores pelo fato de seu pensamento 

estar relacionado a um marxismo superestrutural, em que a “experiência e a técnica são 

observadas como mediadoras das massas com a cultura” (BARBERO, 1997:71). Já Adorno e 

Horkheimer veem essas relações por uma perspectiva massificadora que elimina as 

peculiaridades da vida social em troca de uma lógica comum à produção das mercadorias. O 

fio condutor da teoria desenvolvida por Adorno e Horkheimer (ADORNO E HORKHEIMER, 

1985) consiste em pensar o desenvolvimento técnico da reprodução da arte como mercadoria, 

entendendo este desenvolvimento da reprodução cultural como algo típico da sociedade 

capitalista–industrial. A teoria produzida pelos dois autores está cimentada na lógica do 

ideário iluminista, do esclarecimento através da ciência, que proporcionou o advento da 

sociedade administrada como forma de dominação.  

 
O que na indústria cultural se apresenta como um progresso, o insensatamente novo que ela 
oferece permanece em todos os seus ramos, a mudança de indumentária de um sempre semelhante; 
em toda a parte a mudança encobre um esqueleto no qual houve poucas mudanças como a própria 
motivação dos lucros desde que ele ganhou ascendência sobre a cultura. (ADORNO, apud Sá, 
2008:34).   
 

Não se adotará, aqui, uma visão de uma dialética desencantada que está fortemente 

presente em Adorno e Horkheimer. Porém não se pode deixar de reconhecer que, enquanto 

metodologia de pesquisa para o mapeamento dos agentes envolvidos no campo da produção, 

divulgação e difusão, a teoria destes frankifurtianos mostra-se de grande valia. Em busca de 

um referencial teórico mais específico para contextualizar as questões pertinentes às 
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mediações e indústria cultural e aos usos tecnológicos provindos de mediação, este trabalho 

adotará, como ponto inicial, os pensamentos de Walter Benjamin e Edgar Morin. Conforme 

bem explicitou Barbero, em artigo sobre Benjamim7

Com a fotografia e a música, nos adverte Benjamin, estamos diante de "uma massa de fusão de 
novas formas", cujo significado é contraditório. Por um lado, prestam-se para usar como um "mero 
objeto de consumo" e ainda pior no caso da fotografia, capaz de usar o objeto de consumo para 
combater a pobreza, fazendo uma mera excitação dos dispositivos técnicos. Mas, como 
demonstrado por Brecht, é possível suspender o efeito da excitação para que estas técnicas se 
transformem em dispositivo de questionamento e estimulação social. A suspensão de excitação, ou 
o "princípio de interrupção”, de distanciamento, em Brecht, é posto em relação por Benjamin com 
outro dispositivo novo que organiza a escrita do fim, do rádio e fotografia: a montagem. É nesta 
assembleia que as mudanças estão ligadas com os gêneros e formas literárias com as 
transformações da técnica ((BARBERO, 2000:3-4, tradução nossa)

: 

 

8

É dessa relação existente dentro da produção de bens culturais nas sociedades urbano-

industriais que Edgar Morin cunha o conceito de cultura de massa

. 
    

O próprio Walter Benjamin, em Magia e técnica, arte e política (1994), traz a sua 

perspectiva de análise bem diferente, quando relacionada à dialética de desencantamento 

proposta por Adorno e Horkheimer, haja vista que suas perspectivas em relação às técnicas e 

relações de produção de bens culturais da indústria cultural não poderiam operar como uma 

coisa rígida e isolada, como, por exemplo, obra, romance, livro. Há, nessa crítica, uma 

necessidade de situar o objeto nos contextos sociais vivos, uma vez que a técnica pode 

transportá-lo, através da reprodução, para situações nas quais o próprio original jamais se 

encontraria, permitindo, portanto, a aproximação entre uma determinada obra e o espectador.  

9

                                                           
7 A versão ampliada deste artigo encontra-se publicada em: Revista Contemporaneidade 
Latinoamericana y análisis cultural. Madrid: Iberoamericana/Veuvert, 2000. 
8 Con la fotografia y la música, nos advierte Benjamin, estamos ante ”una masa en fusión de nuevas 
formas” cuyo significación es contradictoria. Pues de un lado, se prestan a su uso como “mero objeto 
de consumo”, y aun peor en caso de la fotografia, un uso capaz de hacer objeto de consumo a la lucha 
contra miseria, convirtiendo esas técnicas en mero dispositivos de excitación. Pero, como lo habia 
demostrado Brecht, es posible suspender el efecton de excitación para que esas técnicas se 
transformen en dispositivo de cuestionamiento y de estimulación social. La suspención de la 
excitación, o el “principio de interrupción”, de distanciamiento, em Brecht, es puesto en relación por 
Benjamin con ese outro dispositivo  nuevo que organiza la escritura del fim, de la radio y la fotografia: 
el montaje. Es en el montaje donde se anudan los cambios de los géneros y las formas literarias con las 
transformaciones de la técnica. (BARBERO, 2000:3-4). 
9 Aqui o conceito de cultura de massa é trabalhado pelo período histórico entre as décadas de 1950 até 
o início de 1990, quando o conceito de massa ainda não havia sido atingido pelas inovações 
tecnológicas provindas do advento e, principalmente, da popularização da internet. A partir da segunda 
metade da década de 90, o conceito deve ser compreendido através de processos que marcam a 
discussão sobre uma sociedade pós-moderna, trabalhada nesta dissertação com mais fôlego a partir do 
segundo capítulo. 

, em que, em linhas gerais, 
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se estabelece a dialética global de uma sociedade de consumo, geradora de uma cultura 

industrializada, que se acrescenta e entra em concorrência com a cultura nacional, a cultura 

humanista, a cultura religiosa (MORIN, 1984:15). Desse processo ocorre o que o autor 

chama de espetacularização da vida - em que a cultura de massa é alavancada pela 

identificação com símbolos, mitos e imagens da cultura - ocorrida através da projeção dos 

símbolos, verdadeiras mitologias modernas, onde o mercado do entretenimento e a indústria 

cultural foram os percussores deste processo, utilizando principalmente os avanços 

tecnológicos para alcançar este patamar, onde, segundo Morin, isso criou “o homem novo que 

desenvolve uma civilização nova que tende à universalidade” (MORIN, 1994:45). Nesse 

importante turbilhão de grande movimentação teórica entra em cena o objeto desta pesquisa, 

relacionado diretamente com a imagem e o som da telenovela brasileira. Indo mais além, 

segundo Medaglia, em entrevista ao maestro Rafael Roso Righini, “a TV brasileira veio do 

som”: 

 
Em vez de ir aos cafundós da história em busca de recursos e conteúdos, ou copiar maneirismos de 
um processo audiovisual paralelo, a tevê brasileira nasceu de um meio igualmente eletrônico e o 
mais recente que havia: o rádio. Dos mesmos estúdios adaptados, com o mesmo pessoal e as 
mesmas técnicas de narração acrescidas da imagem, é que surgiu nossa TV. Como o rádio havia 
sido uma das coisas mais inventivas da cultura popular, tanto quanto o futebol e a música; como os 
verdadeiros gênios desse veículo sabiam usar a capacidade endiabrada do som de agir com grande 
poder de provocação na imaginação das pessoas; como o rádio brasileiro foi improvisando, 
excitante e refletia a alma de nosso povo, ao servir de base para um projeto de comunicação, fez 
nascer uma TV original, ousada e mágica. E é por essa razão que, ao ser industrializada e ganhar 
contornos profissionais de alto nível a partir da década de 1970, através da TV Globo, ela se 
tornou um modelo internacional de linguagem, assistida em mais de 150 países (MEDAGLIA, 
apud RIGHINI, 2004:10). 
 

Esse processo de surgimento da televisão brasileira, tendo como matriz o rádio, 

concerne à própria produção das telenovelas entre as décadas de 50 e 60, conforme aponta 

Borelli10

                                                           
10  TELENOVELAS BRASILEIRAS: Balanços e perspectivas. Scielo. São Paulo em Perspectiva. 15 
mar. 2001. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/spp/v15n3/a05v15n3.pdf. Acesso em 16 fev. 
2011. 
 

, segundo a qual: 

 
[...] as fronteiras entre a produção radiofônica, teatral e cinematográfica ainda eram muito 
utilizadas para o formato televisivo; a narrativa melodramática com tendências ao dramalhão das 
radionovelas, novelas semanais e dos filmes do cinema de lágrimas; fabricação em bases mais 
artesanais do que industriais, marcada pela improvisação técnica e pela ausência de critérios de 
divisão do trabalho capaz de definir as etapas da produção; migração de produtores culturais que 
vieram de outros campos (rádio, teatro e cinema); além de grande número de novelas adaptadas de 
textos literários [...] (BORELLI, 2001:32).  
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Esse primeiro momento aponta para a emergência da formação de uma indústria 

cultural no Brasil e deve ser compreendido em duas fases. A primeira tem seu recorte 

histórico entre as décadas de 40 e 50, fruto do desenvolvimento do capitalismo e da 

industrialização recente que ocorria no Brasil naquele instante, apontando “para um tipo de 

sociedade que outros países conheceram em momentos anteriores” (ORTIZ, 1989:8). A 

segunda fase é referente ao final da década de 60 e início dos anos 70, em que os segmentos 

da indústria cultural brasileira passaram a trabalhar em uma espécie de lógica do capitalismo 

industrial, pautado na lógica racional, de controle, planejada, inerente às próprias formas de 

organização das empresas capitalistas. É necessário ressaltar que esse processo que ocorreu no 

Brasil estava fortemente atribuído a um projeto de modernismo, que, segundo Ortiz, “pode ser 

tomado como um paradigma para se pensar a relação entre cultura e modernização na 

sociedade brasileira” (ORTIZ, 1989:35). Há, portanto, nessas duas etapas, questões que se 

direcionam para, em um primeiro momento, uma vontade pioneira de alguns empresários, 

principalmente entre as décadas de 40 e 50 - vontade que estava fora de uma realidade do 

país, tanto em termos de infraestrutura, como propriamente em relação ao hábito de assistir à 

televisão – e a segunda fase que se estabeleceu no final dos anos 60, incorporando as formas 

de produção, operação e gestão inerentes ao formato empresarial. 

A telenovela produzida no Brasil a partir de 1963, segundo Renato Ortiz, passou pelos 

mesmos dois períodos que o teleteatro nacional viveu, processo em que principalmente a 

temática da narrativa ganhou contornos da emergência de um realismo nacional: 

 
Pode-se afirmar que entre 1964 e 1968 existe um padrão a ser seguido, o melodrama, que funciona 
como referência inclusive para autores brasileiros como Ivani Ribeiro e Janete Clair, que já 
possuíam experiência em escrever radionovelas dentro da mesma linha. É somente no final da 
década que os escritores nacionais começam a se consagrar como roteiristas de telenovelas, mas, 
sintomaticamente, justamente no momento em que a discussão sobre o realismo ressurge no 
campo da televisão. Daniel Filho se refere a esta mudança da seguinte forma: “... foi quando deixei 
de imitar a história estrangeira e comecei a fazer a brasileira. Quando deixei de imitar a 
problemática de um toureiro e comecei a fazer a história de um jogador de futebol. O nosso 
gângster é o Mineirinho” (ORTIZ, 1998:178). 

 

A respeito dessas imitações de histórias estrangeiras, marcadas pela produção de bens 

culturais de massa entre as décadas de 50 a 60, Morin observa que a cultura industrial adapta 

temas folclóricos locais e transforma-os em cosmopolitas, estabelecendo o que o autor chama 

de sincretismos culturais, através dos quais ocorre a “transplantação para uma área da cultura 
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de temas provenientes de uma outra área cultural e, por outro lado, os temas antropológicos 

são adaptados a um denominador comum da humanidade” (MORIN, 1984:45). Desse 

sincretismo cultural também surge o chamado homem médio, que, em toda parte, dispõe de 

um tronco comum de razão perspectiva, de possibilidades de decifração, de inteligência, 

apontado por Morin como anthropos universal: 

 
A linguagem adaptada a esse anthropos é a audiovisual, linguagem de quatro instrumentos: 
imagem, som musical, palavra, escrita. Linguagem tanto mais acessível na medida em que é 
envolvimento politônico de todas as linguagens. Linguagem, enfim, que se desenvolve tanto e 
mais sobre o tecido imaginário e do jogo que sobre o tecido da vida prática. Ora, as fronteiras que 
separam os reinos imaginários são sempre fluidas, diferentemente daquelas que separam os reinos 
da terra. Um homem pode mais facilmente participar das lendas de uma outra civilização do que se 
adaptar à vida desta civilização (MORIN, 1984:45). 

 

Retomando a questão da produção da telenovela brasileira, em 1965 entrou no campo 

do audiovisual brasileiro a Rede Globo. Esta começou a investir em inovações que tornaram 

possível a constituição do chamado padrão globo de qualidade. Segundo Borelli, essas 

inovações abrangeram desde avanços tecnológicos – como o uso de câmeras mais leves, que 

possibilitam uma maior variedade de recursos; a possibilidade de filmar cenas ao ar livre, fora 

do cenário interno; a introdução da cor; o aparecimento do videoteipe; a criação de 

departamentos próprios – até a produção, além de investimentos na formação de profissionais 

para o segmento televisivo, tanto aqueles ligados à chamada operação de produção como 

atores e cenários. 

A relação entre trilha sonora e novela transformou-se a partir da década de 70. Até 

essa década, o trabalho de produção da grande maioria das trilhas, no Brasil, não integrava 

som e imagem. Todo o processo sonoro que envolvia a produção era “copiado das trilhas 

sonoras de filmes estrangeiros [...] o sonoplasta pegava o famoso LP (long-play) e gravava 

uma fita com trechos de músicas que melhor se adaptavam à novela... e usava” (RIGUINI, 

2004:11). 

Nesse contexto de mudanças e surgimento de novos parâmetros para um segmento 

específico do meio televisivo, foi fundada, em 1969, a gravadora Som Livre, tendo como um 

de seus objetivos específicos desenvolver e comercializar as trilhas sonoras das novelas 

produzidas pela emissora. A primeira produção e comercialização de trilha sonora aconteceu 

na novela O cafona, em 1971.  
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Esse cenário de mudanças em relação à trilha associada diretamente à telenovela 

revela um boom dos produtos massivos da indústria do entretenimento nacional, que, naquele 

momento, se consolidava, tanto no campo da produção como no da comercialização dos 

meios. A trilha sonora produzida para a telenovela pode ser considerada um elemento 

facilitador dos produtos culturais massivos, na medida em que consiste em estratégias de 

divulgação e comercialização desses produtos. Segundo aponta Márcia Dias: 

 
A partir da década de 70, os investimentos na área [rádio] vão gradativamente dirigindo-se para a 
televisão. Como sintomas do boom vivido pelo setor publicitário nos anos 60-70 estão a 
proliferação, no país, de agências de publicidade nacionais e transnacionais, a abertura de cursos 
universitários para formar profissionais especializados e regulamentar a profissão, a criação de 
vários institutos de pesquisa de opinião e a especialização da publicidade em função da 
segmentação de produção de bens culturais. Portanto, é marcante o processo de interação dos 
media. Numa relação de complementaridade e interdependência, os vários setores se relacionam e 
um impulsiona o desenvolvimento do outro (DIAS, 2000:53). 

 

Outro fator totalmente relacionado ao sucesso do chamado padrão Globo de 

qualidade, que começou a se forjar na década de 70, é o aumento massivo da comercialização 

de bens de reprodução de mídias. Na década de 70, o rádio estava presente em 59,9% dos 

domicílios brasileiros e a televisão em 24,1%. Esses percentuais passaram para 76,2% em 

relação ao rádio e 56,1% em relação à televisão na década de 80. Em 1996, o percentual de 

domicílios brasileiros com rádio subiu para 89,3% e dos com aparelhos de televisão, para 

86,7% (DIAS, 2000:52). Os tocadores de LP também chegaram de forma definitiva nesse 

período e marcaram seu território, pois permitiam ao artista gravar um álbum completo em 

um só disco, obtendo grande vantagem sobre os campactos, já que um LP equivalia a 6 

compactos simples ou 3 duplos. 

As fitas k7 também tiveram papel de importância, não só pelo aspecto econômico 

(vendas) como também por ser o embrião de uma mídia que possibilitava ao ouvinte ouvir 

músicas se locomovendo (toca-fitas, walkmans). Pode-se dizer que a fita k7 tenha sido o 

embrião das atividades de pirataria, na medida em que, a partir da década de 80, com a sua 

utilização, tornou-se possível realizar gravações de produtos produzidos pela indústria 

fonográfica. 

Os fatos ocorridos no campo da produção, somados à entrada e à disseminação de 

bens simbólicos, criaram um terreno fértil para o desenvolvimento da trilha sonora de 

telenovelas. A Som Livre diferenciava-se de outras gravadoras pelo fato de negociar royalties 

sobre os direitos autorais de artistas que não constavam em seu casting, e também por utilizar 
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os serviços de fábricas e de distribuidoras de outras companhias. Em 1974, a gravadora já 

contava com 38% do mercado de discos mais vendidos; em 1975, 56%; e, em 1977, tornou-se 

líder absoluta (DIAS, 2000:60). Foi nesse momento que milhões de lares brasileiros foram 

inundados por uma difusão com trilhas sonoras e temas musicais relacionados à propaganda e 

marketing da chamada líder de audiência. O termo difusão, no contexto deste trabalho, é 

usado com a seguinte definição: 

 
[...] a difusão é, por excelência, um espaço de mercado, o início da ligação direta entre o produto e 
o seu consumidor potencial. Por seu intermédio, ocorre uma espécie de antecipação do ato de 
comprar, um consumo aleatório ou, muitas vezes, compulsório, efetuado no momento em que se 
escuta uma canção, que não é produto direto da escolha e/ou da participação autônoma no 
processo (DIAS, 2000:157). 

 

Renato Ortiz aponta essas mudanças que estavam ocorrendo no campo cultural 

brasileiro. Segundo ele, a partir da década de 60 o país começou a entrar no cenário de 

produção de bens culturais de massa, pois, até esse período, não havia uma rede sólida de 

integração nacional (econômica, simbólica, ou mesmo através dos meios de comunicação), o 

que não permitia a consolidação de uma indústria de produção cultural de massa. As 

observações de Ortiz remetem a um cenário de disputas dentro de um campo amplo, tanto no 

contexto nacional como também no transnacional.   

A produção da trilha sonora para as telenovelas brasileiras, a partir desse período, 

inseriu-se em um local estratégico e privilegiado, como um elemento cultural por excelência 

(música), que passou, daquele momento em diante, a integrar um campo audiovisual que se 

consolidou com a predominância do chamado padrão Globo de qualidade11

                                                           
11  O livro A Deusa Ferida aponta Walter Clarck como um dos principais nomes de implementação do 
chamado padrão Globo de qualidade, tendo este participado de todo o processo de consolidação, 
momento, inclusive, em que surgiu o prime-time, caracterizado pela exibição do Jornal Nacional em 
meio a duas novelas. “É daí que surge o hábito de se ver televisão em família, com programações que 
respeitavam o horário, criando assim a fidelidade de um público e aumento vertiginoso nos índices de 
audiências” (BORELLI e PRIOLLI, 2000:19). 

. Nesse contexto, 

o maestro Júlio Medaglia foi convidado pelo diretor geral de departamento de teledramaturgia 

da época, Walter Avancini, para ser o responsável pela inserção da trilha sonora nesse padrão 

da emissora, em 1974, com o objetivo principal de criar uma sonoplastia que possibilitasse ao 

sonoplasta uma grande gama de informações e de materiais com o intuito de ilustrar melhor 

as possibilidades de trabalho no momento de associar som e imagem, processo que contou 

com o envolvimento de profissionais importantes (diretor musical, produtor musical, diretor 
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da telenovela, autor da novela, sonoplasta). De acordo com o maestro, foi a partir desse 

momento que a trilha sonora passou a ser observada sob outro prisma pelos profissionais da 

televisão, que passaram a procurar nela, por exemplo, algo que determinasse o personagem, 

fazendo com que ela se tornasse, também, um componente da narrativa. 

 
As pessoas perceberam que a trilha sonora podia também ter uma participação dramatúrgica. Ela 
deixou de ser naquele momento um simples trabalho de lubrificação daquilo que o texto e a 
imagem já contam [...] eu comecei a jogar com trilha sonora como componente da narração, que 
muda a narração; como componente que tem vida própria e não apenas lubrifica aquilo que já está 
claro no texto e na imagem (MEDAGLIA, Apud RIGHINI, 2004:09).  
 

O processo de criação, interação e sincronização das linguagens visual e sonora é 

atribuído ao sonoplasta. É esse profissional que cuida de todos os ruídos, trucagens e músicas; 

antes de ir ao ar, a última etapa de um produto televisivo passa pelas mãos dos profissionais 

da sonoplastia. Em entrevista concedida a Righini, Thanus Chalita, sonoplasta sênior da Rede 

Globo, falou sobre o papel do sonoplasta dentro da produção: 

 
O sonoplasta mixa, dá sua opinião e tem autonomia para colocar as músicas onde quiser. Pode 
contar com a determinação da direção, do programa, mas é ele quem faz toda a parte fundamental 
sob o aspecto sonoro. Ele conserta o áudio se estiver com problema, utiliza sistemas de 
masterização e mixa todos os efeitos som música. Tudo o que for som no produto final é de 
responsabilidade do sonoplasta (CHALITA, Apud Righini, 2004:109).  

 

O processo de produção das trilhas sonoras das telenovelas também passou por 

mudanças muito profundas em razão dos avanços tecnológicos que possibilitaram, por 

exemplo, a utilização de samples e outros sintetizadores de som (órgãos), o que, por um lado, 

acelerou o processo de criação do produto e imprimiu uma espécie de lógica de 

aperfeiçoamento, mas, por outro, eliminou as oportunidades de trabalho de músicos que 

atuavam nesse processo, pois, em muitos casos, eram orquestras que trabalhavam diretamente 

na produção da trilha sonora e em seus segmentos. 

As vinhetas de abertura também estão fortemente relacionadas à trilha sonora da 

telenovela. Muitas vezes o público se lembra de uma determinada música ou de um tema de 

abertura, por meio de uma associação que torna inseparável estes dois aspectos, imagem e 

música, isso porque esta foi criada com o objetivo de dialogar, apresentar a trama ao público. 

Em média essas vinhetas têm aproximadamente 50 segundos de duração e chegam a ficar até 

8 meses no ar, além de marcarem, também, em menor tempo, a entrada ou a volta da 

telenovela após o comercial e serem exibidas ao final de um capítulo. O designer austríaco 
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Hans Donner é o responsável, desde 1975, junto como uma equipe, pela criação das aberturas. 

A partir dos anos 80, os temas de abertura passaram a usar recursos de computação gráfica, 

possibilidades vindas das chamadas tecnologias digitais que permitiram muitas inovações 

para as aberturas. Apesar disso, muitos trabalhos ainda continuam sendo produzidos 

artesanalmente, como, por exemplo, a abertura realizada para a novela Duas Caras (2007), 

para a qual Sérgio Cezar produziu uma miniatura de favela, com 64m2, que foi apresentada 

junto de dois prédios luxuosos criados em computação gráfica, para simbolizar os 

entrelaçamentos narrativos do folhetim. Outro exemplo é a abertura criada para O cravo e a 

Rosa (2000), em que foram incorporadas linguagens do cinema mudo e desenho animado, 

com imagens gravadas em preto e branco e com textura de película desgastada pelo tempo, 

bem característica do cinema mudo (GUIA ILUSTRADO TV GLOBO - NOVELAS E 

MINISSÉRIES, 2010:29). 

Na segmentação que envolve a produção geral da telenovela, a Rede Globo foi 

inserindo tecnologias, investimentos em produção e pesquisas para atingir e sedimentar o seu 

padrão de qualidade, tornando-se referência no campo da produção televisiva mundial, 

inclusive exportando seu produto para diversos países. Muitas de suas novelas marcaram 

época, em função da inovação não só da narrativa como também dos cenários, ambientações e 

remontagens de épocas. As narrativas que abordavam as condições sociais e políticas vividas 

pelos personagens levavam o telespectador a lugares que instigavam o imaginável, criando, 

nesse contexto, um território de ficcionalidade 12

No campo social, enquanto meio, a sociedade foi se apropriando e dando novos usos a 

uma espécie de sensoriuns modernos que foram se renovando, tornando-se acessíveis para os 

mais diversos fins. O surgimento e a forte disseminação dos CDs e DVDs remodelaram 

campos que se viam, até então, em situação de crescente favorecimento desde sua inserção 

 junto aos receptores. (BORELLI, 2001:34) 

Esse cenário manteve-se quase inalterável até os avanços ocorridos no campo das 

tecnologias digitais e o crescimento do consumo dos bens advindos delas, entre o final dos 

anos 90 e primeira década do século XXI. Com o surgimento e proliferação de tecnologias 

ligadas à reprodução audiovisual, a emissora percebeu a necessidade de mudança ou de 

readaptação.  

                                                           
12 TELENOVELAS BRASILEIRA: Balanços e perspectivas. Scielo. São Paulo em Pesrspectiva. 15 
mar. 2001. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/spp/v15n3/a05v15n3.pdf. Acesso em 16 fev. 
2011. 
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como produtores de uma indústria de bens culturais massivos, principalmente no que se refere 

a suas condições de produção, divulgação e comercialização.  

Emergiram, desse cenário, condições tecnológicas que permitiam transformar o físico 

em bytes, reproduzindo-os pelo éter, pelos cabos telefônicos e de fibra ótica, pela eletricidade, 

em uma rede mundial gigantesca interligada em todo o globo. Dessa nova situação sobreveio 

um detalhe que abalou os agentes do campo de produção cultural massiva em seus vários 

segmentos: estes já não podiam controlar mais, principalmente, a distribuição de seus 

produtos. O desenvolvimento tecnológico que tinha permitido às indústrias do entretenimento 

um controle total e rígido de seus produtos, através de suas estratégias de produção, difusão e 

comercialização, agora sofria impactos vindos principalmente do desenvolvimento 

técnico/científico do hardwear e softwear. As relações entre mídias mais tradicionais e as 

chamadas emergentes, principalmente as ligadas à internet (troca de arquivos digitais de áudio 

e vídeo, web rádios, sites gratuitos de divulgação de músicas e bandas com relação quase que 

total entre os próprios indivíduos), são pauta de debates constantes, nos quais parece 

impossível haver um denominador comum por envolverem táticas de apropriação e usos. 

Desse contexto a trilha sonora não escapa, no que se refere tanto ao seu formato 

musical ou audiovisual quanto aos seus contornos, que são remodelados, reinventados, e às 

suas possibilidades, que são incorporadas a partir do formato generalista, feito para a TV, mas 

cujo processo, no ciberespaço, se esmigalha em diversos pedaços. Por exemplo, é possível 

fazer o download ou upload de um CD, ou mesmo somente de uma determinada música da 

qual gostamos, que está sendo veiculada na telenovela que acabamos de ver na internet, por 

um tablet, celular, desktop ou notebook. Podemos usar trechos de uma determinada trilha 

sonora que acreditamos ter muito a dizer sobre nós e sobre uma determinada situação que 

vivemos. Mostramos à nossa família, aos amigos, aos grupos de ligações sociais ou mesmo ao 

mundo.  

Há, nessa passagem histórica, uma mudança social conhecida como a era da 

tecnologia da informação, na qual os processos e laços sociais se tornam fragmentados dentro 

de questões disseminadas como interatividade, em que fazer-se ver e ser visto são pontos de 

grande importância na constituição de uma espécie de ciberidentidade, principalmente quando 

observada por uma ótica das ferramentas e plataformas digitais tecnológicas, marcada por 

relações fluidas, com laços sociais de ligações orgânicas frágeis. A constituição da identidade 

desses indivíduos, vista pelo viés pós-moderno de uma articulação contingente entre 
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diferenças fluidas e móveis, articuladas por diferentes culturas no ciberespaço, é observada 

pela ótica dos críticos do pós-modernismo como fragmentada e débil. 

Bauman, ao traçar o conceito de identidade, pela via da comunidade na pós-

modernidade, vai buscar, no capitalismo flexível, o peso da modernidade líquida, em que a 

ambivalência reside nas questões entre ordem x desordem. O autor aponta que a história da 

modernidade deve ser analisada como uma tensão permanente entre nossa própria existência e 

a existência da cultura. Nesse contexto a comunidade seria o tipo de mundo que buscamos por 

representar uma espécie de solidariedade tácita entre seus indivíduos, mas que não está ao 

nosso alcance: 

 
Parece, contudo, que a recente querela entre liberais e comunitários diz respeito à política e não à 
natureza humana. A questão não é saber se a libertação do indivíduo das opiniões herdadas e da 
garantia coletiva contra as inconveniências da responsabilidade individual acontece ou não – mas 
se isso é bom ou ruim. Raymond Williams percebe há muito que o que é notável sobre a 
“comunidade” é que ela sempre existiu. Há uma comoção em torno da necessidade de comunidade 
principalmente porque é cada vez menos claro se as realidades que os retratos da “comunidade” 
afirmam representar são evidentes e se, caso possam ser encontradas, mereceram ser tratadas, em 
vista da expectativa de sua duração, com o respeito que exigem. A valente defesa da comunidade e 
a tentativa de restaurar sua posição negada pelos liberais dificilmente teriam acontecido se não 
fosse pelo fato de que os arreios com os quais as coletividades atam seus membros a uma história 
conjunta, ao costume, linguagem e escola, ficam mais esgarçados a cada ano que passa. No estágio 
líquido da modernidade, só são fornecidos arreios com zíper, e o argumento para sua venda é a 
facilidade com que podem ser usados pela manhã e despidos à noite (ou vice-versa). As 
comunidades vêm em várias cores e tamanhos, mas, se colocadas num eixo weberiano que vai de 
“leve manto” a “gaiola de ferro”, aparecerão todas notavelmente próximas do primeiro polo 
(BAUMAN, 2001: 62). 
 

O consumo também deve ser observado, na visão de Bauman, na construção de 

identidades fragmentárias. Isso acontece porque as relações de consumo na pós-modernidade 

são marcadas pela necessidade de uma satisfação imediatista, formando, assim, uma cultura 

que estabelece uma renegociação do significado do tempo, caracterizado como pontilhista ou 

como pontuado, com uma sucessão de pontos diferente de uma noção de tempo linear. No 

tempo pontilhado, cada instante da vida do indivíduo é aberto a novas possibilidades, tratadas 

como big bang, que pode modificar a vida do sujeito. A demora é considerada a serial killer 

das oportunidades dentro desta de sociedade fragmentária, principalmente quando vista pela 

questão do consumo. No paralelo pontilhista, não há espaço para a ideia de progresso; o 

indivíduo vive um instante eterno, sendo que seus esforços não são cumulativos como na 

ideia de uma história linear.  
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  Entretanto o enfoque da análise que será dado nesta dissertação buscará entender a 

relação fragmentária pela questão da interatividade, bandeira esta levantada em tempos 

digitais, como condicional para a existência de uma cultura, que converge, pelas 

possibilidades que se encontram no ciberespaço através de suas mediações, em uma 

abordagem dialogada entre a comunicação e as ciências sociais.  

Antes, porém, torna-se necessário apresentar, nos dois próximos itens, como se 

correlacionaram historicamente os caminhos da trilha sonora e do YouTube em um processo 

de possibilidade transmidiático.  

 

1.1 Narrativa, som e imagem: as músicas de Passione no YouTube 

 

A Rede Globo inovou no segmento televisivo brasileiro ao criar um padrão de 

qualidade que lhe garantiu predominância absoluta nos índices de audiência entre o final da 

década de 60 até os dias de hoje. No entanto esses índices sofreram uma queda na década de 

90 (Borelli e Priolli, 2000), o que vem fazendo com que a emissora busque outros caminhos 

que lhe permitam continuar dominante em sua área de atuação, embora continue ainda com os 

maiores percentuais de audiência. Dentro desse cenário, nota-se que, na primeira década do 

século XXI, inúmeras ações foram realizadas e expandiram-se em campos diversificados, 

ligados à produção, divulgação, difusão e comercialização desses meios, como TV a cabo, 

serviços de telefonia e internet, parcerias em produções cinematográficas, entre outros. Nesse 

contexto, as telenovelas produzidas pela emissora seguem caminhos que visam atingir 

diversos nichos de público, que vão se segmentando cada vez mais devido às variadas 

possibilidades de aquisição de aparelhos de tecnologia digital e a consequente popularização 

do acesso às plataformas de internet em suas mais variadas facetas e possibilidades.  

 Pensando no horizonte aberto pela popularização da internet, a Rede Globo vem 

realizando consideráveis investimentos em seus formatos de mídia digital, concentrando, em 

sua página inicial13, uma diversificada gama de hipertextos14 e hiperlinks15

                                                           
13 GLOBO. Disponível em: www.globo.com. Acesso em 07 ago. 2011. 
14 Os Hipertextos representam os conteúdos que podem ser acessados no ciberespaço. Estes podem 
relacionar-se com o audiovisual, informação, etc. e mantêm relação de entrelaçamento constante com 
os hiperlinks. 

 que levam os 

15 Os hiperlinks representam os caminhos, dentro de uma narrativa no ciberespaço, que podem, a 
qualquer momento, se tornar a narrativa central ou podem representar apenas pequenos e rápidos 
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internautas aos mais variados assuntos, condensados principalmente em cinco grandes temas: 

notícias, esporte, entretenimento, tecnologia e vídeos. Quando acessada, a página inicial 

apresenta todas as variedades em suas chamadas, com espaços de destaque para as novelas, 

por ser esse o principal segmento de entretenimento da emissora. É possível, inclusive, para 

quem é assinante do provedor, acompanhar os folhetins na íntegra, escolhendo a ordem de 

exibição dos capítulos que deseja ver e o horário que mais lhe convém para vê-los, diferente 

do que acontece em relação à televisão, que trabalha com uma grade de horários fixa, 

exibições sequenciais e não permite a possibilidade de assistir a capítulos anteriores. 

Observam-se, com isso, investimentos em uma interface digital para uma faceta que se 

estende na produção da telenovela. Outro ponto importante são as possibilidades de interação 

que a emissora vem criando, relacionadas às telenovelas, em seu espaço virtual, que vão desde 

jogos interativos, com temas e personagens do folhetim, até compras de produtos específicos 

utilizados pelos atores da trama (roupas, sandálias, CDs, etc). Esses são fatores que 

ultrapassam a produção realizada para TV, provocando além de maior visibilidade da 

narrativa e, consequentemente, de produtos vinculados a ela nas plataformas digitais também 

a possibilidade de participação dos internautas junto aos produtores e elenco de atores em 

espaços de blogosfera.   

Pode-se perceber um esforço cada vez maior no sentido de abrir possibilidades que 

liguem a narrativa às questões envolvendo o ciberespaço, como o direcionamento a temas que 

envolvem tecnologia e sociedade. Por exemplo, se observarmos o questão dos jogos 

interativos (games), na contextualização de interatividade definida por Levy como 

“participação ativa do beneficiário na transação da informação” (LEVY, 1999:84), este pode 

ser considerado um elemento de interatividade pelo fato de o jogador, ao agir sobre o joystick, 

modificar a imagem do seu personagem no espaço do jogo (desviar-se de algum objeto, 

ganhar ou perder vidas, fazer um gol e comemorar), atualizando constantemente a figura do 

jogo, “onde, a mensagem é a imagem dupla da situação” (LEVY, 1999:84). Em uma 

abordagem de cunho antropológico, o jogo aponta para a questão lúdica que permeia 

culturalmente os grupos sociais em experiências de troca que são dimensionadas para uma 

espécie de relação social marcada pela competitividade ou cooperação, entretenimento, etc.  

                                                                                                                                                                                     
passeios do leitor em busca de uma informação que o ajude a compreender a narrativa que ele está 
acompanhando. 
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Uma visão diferente relacionada como os games em tempos digitais pode ser 

observada através de uma contextualização focada na narrativa. Segundo Vilches o mundo da 

narrativa dos vídeos games baseia-se, especialmente, na emoção do conflito, da competição 

selvagem ou da “luta mortal entre seres irreconhecíveis”, onde: 

 
Essa estética já havia sido apresentada, no ano de 1070, nos programas infantis de produção 
japonesa, desde Mazinger Z, em competições esportivas de futebol, para meninos, ou voleibol, 
para meninas, apoiavam-se exclusivamente, como argumento, no choque de contrários, eliminando 
todas as demais estratégias narrativas próprias dos contos de fada. Para Jorge Luis Borges, todas as 
histórias do mundo podem ser reunidas em dois esquemas fundamentais: o da odisséia – um 
exilado tenta voltar à pátria e encontra todo tipo de obstáculos – e o do Novo Testamento – um 
homem tenta salvar seus semelhantes e morre na tentativa (VILCHES, 2003:145).  

 

A experiência transmídia da Rede Globo está se intensificando com maior visibilidade 

desde Caminho das Índias, que apresentou vários capítulos envolvendo videoconferência, 

troca de mensagens pelo celular e outras oportunidades de interação, entre elas, o blog do 

Indra16

Em Viver a Vida, a narrativa esteve presente no ciberespaço através do blog Sonhos de 

Luciana, cuja última postagem foi publicada em 15 de maio de 2010, reprise do último 

capítulo, com o título É hora de dizer adeus 

, que permitia, inclusive, a troca de postagens entre o personagem e os internautas. O 

elemento que mais chama a atenção nesse trânsito midiático é a possibilidade de “conexões 

entre a ficção e o cotidiano do telespectador-usuário” (OBITEL, 2009:415). 

17

                                                           
16 “É o diário virtual do personagem Indra – que também assinava os posts. Alimentado entre os meses 
de janeiro a julho de 2009, os 41 posts receberam 11.204 comentários. No espaço virtual, o 
personagem Indra falava sobre costumes indianos e também sobre sua vida cotidiana, como assuntos 
escolares, expectativas, decepções” (OBITEL, 2009: 423). 
17 SONHOS DE LUCIANA: É hora de dizer adeus: 15 de mai.2010. Disponível em: 
http://viveravida.globo.com/platb/sonhos-de-luciana. Acesso em: 25 ago. 2011.  

. Os assuntos abordados no blog pela 

personagem correspondiam a temas como acessibilidade, amor e outras situações vividas por 

ela na narrativa. O perfil da personagem postado no blog era o seguinte: 

 
Sempre tive o hábito de cultivar diários. Passava horas do meu dia narrando minhas aventuras, 
romances, sonhos. 
De um tempo para cá, minha vida mudou inteiramente, sem chances de marcha ré. 
Sou Luciana Saldanha Ribeiro, carioca, modelo e cadeirante. 
Confesso que tenho dificuldade em me autodefinir dessa forma, mas tetraplégica há alguns meses, 
depois de sofrer um acidente de ônibus numa viagem internacional. 
Não pretendo fazer desse diário virtual um espaço de lamentação. Quero apenas poder mostrar 
minha nova forma de encarar a vida, dividir experiências, confissões e sonhos. Aliás, o nome 
“Sonhos de Luciana” foi ideia da minha irmã Mia, que me ajudará nessa viagem que começa 
agora. 
Qual será, afinal, o meu destino nessa história? 
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Informamos que este blog é fictício, extensão da trama da novela “Viver a Vida”, da qual a 
personagem Luciana faz parte 18

O gerente de novas mídias da Globosat, Marcelo Gluz

. 
 

É nesse contexto que ganha força o projeto transmidiático da emissora. Em Passione, 

alguns dos personagens centrais fazem suas postagens em um espaço que fica fora do website 

da emissora, no Twitter, uma rede social de grande projeção no ciberespaço. Outro exemplo 

de caminhos transmidiáticos que vêm sendo pensados pela emissora é o site oficial que entrou 

no ar antes da estreia do folhetim, com conteúdo exclusivo apresentando, por exemplo, 

ganchos finais de capítulos que apareciam resolvidos em pequenos trechos em vídeo.  
19

Partindo desse cenário que se localiza dentro de um projeto que pode ser considerado 

formal, com uma proposta da produção e difusão oficial, o objeto de investigação passa a ser 

visto em um contexto que se projeta para além das mediações ocorridas entre os profissionais 

do folhetim e os internautas, apontado por Jenkins como o ponto em que se institui a “cultura 

da convergência, possível pelo fato de novas e velhas mídias se colidirem, mídia alternativa e 

mídia corporativa se cruzam e o poder do produtor e do consumidor interagem de maneiras 

imprevisíveis”, dentro de um futuro que começa a se moldar nesta primeira década do século 

XXI (JENKINS, 2008:343). Neste ponto todos os elementos da narrativa deixam de ter mão 

única, quando se pensa sua transmissão via broadcast tradicional, como é a da televisão. Isso 

, falando sobre Passione, 

resumiu da seguinte forma o projeto transmidiático que ocorre dentro dos vários segmentos da 

emissora: 
 

A vida real é transmídia: da mesma maneira que consumimos um produto de mídia, a gente 
consome nossos amigos. A gente segue nossos amigos como segue uma novela, uma série de TV. 
Hoje, a gente segue nossos amigos no Twitter, no Facebook, no Flickr. A gente começa a ver a 
vida de nossos amigos como se fossem produtos de mídia. O tempo todo a gente quer saber o que 
nossos amigos estão fazendo, quem estão namorando, o que recomendam.  

 

Nesse sentido, Passione pode ser considerada uma espécie de divisor de águas por 

trazer uma proposta transmidiática clara, que ganhou projeção em uma rede social 

caracterizada pela escrita de pequenos textos, porém com uma interatividade mais densa se 

for comparada com outras ferramentas da blogosfera que têm caráter de textos mais 

direcionais, com assuntos específicos. 

                                                           
18  Idem. 
19 Com a web, vida real virou série de TV, diz diretor da Globosat: 20 de jun. 2010. Disponível em: 
http://noticias.r7.com/blogs/daniel-castro/2010/06/20/com-a-web-vida-real-virou-serie-de-tv-diz-
diretor-da-globosat/. Acesso em 04 fev. 2011. 
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ocorre, justamente, pelo formato de transmissão e recepção característico do ciberespaço, em 

que o broadcast é cada endereço de IP, e cada aparelho digital com possibilidade de acesso às 

múltiplas plataformas caracteriza-se por ser, ao mesmo tempo, emissor e receptor de 

conteúdos dos mais variados temas, o que se tornou possível, principalmente, pelo avanço de 

hardwares e softwares, que criam e aperfeiçoam ferramentas de interatividade para os mais 

variados fins, sendo a maioria acessível aos usuários de internet. 

Nessa conjunção das mídias que geram interatividade, tanto o hipertexto como o 

hiperlink ganham projeções destacadas nas redes sociais por possibilitarem a passagem dos 

“conceitos do planejado às práticas”, dos “espaços para os lugares” (CERTEAU, 1990), 

especialmente pelo fato de o ciberespaço ser um local, por excelência, de tensões e, 

principalmente, transformações absurdamente rápidas que escapam à temporalidade e ao 

controle do chamado mundo real, no caso deste estudo, fortemente ligado à produção de bens 

culturais de consumo. 

No campo dessas mudanças conjunturais associadas à produção e distribuição das 

telenovelas, fora de espaços oficiais, o YouTube  marca presença de forma impactante por 

possibilitar aos internautas apropriações e usos dos mais variados segmentos possíveis, 

ligados ao cenário da produção audiovisual.  

Observando, especificamente, a novela Passione e, dentro dela, as associações criadas 

entre narrativa, imagem e música, vê-se que os youtubers20

As apropriações e usos não ocorrem somente pela divulgação, visualização de vídeos 

ou mesmo somente pela sua audição. Os youtubers, em alguns casos, fazem edição e 

 movimentaram intensamente 

assuntos relacionados a esses três aspectos.  Com uploads de vídeos diretamente focados nas 

músicas da trilha sonora (nacional, internacional e de canções italianas), na abertura e nos 

personagens, desenrola-se uma multiplicidade de elementos que, a partir da narrativa, 

direcionam-se para questões mais focais, ligadas ao desenvolvimento da trama, com o 

elemento musical fazendo-se importante na caracterização da telenovela: “O personagem é 

marcado, inclusive, por um tema musical constante, ou por um som repetido a cada aparição, 

que lhe dá o caráter e se associa a ele” (PALLOTINI, 1998:65-66). 

                                                           
20 De forma geral, os youtubers são internautas que fazem uploads de vídeos para os site (tanto os 
produzidos por eles como também reproduções de outras fontes). Estes YouTubers se diferenciam dos 
outros usuários que somente acessam o site para assistirem a vídeos por contribuírem com materiais, 
como vídeos e comentários,  além de terem canais pessoais próprios, como uma pagina social com 
amigos, vídeos, além de pequeno perfil pessoal.  
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montagem de vídeos, em ordem de cenas que não segue as exibidas no chamado formato 

oficial, acrescentam elementos de interação, como legendas em músicas de língua 

estrangeiras, ou mesmo satirizam personagens e situações ocorridas no folhetim. 

 Não bastassem alguns aspectos já citados, a trilha sonora também emerge como um 

canal de interação direta entre os youtubers, de modo que os internautas que somente 

navegam pelo site para assistirem aos vídeos podem ser uma espécie de voyeur virtual. Isso 

ocorre nos campos destinados aos comentários, com manifestações que abordam as belezas 

das músicas e expressam aprovação ou críticas a personagens, atores, músicos, temas de 

aberturas, links para downloads dos álbuns que compõem a trilha, além de ligações de 

trajetórias pessoais que se relacionam às questões associadas à narrativa, imagem e a música.  

Tranquilin-Silva (2007), analisando a música na telenovela exibida na televisão, diz que: 

 
[...] parece que para o receptor, que já mesclou em seu imaginário música, personagens, 
sentimentos, sonhos, desejos vividos e imaginados, escutar as músicas da telenovela lhe dá prazer, 
pois no momento que as escuta – ou mesmo que as recorda e começa a cantar  [...] deposita 
também seus amores, seus relacionamentos, suas paixões ali e não somente os das personagens 
que se fazem representar naquelas músicas (TRANQUILIN-SILVA, 2007:215). 

 

É possível pensar que, se essa simbiose entre realidade e ficção em torno da trilha 

sonora já era perceptível quando a telenovela ainda se fazia exibir somente na TV, agora 

parece ser ampliada e pode ser publicizada, estilizada também em imagens no YouTube, ou 

seja, as mediações se interpelam em uma contextualização mais dinâmica, com alcance maior. 

 Há aqui outro fator que distingue o YouTube de outras plataformas digitais. Um 

ponto muito consistente que se observa no site é a ideia de broadcasting/yourself, trabalhada 

por Burgess e Green (2009), através da qual, a partir de algo que compõe a narrativa oficial, o 

autor do vídeo tem a possibilidade de alcançar pessoas ou grupos aos quais dificilmente 

conseguiria ter acesso por outros meios. Há, nesse cenário, algo impensável pela via da 

narrativa oficial em mídias mais tradicionais, como a televisão ou o rádio, por exemplo. O 

conceito de yourself está relacionado ao DIY, do it yourself, que é “uma expressão que traduz 

um sentimento ao mesmo tempo empreendedor e anarquista que guiou movimentos como o 

Punk, nos anos 1970” (BURGESS e GREEN, 2009:188). 

Ao escrever sobre o YouTube, Henry Jenkins afirma que a web 2.0 permitiu o 

crescimento das culturas participativas. Porém o autor afirma que o contrário também é 

verdadeiro; isso, porque o surgimento das culturas participativas de todas as espécies, ao 
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longo das últimas décadas, estabeleceu uma espécie de caminho de assimilação pioneiro, de 

rápida adoção de usos diversos dessas plataformas. 

 
O que há de revolucionário no YouTube é que ele representa, nos termos de Lévy, uma 
apropriação normal, calma e embasada do discurso, um site em que a mídia de massa é citada e 
recombinada, em que a mídia caseira ganha acesso público e várias subculturas produzem e 
compartilham mídia (JENKINS, Apud BURGESS e GRENN, 2009:144). 

 

Analisando os usos e apropriações que as trilhas sonoras de Passione ganham no 

YouTube, é possível pensar que as músicas da telenovela ampliam as possibilidades da 

cultura participativa em relação a uma menor mobilidade das mídias mais antigas e 

generalistas, como a TV, por exemplo. Em termos mais gerais, enquanto elemento 

constitutivo do melodrama produzido para a telenovela, com o advento do YouTube, em 

junho de 2005, a trilha sonora expandiu-se para um campo sobre o qual não há mais controle 

por parte da produção oficial, mesmo que esta tenha se movimentado em direção a projetos 

transmidiáticos, como no caso da Rede Globo.  

Além da contextualização dentro do ciberespaço promovida pela telenovela Passione, 

relacionada às questões envolvendo narrativa, som e imagem em tempos de YouTube, é 

possível contextualizar aquilo que Barbero chama de as formas mestiças da mídia, enquanto 

possibilidade de apropriações e possibilidades culturais que permitem a hibridação cultural:  

 
Como disse Manuel Castells, o computador acabou com os dois lados separados do cérebro: o lado 
da razão, da argumentação, e o lado da paixão, da imaginação, que agora estão juntos. A maioria 
no mundo sobrevive com base na imaginação social, como disse Appadurai. A imaginação não é 
mais um poder dos poetas e dos artistas. As pessoas comuns sobrevivem física e culturalmente 
graças à criatividade, à imaginação. Então, viso às novas tecnologias enquanto permitem uma 
apropriação que, por sua vez, permitem a hibridação, a mestiçagem das culturas cotidianas da 
maioria com o que era a cultura da pequena elite que tinha a escritura21

1.2 Bytes, música, criações e manifestações culturais massivas 

. 
 

 

A passagem dos átomos para os bytes é algo que tem transformado e sacudido os 

mercados de produção de bens culturais de massas, entre eles, as chamadas indústrias 

fonográfica e cinematográfica, rádio e TV, mercado editorial, imprensa, propaganda e 

marketing, entretenimento. Em meio ao desenvolvimento da internet e das possibilidades 

                                                           
21 REVISTA FAPESP. As formas mestiças da mídia. Setembro de 2009. Disponível em: 
http://revistapesquisa.fapesp.br/?art=3933&bd=1&pg=1. Acesso em: 01 mar. De 2010. 
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proporcionadas por seu advento e, principalmente, à emergência da web2.0, as chamadas 

plataformas digitais popularizaram-se no ciberespaço com suas comunidades voltadas para os 

mais variados fins. 

Durante o processo de evolução das tecnologias nas áreas que compõem a indústria 

cultural, principalmente nas décadas correspondentes ao período de 1960 a 1980, toda 

implantação do que se pode chamar de sofisticação técnica, relacionada aos trabalhos de 

produção e de difusão, passava, inevitavelmente, pelas mãos dos agentes envolvidos no 

campo da produção de bens culturais, restando, ao consumidor, a possibilidade de consumir 

esses bens pelos circuitos de distribuição oficial. A cena era extremamente organizada e com 

hierarquias claras, seguindo um procedimento de grande controle e sem muitas surpresas, 

tanto que as principais produtoras de bens culturais de massa, constituídas desde a década de 

60, mantiveram a hegemonia quanto ao processo de produção, divulgação e difusão.  

Porém, paralelamente a essa história, projetos e avanços no campo tecnológico, com 

ligação direta com o que ocorre hoje, já estavam sendo impulsionados desde a década de 50, 

tendo como principal objetivo, naquele momento, estar à frente de uma superioridade 

tecnológica militar por parte dos Estados Unidos sobre a União Soviética, que havia lançado 

em 1957 o primeiro satélite da história, o Sputnik. O Departamento de Defesa dos Estados 

Unidos criou, em 1969, a ARPANET, ligada diretamente à ARPA (Advanced Research 

Projects Agency), cujo local de origem era o Pentágono. O objetivo da ARPANET era 

interligar as bases militares com os departamentos de pesquisa do governo estadunidense, 

pesquisas essas que ocorriam dentro das universidades. Ainda nesse contexto, em 1975, a 

ARPANET foi transferida para a Agência de Comunicação e Defesa, para facilitar a 

comunicação entre os computadores de diferentes divisões das forças armadas dos Estados 

Unidos. 

Ao mesmo tempo, nesse mesmo período, os campos das Ciências Sociais publicavam 

estudos e teorias sobre indústria cultural e sociedades de massa, o embrião do que hoje é 

chamado de cultura da convergência, que surgia em um contexto estritamente ligado ao 

período da guerra fria. 

Segundo Castells, a ARPANET não foi a única fonte para a construção da internet em 

seu formato que conhecemos hoje; houve também  participação significativa de uma espécie 

de informática autônoma e alternativa (CASTELL, 2004). Um dos componentes dessa 

tradição foram os BBS (Bulletin Board Sytem), que surgiram da ligação em rede de 
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computadores pessoais, os chamados PC’s, em finais dos anos 70. É a partir desse contexto 

que o mercado de produção de bens culturais tem sua origem, que resultou em grandes 

transformações a partir da década de 90. Em 1977, dois estudantes da Universidade de 

Chicago, Ward Christen e Randy Suess, criaram um programa que nomearam modem, o qual 

permitia transferir ficheiros entre os chamados PC’s. Em 1978, o Computer Bulletin Board 

System permitia aos PC’s arquivar e transferir mensagens. Os dois estudantes universitários 

decidiram tornar o programa de domínio público. 

  
Apesar de a internet estar já na mente dos informáticos desde princípios dos anos 60 e ter 
estabelecido uma rede de comunicação entre computadores e, desde final de 70, se terem formado 
várias comunidades interativas de cientistas e hackers, para as pessoas, as empresas, a internet 
nasceu em 1995 (CASTELLS, 2004:33). 

 

Os avanços tecnológicos que resultaram na criação da internet são consequência de 

trabalhos e pesquisas realizados por instituições governamentais, universidades e centros de 

investigação. O mundo empresarial não participou desse processo por ser considerado um 

“projeto caro e uma iniciativa arriscada àquela época” (CASTELLS, 2004:40), além de estar 

estritamente direcionado, pelo menos em seu início, à segurança nacional em função da guerra 

fria. 

Há, nesse contexto, um elemento importante para o entendimento sobre o que acontece 

atualmente com a cultura da convergência, fortemente ligada à geração das chamadas 

culturas alternativas, que tiveram suas origens nos campus universitários, principalmente na 

área da informática, entre os anos 60 e 70, nos Estados Unidos.  

 
A cultura de liberdade individual que se gerou nos campus universitários utilizou a ligação 
informática em rede para os seus próprios fins, na maior parte dos casos, procurando inovações 
tecnológicas pelo puro prazer de descobrir [...] sem a contribuição cultural e tecnológica destas 
novas redes de informática de base, a internet teria um aspecto muito diferente e, provavelmente, 
não teria alcançado todo o mundo, ou, pelo menos, não tão rapidamente (CASTELLS, 2004:41). 
 

Dessa forma é possível observar que a rápida difusão dos chamados protocolos de 

comunicação entre computadores não teria existido sem a distribuição aberta e gratuita de 

software e, consequentemente, a partilha desses recursos, que se converteu em algo que 

norteou os modos de ação dos primeiros hackers. Outro ponto de importância nesse processo 

foi o papel que tiveram as universidades, isso porque, nesses espaços, podemos observar as 

ligações com os chamados movimentos contraculturais que emergiam como contestação 
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social do período. Portanto, além dos projetos e pesquisas científicas associados, a princípio, à 

defesa nacional dos Estados Unidos, a informática ultrapassou seu objetivo inicial, com 

participação de outros agentes que não estavam inseridos nos objetivos militares. 

A forma como se arquitetou o ciberespaço foi, ao mesmo tempo, diversa e 

contraditória. Observam-se, na forma como se configuraram as chamadas redes sociais que 

conhecemos hoje, suas diversidades, regras e valores que estão fortemente pautados nos 

quatro extratos definidos por Castells. Essas redes sociais têm duas características que 

carregam um residual importante: a comunicação horizontal e livre e a conectividade 

autodirigida. A primeira, a actividade das comunidades virtuais, é um exemplo da prática de 

liberdade e manifestação em um nível global, possibilitada pelo ciberespaço, apontando ainda 

que isso ocorre em uma era dominada por grandes grupos midiáticos e burocracias 

governamentais fortemente estruturadas. Já a segunda característica surgida das comunidades 

virtuais é a chamada por Castells de conectividade autodirigida, ou seja, a capacidade que 

qualquer pessoa tem, dentro do ciberespaço, para encontrar o seu próprio destino 

(CASTELLS, 2004:76). 

Todo o processo que configurou o campo da informática esteve pautado em uma 

espécie de objetivo maior que foi a viabilidade e urgência da informação. Em uma indagação 

feita por Negroponte - “Onde mora a inteligência?” -, a criação de computadores que filtram, 

classificam, estabelecem prioridades e gerenciam múltiplos veículos, portanto multimídias, 

fez surgir, pela possibilidade dos bits, uma vida digital na qual “a copia é tão perfeita quanto o 

original” (NEGROPONTE, 1995:61). Está aí algo que abalou fortemente os alicerces das 

indústrias de produção de bens culturais de massa, com forte impacto, primeiramente, na 

indústria fonográfica e, depois, em todos os segmentos que compõem a indústria do 

entretenimento, de notícias, entre outras. 

As gravações digitais transformaram ondas sonoras e audiovisuais em bits que 

encontraram um campo extremamente propício para sua difusão na internet, principalmente a 

partir de 1995, e os computadores domésticos pulverizaram-se pelos quatro cantos do planeta, 

através dos quais as ondas digitais passaram a circular livremente na web, por telefone, éter, 

rádio, telefonia móvel, etc., que são os meios difusores desses bytes. 

Sendo assim, as criações e manifestações culturais, de caráter massivo acharam, em 

espaços como o YouTube, possibilidades de proliferação em processos que se fragmentam 
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cada vez mais, passando dos hits, nichos aos nicos. Por exemplo, ao analisar a música 

popular, tendo como parâmetro de comparação a música clássica, Adorno a defini como hit: 

 
A audição da música popular é manipulada não só por aqueles que a promovem, mas também pela 
natureza inerente dessa própria música, num sistema de mecanismos de resposta totalmente 
antagônico ao ideal de individualidade em uma sociedade livre, liberal (GRANDES CIENTISTAS 
SOCIAIS, 1986:120). 
 

A web 2.0 e suas plataformas digitais vêm contribuindo para o fim dos hits; em 

contrapartida dá-se o crescimento da possibilidade de os usuários dessas plataformas se 

enveredarem cada vez mais por caminhos muito fragmentados. A indústria de produção de 

bens culturais sempre vem a público para culpar a pirataria - tanto em sua forma de átomos 

(vendas de CDs e DVDs piratas, entre outros) como de bits - e os processos de trocas digitais 

(P2P, iTunes) pela crise que a afeta, instalada, principalmente, a partir da segunda metade da 

década de 90.  Em A cauda longa, Chris Anderson (2006) aponta outro viés para esses 

acontecimentos, direcionados, principalmente, pela possibilidade de não consumirem mais 

somente os hits da grande indústria do entretenimento. É daí que vem o conceito de cauda 

longa, que ocorre por meio da democratização das ferramentas de produção e distribuição 

somada a uma demanda altamente fragmentada dentro do ciberespaço. A cauda longa coloca, 

na internet, uma variedade tão gigantesca de produtos que, muito provavelmente, não se 

viabilizariam em campos mais tradicionais de produção e divulgação, como, por exemplo, na 

indústria audiovisual ou fonográfica. Anderson, analisando o hit, diz o seguinte: 

 
Em resumo, embora ainda estejamos obcecados pelos sucessos do momento, esses hits não são 
mais a força econômica de outrora. Mas para onde estão debandando aqueles consumidores 
volúveis que corriam atrás do efêmero? Em vez de avançarem como uma manada em uma única 
direção, eles agora se dispersam ao sabor dos ventos, à medida que o mercado se fragmenta em 
inúmeros nichos. A única grande área de crescimento acelerado é a internet, mas, nesse caso, trata-
se de um oceano sem categoria própria, com milhões de destinos, cada um desafiando, à sua 
maneira, a lógica convencional da mídia e do marketing (ANDERSON, 2006:2). 

 

Outro detalhe importante ocorrido durante o processo de avanços tecnológicos que 

possibilitaram a emergência dos nicos, quando observado entre a relação dos campos da 

produção da indústria cultural e os caminhos percorridos pelo desenvolvimento da 

informática, é a não relação entre os agentes dos dois campos. Isso pode ser visto como 

consequência dos riscos derivados do projeto e também dos altos custos envolvidos no 

mesmo, conforme apontou Castells. Nesse contexto, em um primeiro momento, a indústria do 

entretenimento aproveitou-se da tecnologia criada para ser aplicada tanto na produção como 
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na difusão dos seus produtos, o que pode ser considerado um sistema produtivo, gerencial e 

organizacional que racionalizava, em grande proporção, os vários segmentos da indústria 

cultural, como, por exemplo, a popularização do CD e do DVD, e, inclusive, dos aparelhos 

para essas mídias.  

Por outro lado, os caminhos percorridos pela informática apresentaram-se, 

principalmente a partir da segunda metade da década de 90, constituídos de vários meandros, 

que foram se cruzando e se modelando em seu processo histórico, e isso não só em seus locais 

oficiais, como as universidades e centros de pesquisas, mas também em seu chamado 

desenvolvimento livre, como os softwares de códigos abertos e sua ampla disseminação no 

ciberespaço. Esse processo tem grande importância na formação da cibercultura, que 

atualmente permeia uma gama de questões ou assuntos, gerando uma interatividade que Lévy 

define como “mídias híbridas e mutantes” (LÉVY, 1999:82), nas quais estão intimamente 

ligados ao hipertexto possibilitado pelo hiperlink. 

A difusão dos bytes e a possibilidade de converter os átomos, digitalizando-os, 

encontrou um campo bem fecundo na internet, fazendo com que os vários segmentos da 

indústria do entretenimento repensassem os seus rumos, devido ao grande impacto causado 

pela circulação dessa produção, principalmente em razão da completa falta de controle desses 

segmentos sobre seus direitos. Por outro lado não se pode negar que a disseminação da 

produção de bens culturais propiciou aos usuários de internet maior acesso a esses produtos. 

Diante disso, outros procedimentos cuja concretização não era possível em outros meios, 

como na televisão, por exemplo, reinventaram-se no ciberespaço: a música pode ser baixada e 

remixada, reinterpretada, tocada e cantada em vários estilos ou, simplesmente, ser 

disponibilizada em outros campos do ciberespaço; o videoclipe original pode ser editado no 

melhor estilo de um produtor e reinterpretado; as manifestações culturais, principalmente as 

chamadas massivas, encontram campos de difusão que podem ser acessados em diversas 

partes do mundo, caracterizando um novo tipo de cultura de massa, uma cultura na qual a 

massa é globalizada e os acessos a legitimam; o hit massificado transforma-se no nico das 

manifestações massivas. 

Nesse contexto, o YouTube disponibiliza, em uma só plataforma, todos os possíveis e 

imagináveis campos pelos quais os meandros dos nicos vão se enveredando, principalmente 

pelo campo audiovisual, em seus mais diversos segmentos ligados à produção e à difusão dos 

bens culturais massivos produzidos pela indústria do entretenimento. No caso específico da 
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telenovela e sua trilha sonora, por exemplo, elas ganham projeção dentro desse contexto, 

principalmente quando observada a relação entre o site e outras mídias de massa e a 

participação dos internautas nesse processo, em que os usos e as apropriações são intensos, 

híbridos, gerando mediações por um meio que se constitui em um contexto fora do 

estabelecido e controlado pela indústria do entretenimento, na qual elementos da cultura 

popular e massiva se reorganizam e fragmentam em relações de redes sociais virtuais 

(BURGESS e GREEN, 2009). É importante ressaltar que a popularização das ferramentas de 

captura e edição de imagem e som, com características de fácil uso, junto com o advento da 

web 2.0, simplificou todos os processos dessa reprodução e redistribuição de conteúdos 

midiáticos digitalizados ligados aos produtos culturais. 

Conforme observa Morin, ao trabalhar a cultura de massa na segunda metade do 

século XX, a cultura industrial adaptava temas folclóricos locais e transformava-os em 

cosmopolitas, índice do sincretismo cultural, fazendo surgir o anthropos universal. Porém, 

atualmente, esse conceito parece caminhar para uma direção contrária à universalização, na 

qual a fragmentação desse antrophos, analisada pelo audiovisual no YouTube, se perde junto 

aos elementos que o formavam em um processo de sincretismo cultural. Por exemplo, ao se 

observarmos a relação entre o som e a imagem da trilha sonora de Passione, contextualizada 

no site, encontramos uma gama de possibilidades de participação mais ativa dos usuários, 

principalmente em questões envolvendo a narrativa da telenovela e sua associação entre 

determinados assuntos e histórias particulares que são elencadas com elementos constituintes 

da trama (trilha sonora, histórias e personagens que compõem a trama). Entretanto, em uma 

análise mais focal, a tendência a universalidade no ciberespaço se apresenta de maneira 

seguimentada, onde as buscas por elos de especificidades dão as relações virtuais uma espécie 

de necessidade de agrupamentos nas urgências e afinidades dos indivíduos, atribuindo assim o 

mais estrito significado do termo broadcasting/yourself. Na sessão de estatísticas do 

YouTube22

                                                           
22 Estatísticas do YouTube. Disponível em: http://www.youtube.com/t/press_statistics: Acesso em: 08 
ago.2011. 
 

, é possível observar os gigantescos números que caracterizam o site, como os do 

tráfego, de programa de parcerias, monetização, métricas do produto, id do conteúdo, e as 

relações do site com outras redes sociais, conforme segue abaixo: 
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Tráfego 
Mais de 13 milhões de horas de vídeo foram enviadas em 2010, 48 horas de vídeo 
enviadas por minuto, resultando em aproximadamente oito anos de conteúdo enviado 
todos os dias;  
Mais de três bilhões de vídeos são vistos por dia;  
Os usuários enviam o equivalente a 240.000 longas-metragens toda semana;  
Mais vídeos foram enviados para o YouTube em um mês do que a quantidade de vídeos 
produzidos pelas três principais emissoras dos EUA em 60 anos;  
70% do tráfego do YouTube vem de fora dos EUA;  
O YouTube está traduzido em 43 idiomas em 25 países; 
A principal faixa etária dos usuários do YouTube é ampla: 18 a 54 anos;  
O YouTube alcançou mais de 700 bilhões de reproduções em 2010;  

 

Programa de parceria do YouTube 
Criado em 2007, atualmente temos mais de 20.000 parceiros de 22 países no mundo 
inteiro;  
Pagamos milhões de dólares por ano aos parceiros;  
Centenas de parceiros recebem valores com seis dígitos por ano, e o número de parceiros 
que recebem mais de US$ 1.000 por mês aumentou 300% desde 2010.  
 
Monetização 
• O YouTube gera receita com mais de três bilhões de exibições por semana 
mundialmente;  
• 98 dos 100 principais anunciantes do AdAge geram campanhas no YouTube e na 
Rede de Display do Google;  
• O número de anunciantes que usam anúncios gráficos no YouTube aumentou 10 vezes 
no ano passado.  
 
Métricas do produto 
• Temos mais conteúdo em alta definição do que qualquer outro site de vídeos on-line;  
• Temos milhares de longas-metragens no YouTube;  
• 10% dos vídeos do YouTube estão disponíveis em alta definição;  
• O YouTube para celular tem mais de 320 milhões de exibições por dia (um aumento 
de três vezes a cada ano), representando 10% das nossas exibições diárias;  
• O player do YouTube está incorporado a dezenas de milhões de websites.  
 
ID do conteúdo 
• O ID do conteúdo verifica mais de 100 anos de vídeo todos os dias;  
• Mais de 2.000 parceiros usam o ID do conteúdo, incluindo emissoras de TV, estúdios 
de cinema e gravadoras importantes;  
• Temos mais de seis milhões de arquivos de referência (mais de 300.000 horas de 
material) em nosso banco de dados de ID do conteúdo, que está entre os mais amplos do 
mundo. O número dobrou no último ano;  
• Mais de um terço do total de exibições monetizadas do YouTube vem do ID do 
conteúdo;  
• Mais de 12 milhões de vídeos foram reivindicados pelo ID do conteúdo.  
 
Social 
• Quase 17 milhões de pessoas conectaram sua conta do YouTube a pelo menos uma 
rede social (Facebook, Twitter, orkut, Google Buzz etc);  
• Mais de 12 milhões de pessoas estão conectadas e compartilham informações 
automaticamente em pelo menos uma rede social;  
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• 150 anos de vídeos no YouTube são assistidos todos os dias no Facebook (a 
quantidade é 2,5 vezes maior a cada ano), e a cada minuto mais de 500 tweets contém 
links do YouTube (a quantidade triplica a cada ano);  
• 100 milhões de pessoas realizam uma atividade de redes sociais no YouTube (gostam, 
compartilham, comentam, etc) toda semana;  
• Um tweet compartilhado automaticamente resulta em seis novas sessões no 
youtube.com.br em média, e vemos mais de 500 tweets por minuto que contêm um link 
do YouTube;  
• Milhões de inscrições são feitas diariamente. Elas permitem que você se conecte com 
alguém de seu interesse, seja um amigo ou a NBA, e acompanhe a atividade no site;  
• Mais de 50% dos vídeos no YouTube foram avaliados ou incluem comentários da 
comunidade;  
• Milhões de vídeos são adicionados como favoritos todos os dias23

 

Somado às estatísticas do site, há outro fator importante que está contextualizado 

nesse cenário: um gigantesco conglomerado de bancos de dados com informações dos mais 

diversos nichos que constam da rede mundial de computadores; não à toa o investimento de 

mais de 1 bilhão de dólares na compra do YouTube pela Google.  

É possível observar que, no início da indústria cultural e de seu desenvolvimento, 

entre as décadas de 60, 70, 80 e 90, os agentes que estavam inseridos no campo do que hoje 

são chamadas de mídias tradicionais (TV, rádio, cinema, indústria fonográfica e editoria, 

entre outras) detinham o controle total sobre a produção, difusão e comercialização de seus 

produtos. Assim sendo, encontravam-se centralizadas e controladas todas as informações que 

eram tidas como estratégicas na orientação dos passos que deveriam ser seguidos, e também 

era claramente estabelecida uma divisão do trabalho dentro de um panorama amplo. Com a 

popularização da informática e da internet, o estabelecimento de uma nova cultura propiciou 

uma espécie de reviravolta sem precedentes na indústria do entretenimento, cujas regras, 

ainda hoje, soam e se disseminam no ideário de uma construção coletiva, justapostas no que 

Castells chama de os quatro extratos sobrepostos (a cultura tecnomeritocrática, a cultura 

hacker, a cultura comunitária virtual e a cultura empreendedora), nos quais a cultura massiva 

deve ser olhada por uma contextualização da fragmentação que vem assolando bases de 

formação pautada em uma interatividade, como a questão do sincretismo. 

.  

Ainda em relação aos quatro extratos que deram origem à internet, ocorreu, na 

trajetória destes, a formação de um campo que redimensionou os mercados de bens culturais 

                                                           
23 Estatísticas do YouTube. Disponível em: http://www.youtube.com/t/press_statistics: Acesso em: 08 
ago.2011. 
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junto ao ciberespaço e que os agentes da indústria cultural sempre vêm a público apontar 

como a principal causa de uma crise que há muito perdura em seus segmentos.  

 A produção oficial tenta alinhar-se a uma tendência que atualmente se encontra 

estabelecida no ideário de cibercultura. No caso das produções de telenovelas da Rede Globo, 

em um período recente, é possível observar ações que objetivam uma espécie de convergência 

às plataformas digitais. Porém, essas ações estão fortemente pautadas dentro de uma 

estratégia que ainda enfoca um controle muito grande do conteúdo gerado pela emissora, o 

que fica aquém do necessário, quando se contextualiza o desenvolvimento do ciberespaço e 

sua grande ligação com o audiovisual. Se, durante as décadas de 70, 80 e 90, o modelo 

empresarial de gestão da emissora reivindicava para si o absoluto controle sobre a produção, 

comercialização e difusão de seus produtos, com o advento e, principalmente, a popularização 

da internet, esse controle encontrou barreiras que parecem intransponíveis, em razão, 

principalmente, do amplo conceito de uma rede construída através da inteligência coletiva. 

O grande distanciamento entre o desenvolvimento da informática e a produção da 

cultura industrial massiva, principalmente quando votado às questões de difusão, fez emergir, 

em uma história recente, conflitos e embates associados à consolidação de um campo24

Não resta dúvida de que a problemática que envolve os conglomerados da indústria 

cultural dentro do ciberespaço terá um longo e incerto caminho no que diz respeito, 

principalmente, às questões de direitos autorais. Porém, um caminho sem volta já está 

concretizado dentro do ciberespaço, onde os bytes têm importante papel de grande alcance nas 

manifestações culturais provindas dos mais diversos nicos que se fragmentaram no processo, 

 com 

espaço determinado na sociedade, além de um modo de agir que vem determinado por uma 

lógica diretamente ligada ao desenvolvimento do ciberespaço.  

No caso específico da indústria do entretenimento e do desenvolvimento tecnológico 

da informática, há uma relação conflituosa entre duas forças, com objetivos claros em uma 

posição hegemônica. Uma das forças caracteriza-se pela produção oficial da indústria cultural 

e o seu mercado de bens simbólicos, no qual aquela busca estabelecer-se como detentora, por 

direito e em todos os aspectos, dos seus bens. A outra força já está fortemente alicerçada no 

ciberespaço, consolidado com o advento da web 2.0 e das ferramentas que esta possibilita, 

principalmente após a grande popularização das redes sociais.  

                                                           
24 Assume-se aqui o conceito trabalhado em Pierre Bourdieu. 
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caminho em que o debate passa por uma possível relação conflituosa entre as chamadas novas 

e velhas mídias. 
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2. Convergência cultural?  
 

A abordagem, neste capítulo, tem como objetivo dedicar-se ao debate sobre a 

constituição de uma convergência cultural possibilitada não só por sua grande inserção na 

vida cotidiana, mas, principalmente, pelos rápidos avanços ocorridos no campo da informática 

neste início de século XXI.  

Toma-se aqui como objeto central da análise a trilha sonora da telenovela Passione e 

sua atuação como elemento de identificação entre personagem e telespectador/internauta, 

tendo como foco mais específico as apropriações das tecnologias proporcionadas na web 2.0 

dentro desse contexto. 

Como foi visto no primeiro capítulo, o campo da informática forjou-se e desenvolveu-

se em um contexto distanciado daquele em que se expandia a indústria do entretenimento. As 

incorporações tecnológicas ligadas ao campo da produção fonográfica e audiovisual eram 

incorporadas em contextos de grande controle e organização nas mais variadas etapas que 

envolviam os conteúdos produzidos (telenovelas, filmes, LP’s, etc). Porém esse cenário 

modificou-se, principalmente a partir da década de 90, produzindo mudanças impactantes nos 

mais diversos segmentos da produção dos conglomerados do entretenimento.  

Por um lado, as mudanças ocorridas no campo da produção foram impactantes a partir 

do chamado boom da informática, por outro, os usos e as apropriações das chamadas novas 

tecnologias também mudaram, e continuam a mudar constantemente, em um ritmo muito 

rápido, as relações estabelecidas entre os internautas nas redes sociais, multiplicando-as pelo 

ciberespaço, com fluxos de trocas de arquivos eletrônicos das mais variadas espécies e locais 

de origem. Dessa forma pode-se apontar para a constituição de uma espécie de vários espaços 

de interações, trocas e contrapontos, numa relação de fronteiras tênues - neste caso específico 

provindas da trilha sonora da telenovela - que se estendem da chamada produção oficial e dos 

seus espaços de veiculação (TV, CD’s e o site da Rede Globo) para locais onde as 

apropriações pelos usuários podem ser redesenhadas, ou mesmo somente reproduzidas, tendo 

o hiperlink como seu principal navegador e o hipertexto como gerador de conteúdo. Mas será 

que essas mudanças podem ser apontadas como algo constituinte de uma época de 

convergência cultural? 

Antes de refletir sobre a indagação feita acima, é necessário apontar para o conceito de 

cultura que permeará este trabalho, considerando este ponto importante pelas diversas 
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interpretações e significações existentes no campo das ciências sociais. O conceito de cultura 

trabalhado aqui é tributário dos estudos culturais ingleses e pautado principalmente nos 

trabalhos de Raymond Williams. 

Em uma visão mais geral, a proposta de Williams não deve ser pensada como um 

afastamento ou separação das práticas sociais e culturais (visão idealista da cultura, 

manifestada por especificidades de um determinado grupo social, como sua linguagem, 

manifestações artísticas). Contrapondo-se à visão idealista, a outra definição leva em seu bojo 

a definição cultural tendo por base processos históricos (visão materialista da cultura que 

busca a compreensão de determinados grupos sociais através de suas bases e visões 

econômicas). Desta forma a cultura insere-se em um universo mais autônomo, principalmente 

em relação à economia, embora não devam ser esquecidas as condições que os produtos e 

mercadorias culturais são produzidos, ou seja, suas bases econômicas. Além disso, é preciso 

considerar cultura como um sistema de significações por meio do qual uma determinada 

ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada, diferindo-se da visão 

idealista de um espírito formador (WILLIAMS, 1979).  

Em relação ao modelo metodológico, Raymond Williams inova ao propor uma análise 

social e histórica através de elementos da cultural, o que se verifica em seus estudos sobre 

teatro, nos quais, por exemplo, a forma e o conteúdo passam a adquirir um sentido de ligação 

com a transformação ocorrida sociologicamente através de um elemento histórico, 

evidenciando, com isso, uma possibilidade de aprendizado pela superestrutura (WILLIAMS, 

2000). 

Ao trabalhar o conceito de cultura como sistema de significações, mediante o qual 

uma determinada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada, Willians 

aproxima-se do pensamento de Gramsci. Isso ocorre pelo fato do autor pensar a cultura como 

uma concepção de mundo e um modo de vida, sendo ela esta um campo estratégico na luta 

pela constituição das hegemonias, com espaços de articulações e de conflitos, que não são, 

portanto, espaços homogêneos das classes dominantes, mas sim um lugar de negociação 

permanente, principalmente na relação entre a chamada cultura formal e cultura popular. 

Segundo Gramsci, “hegemonia e cultura não devem ser consideradas como relação de 

subordinação, mas como interesses de classes” (GRAMSCI, 1978).  

Definido o conceito de cultura que será trabalhado nesta dissertação, retoma-se, aqui, a 

discussão sobre a atual era de convergência cultural. Partindo desse contexto, a discussão 
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adotará uma perspectiva por meio da qual será possível desenhar uma guinada no campo, indo 

da chamada indústria cultural e da produção de bens culturais para um espaço dominado pela 

tecnologia digital, com uma enorme concentração de capital e controle dos meios de produção 

dessa tecnologia (infraestrutura), que se dilui em processo conhecido como globalização ou 

mundialização, abarcando fortemente o campo cultural em um cenário sem territórios ou 

fronteiras, tempo e espaço. Dessa forma, a trilha sonora da telenovela Passione passa a ser 

analisada por uma perspectiva conjuntural de duas searas: por um lado, os estudos culturais e 

latino-americanos que direcionaram e aprofundaram um amplo contexto de formação das 

identidades ligadas aos processos de industrialização dos países que formam a América Latina 

e que, em um cenário peculiar, determinaram a formação dos povos envolvidos nesse 

processo. Por outro lado, uma visão que traz à discussão elementos ligados ao 

desenvolvimento das tecnologias digitais, que remetem à constituição de um novo emergente, 

pautado, principalmente, na rede mundial de computadores: as possibilidades advindas das 

múltiplas plataformas de acesso ao ciberespaço, sendo este o lugar constituinte da chamada 

cultura da convergência.  

A proposta desta discussão está fortemente pautada no trabalho desenvolvido por 

Henry Jenkins em Cultura da Convergência, tendo o pensamento de Pierre Lévy sobre a 

cibercultura como ponto central para que se possa entender como se dá essa convergência, 

que não deve ser entendida somente como tributária ao fenômeno da internet. Para além de 

internet há, segundo Jenkins, uma grande interconexão de meios que interagem entre sim, 

como: televisão, rádio, imprensa, internet e as plataformas digitais, cinema, indústria 

fonográfica, mercado editorial, videogames, telefonia móvel, etc.  

Outro ponto que deve ser destacado é uma relação de via dupla entre os produtores e 

receptores, neste caso, propiciada, em grande escala, por uma potencial troca de interesses, na 

qual, de um lado, estão os produtores da indústria do entretenimento e a busca econômica de 

seus lucros e, de outro, encontram-se os que consomem os mais diversos produtos gerados 

pelo potencial atribuído à transmedia storytelling pela sua possibilidade de convergência dos 

diversos trechos de uma determinada narrativa, apesar de cada uma desses trechos manter sua 

especificidade midiática. Outro fator importante neste processo é a expansão da narrativa no 

tempo e no espaço (ciberespaço), permitindo, com isso, que os fãs possam inserir-se também 

no processo de criação como uma espécie de co-produtores. 
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Ao se analisar, pelo viés das lógicas da produção, a tese proposta por Jenkins - 

segundo a qual nos encontramos atualmente inseridos em uma cultura que converge pela 

concretização do ciberespaço, pode-se concluir que ela se mostra bem consistente e 

fundamentada, principalmente se forem levadas em conta as diversas ações e expansões 

criadas pela indústria do entretenimento junto aos seus produtos a partir das mais diversas 

possibilidades e, consequentemente, do potencial da storytelling. 

Há, no entanto, a necessidade de uma contextualização de caráter mais antropológico 

quando se trabalham as questões condensadas no conceito de cultura da convergência. Desta 

forma, a interligação entre música e imagem da telenovela Passione, as apropriações e os usos 

dados pelos youtubers redimensionam a questão da convergência para uma seara de possíveis 

novas trocas de experiências que tomam como base um elemento cultural, a trilha sonora, 

sendo esta o ponto inicial que instaura uma mediação direta entre os internautas nas 

plataformas digitais, nas quais as táticas de apropriação do material produzido para a novela 

podem evidenciar transformações nos grupos que interagem no YouTube através da música.  

Se forem consideradas as músicas que formam a trilha sonora de Passione, por 

exemplo, no site globo.com, é possível verificar que, nesse espaço, ocorre um escopo 

operatório que se insere em um contexto racionalista e planejado de uma determinada 

produção do entretenimento, caracterizado por Michel de Certeau como “processos técnicos 

da atualidade responsáveis por uma espécie de poder onividente” (CERTEAU, 2007:171). 

Vemos que o site da emissora faz parte de uma contextualização altamente controlada pelos 

campos da produção e difusão da Rede Globo, sem intervenção alguma do internauta no 

audiovisual original que foi produzido pela emissora. Esse processo é caracterizado pelo autor 

como possibilidade de uma tríplice operação; 1) a produção de um espaço próprio e 

regulamentado por regras de controle (panóptico); 2) o estabelecimento de um não tempo ou 

um sistema sincrônico para substituir as resistências inapreensíveis e teimosas da tradição; 3) 

a criação de um sujeito universal e anônimo. 

No entanto, o processo que ocorre com o audiovisual da telenovela Passione no 

YouTube reverte os feitos do poder onividente que ocorrem dentro do site oficial da Rede 

Globo. Partindo de um material inserido em uma lógica de produção altamente controlada 

(trilha sonora de Passione), entre os youtubers “proliferam as astúcias e as combinações de 

poderes sem identidade legível, sem tomadas apreensíveis, sem transparência racional” 
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(CERTEAU, 2007:174). Olhado por esse prisma trabalhado pelo autor25

Outro aspecto importante no pensamento do autor aponta para os relatos de espaço. O 

objetivo principal é a importância do relato e das estruturas narrativas, além do valor de 

sintaxes espaciais que elas têm, em que é exposta a ideia de que o relato atravessa e organiza 

os lugares em uma espécie de prática de espaços, lugares, percursos e mapas de demarcações. 

A questão central direciona-se para a perspectiva do relato delinquente como possibilidade de 

produzirem mudanças efetivas em uma sociedade. 

 pode-se apontar para 

as chamadas retóricas ambulatórias, que se caracterizam pela arte de moldar percursos através 

de uma arte que implica e combina estilos e usos (o estilo evidencia uma determinada 

estrutura que se manifesta no plano simbólico, já o uso define o fenômeno social pelo qual um 

sistema de comunicação se manifesta de fato). Tanto o estilo como o uso visam a uma 

maneira de fazer (falar, caminhar, escrever, etc.), mas o primeiro como tratamento singular do 

simbólico e o outro como elemento de um código. Eles se cruzam para formar uma espécie de 

“estilo do uso, maneira de ser e de fazer” (CERTEAU, 2007:180). Completando a questão 

sobre as figuras ambulatórias, estas introduzem percursos que têm uma estrutura de mitos, um 

relato ou história fragmentada, encaixando-se nas figuras sociais que simbolizam. 

Nesta contextualização analítica do pensamento de Michel de Certeau, tanto as 

apropriações como os usos dos internautas, caracterizados na relação entre os youtubers e a 

trilha sonora de Passione, podem ser observados em um fenômeno de convergência cultural. 

Porém a questão parece perpassar esse apontamento quando se direciona o foco da análise 

para um embate mais aprofundado. No capítulo VIII de A invenção do cotidiano, Certeau faz 

uma analogia entre carcerário e naval, na qual o vagão de um trem alia o sonho e a técnica, 

remetendo às organizações que, minuciosamente, delineia o traçado da disciplina tecnocrática 

permite que, tanto o viajante, como a paisagem que passa aos seus olhos não se movam, 

sendo que na chegada do “mundo móvel” na estação, tudo volta aos seus lugares. Neste caso é 

possível usar os dispositivos de navegação da internet como “bolhas do poder panóptico” que 

produzem sensações entre uma fina lâmina que inverte as estabilidades entre o mundo que se 

apresenta em movimento constante e outro que se projeta como estático, possibilitando que se 

navegue por ele, embora encarcerado em dispositivos (computador, notebooks, celulares, 

tablets). 

                                                           
25 É importante apontar que Certeau trabalha essa lógica dentro do ambiente urbano planejado. Porém, 
os conceitos não se referem somente a esse nível, podendo, portanto, serem observados também como 
práticas de apropriações em intervenções culturais. 
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Quando abordadas as questões sobre os usos e as apropriações pelos youtubers da 

trilha sonora de Passione, é possível, através de uma perspectiva antropológica pautada no 

pensamento de Michel de Certeau, observar que uma possível convergência cultural não está 

claramente definida nas relações mais pessoais. Isso ocorre pelo fato de as chamadas 

plataformas digitais estarem em um campo de embate mais direto com outros formatos 

midiáticos, nos quais as intervenções dos youtubers ocorrem por conta de algo legitimado 

dentro do campo da informática, ligado ao conceito de uma construção coletiva do 

ciberespaço, portanto dentro de um padrão controlado por um conglomerado do campo da 

informática que é a Google.  

A forma como estão configurados os meios e suas mediações e como estas podem ser 

direcionadas a algo que se reúne e se transforma dentro das múltiplas plataformas - com os 

pedaços de uma determinada história que compõem uma transmedia storytelling dentro de 

uma contextualização do ciberespaço - carrega em seu bojo histórico a ligação entre uma 

informática mais institucionalizada, preocupada em seus primórdios com um cenário de 

guerra fria, e outra que se direcionou para formar a internet da maneira como a conhecemos 

atualmente. Com isso, pensar uma cultura da convergência dentro das ciências sociais além de 

determinados campos da produção pode ser, pelo menos neste momento, algo precipitado, 

principalmente se se levar em conta áreas diretamente voltadas para as relações sociais 

(Sociologia e Antropologia).  

Quando Barbero adota o conceito de tática utilizado por Certeau, sua principal 

preocupação é chamar a atenção para uma espécie de defasagem temporal histórica entre 

tecnologias e seus usos na América Latina. Desta forma o autor retoma o conceito de cultura 

presente em Gramsci e Raymound Williams, principalmente nas questões que envolvem a 

hegemonia como um espaço de lutas e negociações, no qual o residual, formado no passado, 

encontra-se atualmente dentro do processo cultural, porém sendo elemento efetivo do 

presente. Outra camada presente na cultura direciona-se para o emergente, o novo, sendo este 

o processo da novidade nas práticas e nos significados culturais. Um exemplo disso é o 

contraponto inserido aqui sobre questões que envolvem as plataformas digitas, chamada por 

Barbero de “as formas mestiças da comunicação”, que, segundo o autor, são um tanto 

incoerentes atuando transversalmente em todos os meios. Esta discussão fundamenta-se em 

algo que está ligado fortemente à noção de comunidades virtuais disseminada com o advento 

da web 2.0. Sobre isso, Martín-Barbero fala em entrevista concedida à Folha de São Paulo:  
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FOLHA - Nesse mundo de incertezas, como se comporta a noção de comunidade? Como ela 
aparece em redes virtuais como o Facebook? 
 
MARTÍN-BARBERO - Acho que ainda não temos palavras para nomear esse fenômeno. Falamos 
em rede social, mas o que significa social aí? Apenas uma rede de muita gente. Não 
necessariamente em sociedade. Há diferenças entre o que foi a comunidade pré-moderna e o que 
foi o conceito de sociedade moderna. A comunidade era orgânica, havia muitas ligações entre os 
seus membros, religiosas, laborais. Renato Ortiz [sociólogo e professor na Universidade Estadual 
de Campinas] faz uma crítica muito bem feita a um livro famoso de [Benedict] Anderson, que diz 
que a nação é como uma comunidade imaginada ["Comunidades Imaginadas", ed. Companhia das 
Letras], principalmente por jornais e a literatura nacional. É verdade, são fundamentais para a 
criação da ideia de nação. Mas Renato Ortiz diz que há muito de verdade e muito de mentira nisso. 
O que acontece é que, quando a sociedade moderna se viu realmente configurada pelo Estado, pela 
burocracia do Estado, começou a sonhar novamente com a comunidade. Era uma comunidade 
imaginada no sentido de querer ter algo de comunidade, e não só de sociedade anônima. Falar de 
comunidade para falar da nação moderna é complicado, porque se romperam todos os laços da 
comunidade pré-moderna. Eu diria que há aí um ponto importante, considerando que no conceito 
de comunidade há sempre a tentação de devolver-nos a uma certa relação não mediada, presencial. 
Essa é um pouco a utopia da internet 26

No cenário específico da América Latina, mas com um diálogo extremamente ligado 

aos caminhos e debates envolvendo cultura popular, erudita e massiva, em campos das 

Ciências Sociais e Ciências da Comunicação, estabelecidos principalmente na Europa 

. 
  

Indo por esta chave pensada por Barbero, é importante trazer a discussão sobre a 

relação entre sociedade e tecnologia nos estudos pós-modernos. Segundo Bauman, a busca 

dos indivíduos para se agruparem em comunidade é uma espécie de tipo ideal que se opõe ao 

modelo de sociedade que se vive hoje.  

Essa noção de comunidade deve ser entendida através da solidariedade tácita dos seus 

indivíduos, porém sem a abertura de espaços para o questionamento. Isso ocorre pelo fato de 

não conseguirmos lidar com a incerteza, com a ambivalência, ou seja, “a comunidade 

significa lugar seguro, da mesmice, e o que não é familiar deve ser eliminado” (BAUMAN, 

2001:103). Percebe-se, aqui, uma espécie de oposição entre o antrhopos universal, que 

marcava a modernidade com a formação da cultura de massa a partir da segunda metade do 

século XX, trabalhado por Morin, e a constituição de um sujeito que não tem mais uma 

identidade sólida, sendo que esta é fluida e muda muito com a pós-modernidade devido à 

necessidade de uma busca contínua pelo novo, algo que sempre é constante na era da 

tecnologia da informática na qual o mundo está inserido atualmente. 

                                                           
26 REVISTA FAPESP. As formas mestiças da mídia. Setembro de 2009. Disponível em: 
http://revistapesquisa.fapesp.br/?art=3933&bd=1&pg=1. Aceso em: 01 mar. 2010. 
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(indústria cultural, cultura de massas, hegemonias e suas relações entre o residual, emergente 

e dominante), Canclini torna-se referência de grande importância para a pesquisa e a análise 

do objeto desta dissertação. O autor afirma que os processos de globalização, cada vez mais 

rápidos, tornam homogêneos os gostos e estilos de vida nos países com acesso às tecnologias 

digitais, sem abrir um campo de participação aos “diferentes, desiguais e desconectados” 

(CANCLINI, 2005). Porém estes, que não têm voz, procuram utilizar os canais digitais como 

uma forma de constituição de um campo de diversidade cultural, a fim de lutar por um 

processo de distribuição menos desigual da riqueza midiática e digital. Isso leva ao que o 

autor chama de culturas híbridas (CANCLINI, 1998), caracterizadas pela fragmentação da 

sociedade e da identidade dos indivíduos que a formam, através da mistura de elementos das 

culturas popular, culta e massiva.  

Retomando a indagação inicial sobre estarmos inseridos em um processo de 

convergência cultural, devemos, antes de tudo, observar a conjuntura do conceito de cultura  

proposto aqui em suas principais vertentes. Se pelo lado econômico e da produção, as 

condições são favoráveis à realidade de uma cultura da convergência, por outro lado não resta 

dúvida de que os processos sociais que envolvem o entrelaçamento das disputas do campo 

hegemônico são ainda muito frágeis para se fazer tal afirmação, principalmente no que diz 

respeito às questões relacionadas às análises sociológicas e antropológicas. O próximo item 

tem como finalidade maior levantar considerações referentes a essas possibilidades, sobretudo 

em sua proposta de analisar as chamadas novas e velhas mídias e seus atuais processos de 

interação. 

 

2.1 Conflito? Novas e velhas mídias e suas atuais mediações 

 

A frase de apresentação (capa) do livro A Cultura da Convergência (JENKINS, 

2009:??) traz o seguinte enunciado: “As mídias tradicionais são passivas. As mídias atuais, 

participativas e interativas. Elas coexistem e estão em rota de colisão. Bem-vindo à revolução do 

conhecimento. Bem-vindo à cultura da convergência”. 

Analisando a questão por uma ótica que pode ser considerada técnica, as chamadas 

mídias tradicionais e passivas apontam para uma rota de colisão com as novas mídias de 

cunho mais interativo e com possibilidade de interação, de modo que as mídias tradicionais 
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estão fadadas a saírem de cena em razão do novo que se apresenta e se modifica rapidamente. 

Essas novas mídias têm, na relação entre conectividade e interatividade, uma espécie de 

síntese determinante, por reunir em alguns aparelhos que conversam entre si (computador, 

smartphone, tablets, TV interativa27, TV digital28

Quando analisada em relação à comunicação, tecnologia e sociedade, encontramos, na 

chamada era da informação, os germes propícios para a implantação de um grande projeto de 

interatividade, cuja realização torna-se possível no ciberespaço, com diversas disponibilidades 

de estradas/caminhos que fazem o elo entre o virtual e o real, meio e mediação, como, por 

exemplo, o éter (satélite, rádio) e os cabos (telefonia, fibra ótica e elétrico). Aliada as esses 

fatores existe a possibilidade do consumo desses meios, uma vez que a expansão do crédito e 

do crediário, por exemplo, torna o acesso aos bens tecnológicos relativamente possível a uma 

parcela considerável da população

) um aparato tecnológico que proporciona 

uma infinidade de possibilidades aos usuários, além de aliar alta qualidade ao audiovisual.  

29

Os padrões de televisão digital disponíveis em muitos países nasceram não apenas do que 
a tecnologia dispunha, mas também das necessidades que emergiam do mercado, o que 
inclui diferentes níveis e sentidos de interatividade – ou interação mediada. Esses 
sentidos mudaram com a internet e fizeram que cada redesign ou nova tecnologia digital 
estivesse mais adequada ao período em que foi idealizada, ao mesmo tempo em que 

.       

Outra questão importante para a viabilização da interatividade midiática digital passa 

pelas questões da infraestrutura, que distribui os serviços, e também dos modelos de 

operativos de regulamentação do serviço, como demonstram o debate que acompanhamos 

com a implantação da TV interativa no Brasil e os caminhos apontados pelo mercado. 

 

                                                           
27 A TV interativa possibilita aos telespectadores “engajarem-se em um diálogo com as pessoas que 
fazem um canal de televisão, programa ou serviço. Mais especificamente, pode ser definida como um 
diálogo que leva os telespectadores além da experiência passiva de assistir e os permite fazer escolhas 
ou praticar ações – mesmo que as ações sejam tão simples como preencher um cartão postal e enviá-lo 
pelo correio, ou desenhar uma imagem na tela da televisão” (TEIXEIRA, 2009:20). 
28 Já a TV digital está acondicionada à qualidade do sinal (como o número de pixels por linhas 
formadoras da imagem) que busca uma excelência tecnológica do audiovisual, como no formato 
HDMI (High Definition Multimedia Interface) ou Interface Multimídia para Alta Definição. Ou 
HDTV (High Definition Television) que é um sistema de transmissão televisiva com uma resolução de 
tela significativamente superior à dos formatos tradicionais. Com exceção dos formatos analógicos 
adotados na Europa e no Japão, o HDTV é transmitido digitalmente e, por isso, sua implementação 
geralmente coincide com a introdução da televisão digital. O termo alta definição pode se referir à 
própria especificação da resolução ou mais genericamente ao meio (ou mídia) capaz de tal definição, 
como filme fotográfico ou o próprio aparelho de televisão. 
29 Podemos observar que este processo vem ocorrendo na economia brasileira nesta primeira década 
do século XXI. 
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tentam tornar obsoletos as tecnologias e os costumes anteriores. Não obstante, o Brasil 
optou por adotar o último e mais convergente dos padrões do ponto de vista técnico, o 
ISDB (Integrated Services Digital Bradcasting) japonês. Essa adoção, contudo, não 
desprezou as pesquisas desenvolvidas para o SBTVD (Sistema Brasileiro de Televisão 
Digital). Muito do que os consórcios de pesquisa brasileiros desenvolveram integrou-se 
ao ISDB constituindo-o no mais robusto e convergente padrão de televisão do mundo até 
então: o ISDB-TB (International System for Digital Broadcasting – Terrestrial Brazil). 
Mas por quanto tempo? E, mesmo que interativa, na concepção tecnológica do termo, em 
que medida a nova televisão continua como sempre foi? (TEIXEIRA, 2009:22). 
 

Com a incorporação da TV interativa e sua provável popularização em um curto prazo 

de tempo no cotidiano das pessoas, surge mais um elemento que nos instiga a apontar um 

contexto cultural que converge cada vez mais para uma hibridação midiática de caráter 

sintetizador, direcionando para aquilo que Jenkins descreve como “o fim das mídias 

tradicionais passivas”. 

Na busca por sua inserção em espaços de convergência midiática, no início de 2010, a 

Rede Globo apresentou sua entrada no campo da geração de conteúdos e transmissão de TV 

interativa, transmissão via internet e para zonas rurais além de exibição de imagens em três 

dimensões30. O modelo operacional aponta para a possibilidade, por exemplo, de poder saber 

mais sobre os jogos de futebol em tempo real ou até participar de enquetes e votações sobre 

os programas da emissora, como o Big Brother Brasil. Para acessar o conteúdo, o 

telespectador precisa ter um televisor com conversor digital compatível com a tecnologia para 

receber o conteúdo interativo ou um compatível com conexão à internet para trocar 

informações com a emissora, seja para a participação de enquetes ou para a compra de 

produtos. O mesmo conteúdo interativo também pode ser acessado por meio de celulares. Por 

meio da transmissão no formato 1-seg31

                                                           
30 Os anúncios foram feitos no Painel Globo de Tecnologia, realizado em São Paulo. 
31 1-Seg é a tecnologia de transmissão digital de TV para aparelhos portáteis e móveis com áudio, 
vídeo e dados. Esses dispositivos são capazes de decodificar áudio, vídeo e dados contidos no 
segmento central. São treze segmentos no total. Esse segmento central pode ser submetido ao processo 
de entrelaçamento de frequência – independente dos outros 12 segmentos. Esse tipo de configuração 
permite a criação de um serviço portátil (1-segmento), que consiste em uma das camadas do canal de 
TV. Essa tecnologia possibilita que seja transmitido um sinal de TV para dispositivos móveis mesmo 
em movimento, sem interferências e perda da qualidade do sinal. 

, o usuário tem acesso ao conteúdo da emissora, 

enquanto que, pela rede de dados da telefonia móvel, ele tem acesso ao conteúdo interativo. A 

emissora também foca na interatividade mediante outros dispositivos como tablets e 

smartphones. 
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Na relação entre as chamadas mídias velhas e as novas, a questão da interatividade 

entra como uma espécie de carro chefe nos rumos em que se configuram as tecnologias 

digitais de distribuição de conteúdo. Nos trabalhos apresentados no OBITEL 2009, o conceito 

de interatividade, observado pelas possibilidades oferecidas aos internautas na homepage de 

Caminho das Índias, é analisado sobre três perspectivas: interatividade passiva, interatividade 

ativa e interatividade criativa, definidos como: 

 
1) interatividade passiva32

2) interatividade ativa

: quando o usuário consome o conteúdo sem apresentar feedback. Ele 
clica nos links, navega pelas páginas de forma silenciosa, sem fazer notar sua presença; 

33

3) interatividade criativa

: o usuário dá uma resposta a um estímulo dado apenas das próprias 
condições oferecidas pelo emissor. Exemplo: participação em enquetes; 

34

[...] o objetivo era qualificar a nova relação mais flexível entre usuários e computador, 
originada a partir da incorporação de “teleimpressoras e máquinas de escrever como 
unidades de entrada e saída de dados, até então realizada a partir de cartões perfurados, 
fitas magnéticas, interruptores e dials” (Fragoso, 2001:32). Ou talvez um pouco mais 
tarde, em meados da década de 1970, “quando o computador se desprende do caráter de 
uma máquina binária, rígida, restritiva, centralizadora e passa a incorporar a tecnologia do 
hipertexto, criando interfaces amigáveis” (LEVY, 1993:35). O fato é que os cientistas 
foram os primeiros a utilizar a tecnologia dos computadores para a comunicação e 

: o receptor, no caso o usuário/internauta, passa a emitir conteúdo, 
criando algo novo a partir daquilo que lhe foi dado. Estimulado pelo produtor de conteúdo a emitir 
uma resposta, o internauta produz, transpondo a condição de receptor e alcançando a de emissor 
(OBITEL, 2009:417). 
 

O resultado apontado pela pesquisa mostra que, naquele momento (2009), a 

interatividade transmidiática buscava outras iniciativas em outros campos do ciberespaço, 

mas não dentro da homepage da telenovela. 

Se a questão do conceito for levada para uma análise de cunho epistemológico 

abordado pelas Ciências Sociais, o termo interatividade se coloca como um derivativo de 

interação, em que há uma ação que se exerce de forma mútua entre duas ou mais pessoas, 

sendo essa condição uma ação recíproca. Há uma área de estudos nas Ciências Sociais 

(interacionismo simbólico) em que há, na relação entre indivíduos e instituições, uma espécie 

de coerção exercida pela última, que faz com que os indivíduos busquem escapatórias através 

de símbolos que os ligam. Segundo Teixeira, o termo interatividade teria sido adotado nos 

anos de 1960, no contexto da informática, no qual: 

                                                           
32 Seções: capítulos, fique por dentro, revista, vídeos, créditos. Links do rodapé: blog da produção, 
outras atrações. 
33 Seções: bastidores, personagens, busca, trilha, loja. Links do rodapé: newsletter, fale conosco, 
novela no celular. 
34 Seções: você na novela, conexão Índia. Links do rodapé: fale com o diretor). 
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também os primeiros a se expressar e se relacionar com sistemas eletrônicos. Desse 
modo, a necessidade de um novo termo ocorre no momento da transição da máquina 
rígida para a máquina convencional. Os informatas, insatisfeitos com o conceito genérico 
de ‘interação’, buscam no termo ‘interatividade’ a nova dimensão convencional da 
informática (TEIXEIRA, 2009:24). 
 

Como se pode observar, as questões envolvendo o conceito de interatividade no 

campo da comunicação remete às esferas em que as inovações tecnológicas são determinantes 

nos processos relacionais dentro do ciberespaço. Porém Levy aponta a questão como 

condicionante, isso porque “uma técnica que é produzida dentro de uma cultura e uma 

sociedade encontra-se condicionada a estas” (LEVY, 1999:26). O autor exemplifica como a 

prensa de Gutemberg, apresentando-a não como determinante, mas sim como condicionante 

de situações que se seguiram ao seu aparecimento, como a crise da Reforma, o 

desenvolvimento da ciência europeia daquele período, o crescimento das ideias iluministas e 

o crescimento da opinião pública do século XVIII 

Ainda nessa seara, a questão da interatividade é analisada pelo autor sob uma ótica 

problematizada, em que, no caso da televisão, a digitalização somada às possibilidades de 

reapropriação e personalização da mensagem - ao permitir, por exemplo, uma 

descentralização da emissora por parte do receptor, como “escolha de câmeras que filma um 

evento, possibilidade de ampliar imagens, alternância personalizada entre imagens e 

comentários, seleção dos comentaristas etc.” (LEVY, 1999:79) - não é observada por questões 

que permeiam o social, como um canal que funciona nos dois sentidos (como acontece na 

comunicação telefônica, na qual se estabelece comunicação com outra pessoa, com a 

diferença de que, na comunicação com suportes da informática, a comunicação se faz com 

uma matriz de informações), podendo ser dimensionada em intermináveis graus de 

conectividade com o social dos indivíduos. Nessa relação, portanto, o sujeito passa a ter 

visibilidade, legitimando a preocupação com a qual o autor problematiza a questão da 

interatividade, em um contexto no qual: 

 
Mídias híbridas e mutantes proliferam sob o efeito da virtualização da informação, do 
progresso das interfaces, do aumento das potências de cálculo e das taxas de transmissão. 
Cada dispositivo de comunicação diz respeito a uma análise pormenorizada, que por sua 
vez remete à necessidade de uma teoria da comunicação renovada, ou ao menos a uma 
cartografia fina dos modos de comunicação. O estabelecimento dessa cartografia torna-se 
ainda mais urgente, já que as questões políticas, culturais, estéticas, econômicas, sociais, 
educativa e até mesmo epistemológicas de nosso tempo são, cada vez mais, 
condicionadas a configurações da comunicação. A interatividade assinala muito mais um 
problema, a necessidade de um novo trabalho de observação, de concepção e de avaliação 
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dos modos de comunicação, do que uma característica simples e unívoca de um sistema 
específico (LEVY, 1999:82) 
 

Como uma espécie de protocolo metodológico, para pensar a questão da 

interatividade, Levy lança um quadro de pesquisa no qual o eixo central se estabelece na 

observação da relação com a mensagem e dos dispositivos de comunicação, apontados pelo 

autor como “diferentes tipos de interatividade” (LEVY, 1999:83), conforme reproduzido 

abaixo: 
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Retomando o objeto desta dissertação, a trilha sonora de Passione no YouTube, como 

uma possibilidade de interatividade cultural provinda de sua vinculação com o meio 

televisivo, junto à telenovela, pode-se, segundo a proposta de Levy, apontar para a 

necessidade de um olhar mais atento às táticas de apropriação e, consequentemente, às 

brechas criadas pelos internautas, neste caso os youtubers, ou seja, um olhar mais atento aos 

sensoriuns  que expressam possíveis mudanças nos modos de percepção do mundo social, 

impulsionados pelo aparecimento de técnicas ligadas a elementos culturais. 

Ao analisar as mediações na produção da minissérie produzida pela Rede Globo O 

Auto da Compadecida, Maria Isabel Orofino atenta para as questões da mediação na produção 

de TV pelo viés do sensorium, proposto por Benjamim e assumido pelos chamados estudos 

culturais ingleses, com Raymond Williams, e também pela escola dos estudos latino-

americano, com Martín-Barbero, segundo o qual a possibilidade de compreensão e percepção 

da interação entre o espaço da produção e o da recepção não responde unicamente ao sistema 

industrial e às práticas comerciais, mas também às exigências provindas da trama cultural, em 

que a cultura do emergente traz consigo os traços do residual, que, por sua vez, estão diluídos 

em uma ampla teia envolta em um processo de globalização ou mundialização da cultura. 

Durante o monitoramento realizado na plataforma digital35

Destaca-se, nesse contexto, um cenário de inteligência coletiva, pois é possível 

encontrar, nesse grupo, um conjunto de técnicas (materiais, intelectuais), de práticas, de 

atitudes, de modo de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o 

desenvolvimento do ciberespaço. Segundo a ideia de broadcasting / yourself, trabalhada por 

Burgess e Green (2009), tendo por base algo que compõe a narrativa oficial, o autor do vídeo 

tem a possibilidade de alcançar pessoas ou grupos que dificilmente conseguiria atingir por 

outros meios. Há, nesse cenário, algo impensável pela via da narrativa oficial em mídias mais 

, alguns comentários 

chamam a atenção por evidenciarem uma ligação muita direta entre os internautas e a trilha 

sonora da narrativa da telenovela. Na maioria das vezes, os internautas fazem apropriações de 

situações interligadas às trajetórias pessoais, em que se reforça o papel que a trilha sonora 

exerce na narrativa. Uma questão importante verificada nos comentários deixados nos posts 

relaciona-se com os chamados youtubers, ou seja, com os internautas que postam os vídeos, 

fazem edições ou montagens de imagens, enfim, aqueles que participam de uma forma mais 

ampla do que os internautas que somente assistem aos vídeos.  

                                                           
35 Este monitoramento resultou em uma pesquisa webgráfica que será apresentada no terceiro capítulo, 
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tradicionais, como a televisão ou o rádio, por exemplo. Ainda nesse contexto, o yourself está 

relacionado ao DIY, do it yourself, que é “uma expressão que traduz um sentimento ao 

mesmo tempo empreendedor e anarquista que guiou movimentos como o Punk, nos anos 

1970” (BURGESS e GREEN 2009:188), sendo esse o germe que impulsionou a possibilidade 

da Web 2.0. 

Os laços que unem os youtubers são voltados para uma relação imediata, com uma 

fluidez que se fragmenta em uma espécie de narrativa musical possível por um processo de 

bricolagem para a compreensão do sentido que a trilha sonora representa para os que 

comentam um determinado vídeo (tema de abertura, personagens, relações com situações 

ocorridas na trama, etc.). 

Pensando em uma perspectiva de fragmentação e especialização das tecnologias 

digitais como “mutações culturais em uma topografia movediça”, Barbero propõe que 

repensemos algumas críticas que recaíram sobre os antigos modelos de comunicação de 

massa que tendem a desaparecer. Estes são caracterizados por uma tendência à 

homogeneização dos gostos e do mau gosto: 

 
Para todos aqueles que abominam as telenovelas ou a luta livre pela televisão, o fato de ter que se 
encontrar com esse outro universo cultural significa ao menos a possibilidade de fechar-se em si 
próprio. Agora, os novos dispositivos de fragmentação e especialização vão tornar possível um 
isolamento muito maior: cada qual, de acordo com suas possibilidades econômicas, poderá 
enclausurar-se com seus saberes e seus gostos, sem ter que enfrentar de maneira alguma a 
interpelação cultural dos outros. E a demanda social de comunicação vai poder ser assim confinada 
e reproduzida à venda de informação (BARBERO, 2004:205). 
 

A questão da interatividade, quando relacionada à comunicação, aponta para um 

cenário de desenvolvimento e de ampla participação social, gerenciado pelas interconexões 

dos meios digitais, nas quais estes se apresentam como novidades constantes, levando a cabo 

mídias classificadas como passivas por se encontrarem-se em rota de colisão com as mídias 

digitais. Estas têm como atributo um horizonte que é uma espécie de motor da convergência 

cultural, em que a proposta da relação de uma cultura participativa é semeada com grande 

perspectiva. É possível pensar essa cultura como mais próxima, quando vista pela via da 

produção cultural, sendo esta vertente fortemente ligada aos fluxos da globalização. 

Entretanto a questão ganha um eixo de discussão oposto, ou pelo menos mais crítico e 

cético, estabelecendo um debate no qual as questões culturais são colocadas em berlinda 

quando vistas como relações que envolvem tensões e negociações em espaços de lutas 

hegemônicas, utilizando-se de estratégias e táticas:       
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Traçam trajetórias indeterminadas, aparentemente desprovidas de sentido porque não são coerentes 
com o espaço construído, escrito e pré-fabricado onde se movimentam. São frases imprevisíveis 
num ordenado pelas técnicas organizadoras de sistemas. Embora tenha como material os 
vocabulários das línguas recebidas (o vocabulário da TV, o do jornal, o do supermercado ou das 
disposições urbanísticas), embora fiquem enquadradas por sintaxes prescritas, essas trilhas 
continuam heterogêneas aos sistemas onde se filtram e onde esboçam as astúcias de interesses e de 
desejos diferentes. Elas circulam, vão e vêm, saem de linha e derivam num relevo imposto, 
ondulações espumantes de um mar que se insinua entre os rochedos e os dédalos de uma ordem 
estabelecida (CERTEAU; 2004:97). 
 

Desta forma a relação conflituosa entre novas e velhas mídias e as atuais mediações 

ocorridas por uma possível cultura da convergência ganham um caráter complexo, quando se 

olha a questão por um viés que vai além dos aparatos técnicos e tecnológicos, no qual há em 

pauta uma espécie de formas mestiças dessas mídias, ocorridas em um ambiente de 

hibridação, que torna possível, na América Latina, a coexistência de tradições culturais que 

convivem e permeiam a modernidade e que, muitas vezes, não chegam completas aos povos 

dessa região do continente. Ou, como expõe Canclini: “os projetos de modernização ainda em 

curso [nos países que formam a América Latina] ainda não chegaram por aqui”. 

 

2.2 A trilha sonora de Passione no contexto do emergente digital 

 

O emergente digital, aqui trabalhado, parte da ideia de interatividade relacionada a 

uma suposta não passividade de suas mídias digitais em correlação com o desenvolvimento de 

ferramentas tecnológicas que são constantemente repensadas, redesenhadas e 

redimensionadas para os mais diversos usos e necessidades que o ciberespaço demanda.  

Em geral, esse processo é pensado quando comparado com as chamadas mídias 

tradicionais (analógicas), principalmente se o olhar for voltado para questões provindas do 

campo da comunicação que sugerem as novidades digitais como elemento fundamental para 

uma cultura que converge, através das possibilidades de absorção do ciberespaço, para os 

caminhos e mudanças constantemente percorridos no campo da informática. 

Quando esse processo é trabalhado tendo em vista a relação existente entre telenovela 

e trilha sonora, é possível observar uma espécie de projeto que aos poucos caminha em 

direção à migração dos produtos lançados pela Rede Globo para formatos digitais, 

principalmente devido ao surgimento de receptores que utilizam e redirecionam seus hábitos 

de assistir à televisão, ouvir música, ler notícias, etc. para a internet. Sendo assim, esta pode 

ser considerada responsável por inaugurar uma nova maneira de se produzir e consumir bens 
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simbólicos (entre eles, as narrativas ficcionais e outros elementos que se juntam a elas, como, 

por exemplo, a música) por se converter em uma espécie de eixo central em um sistema de 

comunicação que fala, cada vez mais, uma língua universal digital, com redes interativas de 

computadores que crescem exponencialmente, criando novas formas e canais de 

comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela: 

 
Em uma perspectiva diacrônica, vários são os exemplos de trânsito da ficção (seja de conteúdo, de 
sentidos ou de fluxos) que podem ser acompanhados entre as diversas mídias, do folhetim para o 
rádio, do rádio para a TV, da TV para o cinema, do livro para a TV etc. Hoje, porém, esse cenário 
alcança outro patamar de mobilidade, já que a tela (e a ficção televisiva) está em toda a parte e 
pode ser levada com cada telespectador-usuário para onde quer que seja, possibilitando uma nova 
ambiência, um sensório envolvente, que está em todo lugar a todo tempo. Dialética ou 
dialogicamente, essa característica permeia as novas construções de identidade, novos sensórios 
formam-se a partir dessa realidade modificada tecnologicamente e produzem por meio também de 
novas mediações digitais outras formas de ser e estar na sociedade, conforme afirmou Martín-
Barbero (1998) em relação à televisão. É possível transpor essa ideia desenvolvida acerca da 
televisão para a lógica da sociedade em rede multiconectada que propicia acesso às mídias digitais 
que, no caso da ficção televisiva, materializa-se pela e na convergência dos diferentes dispositivos 
(TV digital, TV pela internet, celular, tablets, ônibus). Nesse contexto, como um novo espaço 
público, uma praça, uma rua, que reverbera manifestações e opiniões, as redes sociais ecoam 
temas e campanhas veiculados por outras mídias e, em nosso caso específico, pelas telenovelas 
(OBITEL, 2011:255). 
 

Pautados na perspectiva dessas mudanças na relação entre a narrativa de telenovela, 

inserida no contexto de prime-time da Rede Globo, e sua trilha sonora, rumo ao emergente 

midiático digital no ciberespaço, diversos conteúdos foram gerados e disponibilizados com 

exclusividade para o ciberespaço, onde se observa uma relação que se modifica quando 

pensada pelas lógicas de produção e difusão, colocando, assim, a telenovela em um ambiente 

tensionado pelo analógico e o digital. Nesse processo, o prime-time pode ser entendido como 

representativo dessa tensão, embora, para quem acompanha a telenovela no website, ele se 

mantenha e tenha sido fortalecido na nave-mãe televisão pelas iniciativas de busca da 

emissora pela cultura da convergência através da transmedia storytelling. 

O site oficial de Passione foi lançado pouco antes da estreia da novela em 17/12/2010. 

Sua característica principal revela-se não apenas como uma derivação da telenovela ou um 

serviço complementar virtual do conteúdo exibido na TV. Por exemplo, ganchos finais do 

capítulo da véspera apareciam resolvidos, na internet, em vídeos de curta duração, não sendo 

continuação da cena que tinha ido ao ar na TV e sim algo feito só para a internet. 

 
Isso me lembra uma adolescente muito esperta, que, na época do “Big Brother”, se referia ao 
reality como algo que “passava” tanto na TV quanto na internet, sem distinção, nem 
hierarquização. O site de “Passione” conseguiu dar um pulo do gato que era, até agora na web, 
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exclusividade do “BBB”. Com essa existência múltipla, não é só o espectador e o internauta que 
lucram. A televisão sai ganhando36

O site

. 
 

37 possibilitava aos internautas algumas ações que, quando comparadas às 

chamadas mídias tradicionais, podem ser caracterizadas como inovadoras no que se refere à 

interatividade, apontando para caminhos que são cada vez mais utilizados pela emissora. 

Através dos ícones da página, o internauta podia navegar pelos capítulos da narrativa, 

assistindo a eles na sequência que desejasse Podia-se também acessar uma espécie de resumo 

com informações sobre cada um dos personagens, além de acompanhar os principais elos 

relacionais que compunham a trama (núcleos) por meio de um recurso tecnológico chamado 

slidshow. No ícone bastidores havia informações que, ao serem acessadas, continham notícias 

sobre alguns acontecimentos que envolviam os atores da trama. O último item, que consta na 

parte superior do site, era destinado a pequenos vídeos cujos títulos destacavam alguns 

acontecimentos inéditos, ou seja, que ainda seriam exibidos no capítulo seguinte, além de 

matérias com os atores apresentando opiniões sobre os seus personagens ou sobre o universo 

em que estes estavam inseridos, como, por exemplo, a metalúrgica Gouveia, onde ocorriam 

várias cenas da trama. Ainda na página principal do site, havia um link que direcionava o 

usuário para o blog da personagem Melina Gouveia38

O blog de Melina teve a primeira postagem datada em 10/08/2010, sendo que última é 

de 14/01/2011, dia em que foi ao ar o último capítulo da trama. Os assuntos abordados no 

blog diziam respeito ao universo de trabalho da personagem, como fotos de desfiles (inclusive 

 (Mayana Moura), descrita em seu perfil 

dos personagens como: 
Filha temporã de Bete [Fernanda Montenegro]. É designer de moda e morou em Paris. Moderna, 
original e fashion, usa roupas transadíssimas, de muito bom gosto, criadas por ela própria. Cuidou 
da parte fashion dos produtos derivados para ciclistas na Skinny-Fashion e escreve um blog sobre 
e estilo. Voluntariosa e decidida, é perdidamente apaixonada por Mauro [Rodrigo Lombardi], que 
por muito tempo não a levou a sério, e tem por ela um sentimento fraternal. Depois de voltar de 
mais uma temporada na Europa, Mauro finalmente deu uma chance a ela. 
 

                                                           
36 Passione no ar na internet. Globo Blogs / Patrícia Kogu. 05/02/2010. Disponível em: 
http://oglobo.globo.com/cultura/kogut/posts/2010/05/21/passione-no-ar-na-internet-293287.asp. 
Acesso em: 10. mai. 2010. 
37 Passione. Disponível em: http://tvg.globo.com/novelas/passione/. Acesso em 20. Jul. 2010.  
38Melina Gouveia. 10/08/2010. Disponível em: http://tvg.globo.com/platb/passione-
blogdamelina/page/2/. Acesso em: 15.mai.2010. 
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um desses desfiles foi produzido para C&A), desenhos de modelos de roupas e acessórios 

desenhados pela personagem, fotos de lugares da sua viajem pela Europa, além de uma 

espécie de homenagem à sua avó na trama, dona Brígida Gouveia (Cleyde Yácones), descrita 

na postagem com o título de Minha Musa Inspiradora. 

Um detalhe importante chama a atenção nessa ferramenta da blogosfera. O espaço 

destinado aos posts de comentários dos internautas foi desativado, consequentemente, não se 

permitiu mais o acesso dos usuários. Há aqui uma clara preocupação de controle total sobre a 

produção, uma vez que não havia uma interação entre o personagem e os usuários do blog e 

também participação destes, que somente podiam acompanhar o conteúdo gerado. 

 
Se comparado ao blog Sonhos de Luciana (Viver a Vida, antecessora de Passione no horário das 
21 horas), nota-se um recuo [...] lá havia a possibilidade de o internauta fazer comentários sobre os 
posts de Luciana, ainda que a troca de mensagens não se desse em tempo real: dar sua opinião 
sobre personagens, levantar discussões sobre as dificuldades dos portadores de necessidades 
especiais, desenvolver, enfim, alguma interconexão entre o blog oficial da personagem e o 
receptor. Neste sentido, o blog propunha uma maior relação de visibilidade e voz entre 
personagem/produto/produtor/receptor, mesmo que todos tivessem clareza sobre os conteúdos 
postados pelos internautas (OBITEL, 2011:90) 
 

As enquetes realizadas pela produção da telenovela eram os espaços em que mais 

havia participação dos internautas. Por exemplo, a eleição realizada pelo elenco para saber 

qual era o/a personagem mais simpático(a) da trama estendeu a possibilidade de votação para 

os internautas. Pela votação, Clô (Irene Ravache) ganhou a eleição com 43% dos votos, 

seguida por Berillo (Bruno Gagliasso), 20%; Jéssica (Gabriela Duarte), 17%; Guida (Andréa 

Bassati), 6%; Mimi (Marcelo Médici), 4%; além de Jaqueline (Alexandra Ritcher). No 

entanto não há números sobre, por exemplo, o total de internautas que votaram na enquete.39

Ainda sobre o site da telenovela, havia outras ferramentas digitais de fácil assimilação 

e uso, se comparadas a uma funcionalidade técnica, que tinham os hiperlinks como 

responsáveis pela navegação. Em um desses hiperlinks o internauta tinha a possibilidade de 

fazer downloads

 

40

                                                           
39 Passione / Enquete. Quem é o personagem mais engraçado de Passione? Disponível em: 
http://tvg.globo.com/novelas/passione/enquete/quem-e-o-mais-engracado-de-passione.html#resultado-
parcial: Acesso em: 04.fev.2011. 
40Papel de Parede: Passione Vik Muniz: Disponível em: 
http://www.techtudo.com.br/downloads/papel-de-parede-passione-vik-novo: Acesso em: 25.out.2010 

 gratuitos de três wallpapers das obras criadas pelo artista plástico Vik 

Muniz para abertura de Passione, com imagens produzidas com sucata e material reciclado, 

dando forma ao beijo de um casal, a um rapaz tocando banjo, e a uma mulher com ar 
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sonhador. Vale destacar que foram realizados 2.565 downloads desse material. Seguem 

abaixo as figuras disponibilizadas para downloads: 

  

 
Figura 01: Kiss 

 

 
Figura 02: Daydreamer 
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Figura 03: Banjo 

 

Em uma visão mais geral, não há dúvidas sobre a criação de material exclusivo 

produzido pela Rede Globo para internet, sendo que Passione estabeleceu de forma mais 

acentuada e definitiva o projeto transmídia da emissora. No entanto, o formato do material 

disponibilizado seguia uma via de mão única, em que a interatividade pode ser vista mais 

associada aos aparatos ligados à produção e equipamentos tecnológicos de difusão dos 

conteúdos, caracterizando, assim, uma espécie de “convergência pela metade”, se for 

considerado que a cultura da convergência traz em seu bojo discursivo o caráter participativo 

dos internautas que interagem no ciberespaço. 

Ao analisar essa questão pelo viés da trilha sonora, no site da telenovela havia apenas 

um link no final da página que levava o internauta à loja virtual da Som Livre, onde era 

possível adquirir os CD’s (físico) ou comprá-los on-line/arquivo digital (bytes). Essa lógica 

ainda está fortemente pautada nos modelos de distribuição mais tradicionais, cujos resultados, 

nesta era digital, mostram-se mais mitigadores na busca da indústria fonográfica contra a 

chamada pirataria digital. Ainda nesse contexto, antes de comprar os CD’s, o internauta podia 

escutar aproximadamente trinta segundos de cada uma das suas faixas. 

Na esfera da produção, a trilha de Passione não consiste somente nas apresentadas 

durante a exibição da telenovela, mas também em coletâneas musicais que foram lançadas 

durante o ano de 2010. O produtor Mário Rocha foi o responsável pela seleção da maior parte 

das canções, o que resultou em três álbuns em formato CD com temáticas distintas.  
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O primeiro CD foi lançado em junho de 2010 com o título Passione Nacional. Neste 

encontra-se a chamada música de abertura que foi selecionada para a trama, Aquilo que dá no 

coração, interpretada por Lenine.  

Já o segundo CD, Passione Italiano, foi lançado em julho de 2010. A canção 

Malafemmena, na versão interpretada pelo cantor italiano Paolo Luna, serviu de inspiração 

para o autor Sílvio de Abreu pensar o relacionamento entre os personagens Totó (Tony 

Ramos) e Clara (Mariana Ximenes). Outro detalhe que chama a atenção nessa trilha italiana é 

a música Ecco Il tipo Che io cercavo, cantada por Wilson Simonal e que foi incluída na trilha 

antes mesmo que o CD México 70 fosse lançado no Brasil. A canção Quando, cantada pelo 

grupo Neri Per Acaso, não estava prevista na seleção inicial da produção da versão sonora 

italiana. Sua inserção ocorreu quando o autor Silvio de Abreu, junto com a diretora da trama, 

Denise Saraceni, escutou, pela primeira vez, a música no período em que a equipe gravava 

cenas na Itália. 

O terceiro CD de Passione foi lançado em agosto de 2010, contendo a trilha sonora 

internacional da telenovela. 

Em entrevista ao jornal O Globo, Mariozinho Rocha expôs algumas peculiaridades 

sobre as produções que geraram os três CD’s de Passione, conforme segue abaixo: 

 

“Malafemmena", cantada em dialeto napolitano, foi composta pelo italiano Totó, que também era 
ator. Só não usamos a gravação de Zizi Possi, porque foi preciso uma voz masculina para que a 
música ficasse sob medida para o papel de Tony Ramos - diz Mariozinho Rocha, diretor musical 
da TV Globo. 
O escolhido para a missão de regravar o tema de (des)amor foi o cantor Paolo Luna, nascido em 
Milão e radicado em São Paulo desde os 10 anos. A faixa, porém, ficou fora do primeiro CD da 
novela, com canções em português, lançado em junho. Ao todo, serão três trilhas. No álbum de 
estreia, entraram músicas de artistas brasileiros, como "Fogo e gasolina" (na voz de Roberta Sá), 
"Sabes mentir" (com Djavan) e "Gatinha manhosa" (interpretada por Adriana Partimpim, o alter 
ego infantil de Adriana Calcanhotto). 
Uma das mais comentadas músicas da compilação nacional, a balada "Crua", de Otto, tema de 
Danilo (Cauã Reymond), só foi incluída depois que o cantor e compositor fez uma alteração 
encomendada: o verbo "poder" entrou como substituto de um palavrão. O verso, depois de 
alterado, ficou: "Mas naquela noite que eu chamei você podia de noite e de dia".  
- Eu gosto muito dessa música. Mas avisei ao Otto que como ela estava não dava para tocar no 
horário da novela. Ele aceitou numa boa - explica Rocha.  
Outro destaque é "Samba italiano", composição de Adoniran Barbosa cantada com uma mistura de 
português e italiano pelo grupo Demônios da Garoa, conhecido pelas interpretações bem-
humoradas. 
Já a canção que deu origem à trama foi incluída no CD com canções italianas, nas lojas desde o 
início do mês. Entre os outros trunfos da seleção está "Ecco il tipo che io cercavo", cantada pelo 
brasileiro Wilson Simonal. A faixa foi extraída do LP "México 70", lançado no país-sede da Copa 
de 1970, mas inédito no Brasil. Outro destaque é "Quando", descoberta pelo autor Silvio de Abreu 
e a diretora Denise Saraceni durante as gravações na Itália, que mostra o talento do grupo vocal 
Neri Per Acaso. 
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Mês que vem, sai o terceiro volume das músicas da novela, com temas que privilegiam novos 
nomes do cenário mundial. Entre eles, o duo folk The Swell Season (formado pelo violonista 
irlandês Glen Hansard e pela pianista tcheca Marketá Irglová) e o sul-africano Jozi. Uma das 
exceções é "Don't explain", na voz da festejada Nina Simone, que serve para embalar as puladas 
de cerca da personagem Stela (Maitê Proença). 
Mariozinho Rocha também planeja um quarto CD atrelado à novela ("se houver verba"). O álbum, 
ainda sem data prevista para ser lançado, também incluirá clássicos do cancioneiro italiano, com a 
diferença de que eles seriam gravados por um só intérprete, o ator e cantor Daniel Boaventura, que 
deverá entrar na trama por volta do capítulo 80, na pele de um dono de cantina que costuma soltar 
a voz. 
- Ainda não definimos todo o repertório, mas já gravei "On an evening in Roma", sucesso do Dean 
Martin, que gravou a música misturando inglês e italiano. Eu farei uma parte em português na 
canção - adianta Daniel41

Esse fenômeno também é constatado quando se observa a trilha sonora. Por exemplo, 

ao se fazer uma simples pesquisa no site de busca google.com, com a frase trilha sonora da 

telenovela Passione, aproximadamente 75.900 resultados são encontrados em um  intervalo 

de 0,25 segundos. Quando a busca é feita somente por trilha sonora de Passione, os 

resultados encontrados são de aproximadamente 182.000, em um intervalo de tempo de 0,08 

segundos. Nessa busca, automaticamente, a ferramenta indexa outros resultados ao digitado 

. 
 

O quarto álbum, cujo lançamento ainda não havia sido confirmado até o lançamento 

do terceiro, conteria versões italianas do cantor e ator Daniel Boaventura, que, na trama, era 

Diogo Dias, um investigador de polícia que se passava por cantor em uma cantina para 

investigar Clara (Mariana Ximenes). Entretanto esse álbum acabaria lançado, em 6 de 

dezembro de 2010, como um álbum de estúdio de Boaventura, portanto sem uma ligação mais 

direta com a trama, mesmo porque essa chegaria ao fim em 14/01/2011. 

Se dentro do emergente digital a Rede Globo segue uma lógica fortemente controlada 

na difusão do conteúdo que produz, essa lógica não se mantém quando o olhar se dirige para 

os usos e apropriações que são dados a esse conteúdo em outros espaços da internet. Por 

exemplo, existem perfis não oficiais de novelas, como Passione, no Orkut e no Twitter, que, 

quando observados pela lógica da recepção, produzem uma negociação de sentidos, usos e 

apropriações por parte dos internautas/receptores, tendo na narrativa oficial a matriz para 

novos fluxos de significação que emergem no ciberespaço.  

                                                           
41 Trilhas de Passione incluem clássicos, além de músicas brasileiras. 18/07/2010. Disponível em: 
http://oglobo.globo.com/revista-da-tv/trilhas-de-passione-incluem-classicos-italianos-alem-de-
musicas-de-artistas-brasileiros-297828. Acesso em: 17.fev.2011. 
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na frase de busca, incluindo links de outras novelas que se relacionam com a trilha sonora, 

como, por exemplo, trilha sonora de Ti-ti-ti, Araguaia, Viver a Vida, Fina Estampa, etc. 

Aqui o hiperlink adquire papel de estrema importância, quando observado como 

ferramenta de metodologia de pesquisa e de estudo sobre os usos e apropriações da chamada 

narrativa oficial. Isso ocorre pela possibilidade de o internauta, através do software de busca, 

encontrar no ciberespaço campos virtuais de troca de experiências, informações, 

estabelecendo laços que se cruzam em torno de um determinado elemento que permeia a vida 

social, neste caso relacionado com a cultura: a música. 

Grande parte dos índices indexados no site google.com, quando buscados por trilha 

sonora de Passione, remete a links para downloads, por meio do qual o usuário pode baixar 

os três álbuns que constam da trilha, ou, se desejar, somente uma determinada música, além, 

também, de poder criar sua própria seleção.  

Os arquivos que contêm contém as músicas se disseminam no ciberespaço através dos 

chamados torrents, onde  e a primeira pessoa a disponibilizar um download é conhecida como 

o primeiro seed (aquele que semeia). A segunda pessoa que baixa esse conteúdo e também 

passa a compartilhá-lo, torna-se também um seed. Ou seja, quanto mais seeds houver em um 

mesmo arquivo, mais rápidos e eficientes serão os downloads, pois mais pessoas 

disponibilizam o arquivo, caracterizando, assim, as trocas peer-to-peer, que se disseminam 

com enorme velocidade no ciberespaço. 

Observando esse processo em alguns sites42

                                                           
42http://www.mp3mp4mp5players.net/cd-passione-italiano-download-trilha-sonora.html. Acesso em: 
27.ago.2011. 

http://www.baixaroucomprar.com/cd-trilha-sonora-da-novela-passione-italiano.html. Acesso em: 
27.ago.2011. 

http://sapodownloads.net/2010/06/trilha-sonora-novela-passione-nacional-2010-download.html. 
Acesso em: 27.ago.2011. 

http://www.baixartudocompleto.com/download-trilha-sonora-novela-passione-italiano-2010. Acesso 
em: 27.ago.2011. 

http://www.downmusicasgratis.com/baixar-download-cd-trilha-sonora-passione-nacional-2010.html. 
Acesso em: 27.ago.2011. 

http://www.gratisparabaixar.com/download/cd-passione-italiano-trilha-sonora. Acesso em: 
27.ago.2011. 

http://search.4shared.com/q/CCAD/1/trilha%20sonora%20passione. Acesso em: 27.ago.2011. 

 de trocas digitais peer-to-peer, 

selecionados em uma amostragem de links apresentados na busca realizada no site 

google.com, observa-se a construção de alguns cenários de trocas entre os usuários (posts) 
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que perpassam somente uma funcionalidade de caráter mais tecnicista do upload. Entretanto, 

essas trocas são de caráter fluido, e os diálogos que se estabelecem são direcionados por 

temas mais gerais como, por exemplo, nome de músicas e suas relações com personagens, 

elogios ou críticas ao repertório musical da trama, beleza de determinados cenários, além da 

disponibilidade de links para baixar as músicas. Outro aspecto importante que deve ser 

salientado é que esses sites caracterizam-se pelo foco mais comercial - apesar de distribuírem 

arquivos digitais gratuitos43

Outras páginas on-line

 - com enfoque em publicidade, não sendo, portanto, constituídos 

por uma iniciativa do internauta.  
44

Quando a abordagem desta pesquisa se dirigiu para os espaços da blogosfera que se 

relacionam com a telenovela Passione, percebeu-se que os usos e as apropriações ali 

encontrados são diferentes daquilo que a produção oficial, os sites para download das músicas 

e as revistas especializadas, etc. apresentam. Um blog

 foram pesquisadas, porém estas se caracterizam por 

apresentarem um teor voltado para assuntos gerais, abordados semanalmente na telenovela, 

ou seja, essas páginas funcionam como uma espécie de revista eletrônica sobre telenovelas. 

Nesses espaços digitais, as notícias sobre assuntos relacionados à trilha sonora têm caráter 

mais divulgador e, por isso, não são consideradas temas centrais nesses blogs. Vale ressaltar 

que nessas matérias há espaço para os usuários deixarem seus comentários, o que torna a troca 

de mensagens nos posts parecida com as observados nos sites de downloads.  

45

                                                           
43 Estes sites são constantemente acusados como os responsáveis pela acentuada queda na vendagem 
de CD’s e DVD’s da indústria Fonográfica. 
44 http://melhoragora.org/2010/05/14/trilha-sonora-passione-cd-internacional-passione. Acesso em: 
28.jun.2011. 

http://www.vounessa.com.br/musica/214171/lenine/aquilo-que-da-no-coracao-tema-de-abertura-
novela-passione.html. Acesso em: 31.ago.2011. 

http://novo-mundo.org/trilha-sonora-da-novela-passione#comment-195583. Acesso em: 31.ago.2011. 

http://contigo.abril.com.br/blog/passione-novela/2010/06/23/namorado-de-mayana-moura-esta-na-
trilha-sonora-de-%e2%80%9cpassione%e2%80%9d/#comments. Acesso em: 21.jul.2011. 
45Pas2ione: Disponível em: http://novelapassione2010.blogspot.com/2010/04/blog-equipe-
passione.html#comment-form. Acesso em: 27/12/2011. 

 em especial chama a atenção pela 

forma como trabalha os temas relacionados com a trama. Há uma espécie de corpo editorial, 

formado por jovens que alimentam o site com notícias, vídeos, textos, fotos, entre outros 

assuntos da telenovela. Os espaços reservados aos posts abrigam diálogos sobre temas e 

sinopses dos capítulos, atores, apresentação do elenco, etc. No entanto não há nenhum 
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material ou citação sobre as músicas de Passione. Outro destaque importante que se relaciona 

com o conteúdo audiovisual do blog é que todos os vídeos estão hospedados no YouTube 

(tanto da produção oficial, como também outros ligados à narrativa). 

O emergente digital, quando relacionado à música–telenovela, dirige-se, por um lado, 

para uma nova forma de os internautas/receptores acompanharem a narrativa e consumirem-

na, podendo fazê-lo de diversas maneiras e na ordem em que desejarem, caracterizando uma 

fragmentação fortemente direcionada aos mercados de consumo de nicos (ANDERSON, 

2006). Por outro lado, ao se observar esse cenário com apoio no conceito de melodrama e da 

relação entre narrativa e trilha sonora como matriz cultural (BARBERO, 1997) - que abarca 

questões características na formação da identidade de um determinado grupo, sendo, portanto, 

mais que um gênero literário - percebe-se que a fragmentação das relações existentes em uma 

ligação social digital aponta em direção contrária àquilo proposto na essência das bases 

teóricas da cultura da convergência.  

O processo político e econômico por trás desse cenário revela algumas chaves para 

que se pense o ciberespaço, principalmente, pelo viés das tensões ocorridas em campos 

específicos, como produção, distribuição e difusão de mercadorias culturais, como, por 

exemplo, os conglomerados midiáticos (no caso desta dissertação a Google e a Globo), as 

telecons que prestam serviços para a navegação pelo ciberespaço, o consumo de aparelhos 

tecnológicos de informática, entre outros. Além do viés econômico e político, o consumo dos 

produtos culturais, aliado ao processo altamente fragmentário com que estes se apresentam na 

internet, faz pensar sobre os impactos e consequências que as novas tecnologias da 

informação provocam em nossas vidas, mediadas pela narrativa do melodrama e nas quais há 

um habitus altamente enraizado que carrega consigo elos híbridos de negociação e 

significados, como, por exemplo, aquilo estabelecido pelo prime-time da Rede Globo e a 

socialização que acontece entre as famílias em horário específico, mediada  pela TV. 

Ao apontar a inserção do moderno no pós-moderno dentro das práticas artísticas, 

Canclini faz a seguinte definição: “Sem roteiro e sem autor, a cultura visual e a cultura 

política pós-moderna são testemunhas da descontinuidade do mundo dos sujeitos, a 

copresença melancólica ou paródica, segundo o ânimo” (CANCLINI, 2008:336). 

A ideia de interatividade marca fortemente a passagem do analógico para o emergente, 

renegociando com os nossos habitus culturais um híbridismo que revela os patamares de um 

processo de renogociação e ressignificação, pela cultura, do tempo altamente diluído e 
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descontínuo das relações pós-modernas com laços sociais virtuais; processo geralmente 

pautado em ideias de pertencimento a um grupo ou comunidade e  que os estudiosos latino-

americanos veem com muitas ressalvas à ideia de cultura da convergência.  
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3. Compartilhando trilhas: os internautas de Passione no YouTube 
 

Para uma contextualização mais geral, o terceiro capítulo, “Compartilhando trilhas: 

os internautas de Passione no YouTube”, tem como objetivo principal trabalhar as chaves 

metodológicas que permitem uma inserção da narrativa, através da música, em um cenário 

digital. O foco está no fluxo da narrativa sonora da chamada produção oficial (trilha sonora) 

para a constituição, pelas brechas, da narrativa sonora do usuário. Outro ponto importante 

para pensar e caracterizar os youtubers dentro da plataforma digital aponta para a metodologia 

de pesquisa utilizada para monitorar o site e que deu origem à etnografia digital que será 

apresentada no item 3.2 desta dissertação. 

No que tange às questões sobre a mediação da narrativa digital, a proposta 

metodológica aqui trabalhada tem dois eixos centrais de abordagem, que são: mediação do 

gênero ficcional e mediação vídeo tecnológica digital. Essas duas mediações são as chaves 

para a construção do relatório compartilhado, o qual emerge das duas mediações e no qual 

apontaremos uma narrativa que não é constituída pelo polo produtor oficial (Rede Globo), 

porém tem nele seu ponto de partida.  

Uma questão importante nessa contextualização volta-se para a constituição de um 

território de ficcionalidade por meio do melodrama, gênero que, em Passione, prevalece com 

grande força, conforme se observa nos comentários do YouTube sobre as músicas que 

compõem a trilha sonora da telenovela. Porém, aqui, não iremos atrás dos territórios de 

ficcionalidade para investigá-los, uma vez que, na fase de coleta de material e da etnografia 

digital, o melodrama mostrou-se presente e predominante em relação a outros gêneros46

Mantendo a tradição das telenovelas das 21 horas, Passione possui como principal território de 
ficcionalidade o melodrama – obviamente sem deixar de fazer grandes entrelaçamentos com 
outros territórios históricos em seu enredo. “O melodrama ao ser narrado é capaz de dar base a 
operações simbólicas que articulam pela narrativa, memórias, sonhos, desejos, prazeres daqueles 
que com ele se envolvem” (BORELLI e SILVA, 2009) [...] Dessa forma, afirma-se que a estética 
do melodrama se define pelo descomedimento conferido às atitudes e sentimentos das personagens 

, 

como a comédia, a aventura, o erotismo, o fantástico (BORELLI, 2001:35), e o nosso intuito é 

ver como estes fluem e constituem uma narrativa musical através das trocas de mensagens.  

 

                                                           
46 Telenovelas Brasileiras: Balanços e perspectivas. Scielo. São Paulo em Perspectiva. 15 mar. 2001. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/spp/v15n3/a05v15n3.pdf. Acesso em 16 fev. 2011. 
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que compõem suas tramas: contraposições dos sentimentos excessivos, as doenças irrefreáveis, as 
vítimas sofredoras, os justiceiros e facínoras. (OBITEL, 2011: 95). 
 

Uma estética do melodrama confirma-se em Passione na observação da trilha sonora 

dessa telenovela. Por exemplo, a música (Quando) tema da personagem Agostina (Leandra 

Leal) remete os youtubers para comentários através dos quais alguns receptores da plataforma 

contam suas histórias, comparando-as com a situação vivida pela personagem, que é casada 

com o bígamo Berilo (Bruno Gagliasso) que tem Jéssica (Gabriela Duarte) como a terceira 

personagem do triângulo. 

 
Uma sequência de comentários relacionados a um dos vídeos chama a atenção, sendo uma espécie 
de diálogo aberto comparando o que uma das comentadoras estava passando naquele momento 
com o que acontecia com o casal da trama. Nesse caso ocorre uma espécie de apropriação da 
narrativa, através da música, em que os comentários levam as pessoas que estão vivendo algo 
semelhante ao ocorrido na telenovela. Não se sabe se aconteceram na chamada vida real, porém, 
lembra muito o contexto geral no qual se desenvolvem os personagens do casal na trama ficcional, 
porém como uma apropriação e não somente uma reprodução (OBITEL, 2011:111). 
 

A situação ocorrida acima aponta para uma brecha que caracteriza a emergência de 

uma narrativa dos youtubers, a qual se aproxima e se distancia da narrativa oficial, que, neste 

caso, se concretiza através da música. Ao trabalhar esta questão pela perspectiva do conceito 

de representação, Tranquilin Silva observa que:  

 
[...] é possível que dizer que o ser humano, a partir de suas consciências objetiva e subjetivas, 
passa através da sua capacidade de criar imagens e de suas percepções, a imitar o outro, a repetir 
os hábitos, e assim, segundo Boal (1996), percebe onde está, onde poderia estar, descobre onde 
não está e imagina onde seria capaz de ir. Dessa maneira é possível dizer que todo homem 
desempenha papel de ator, atuando, normalmente de maneira diversa, em determinados espaço e 
tempo. O que diferencia o profissional da arte de representar do ato de representação dos homens é 
o local e o tempo da encenação [...] o ser humano pode desenvolver sua representação em dois 
espaços e dois tempos: no espaço aberto, que é real, vivido e experienciado individual e 
coletivamente, e no espaço fechado convencional do espetáculo. A telenovela é um desses 
possíveis espaços fechados. A representação na temporalidade, então, é aquela que se dá de 
maneira cotidiana, que se fixa em passado, presente e futuro e também aquela instaurada pelo 
imaginário (Tranquilin Silva, 2007:182). 
 

Outro ponto importante, aqui, direciona-se para a possibilidade de uma mediação 

vídeo tecnológica digital, enquanto ferramenta digital do YouTube,  que tem como objetivo 

identificar  modelos de análises do texto audiovisual e verificar como as técnicas presentes na 

construção do produto estabelecem pontes “entre a produção da telenovela e o repertório dos 

receptores”: 

 



83 

 

O que buscamos revelar é que há uma sintaxe que viabiliza um contrato de recepção entre produtor 
e consumidor. A especificidade em se estudar o texto a partir de características técnicas televisivas 
busca destacar como a construção dos gêneros narrativos está articulada à concepção de 
determinado formato. Formato, ou “forma cultural” (WILLIAMNS, 1975), diz respeito às 
especificidades do produto como estrutura formal que se direciona no todo da programação. Sob o 
ponto de vista desta mediação, a telenovela é um produto, um programa, um formato. Sendo 
assim, com a mediação videotécnica estamos preocupados em identificar a forma cultural e os 
recursos de linguagem utilizados na construção dos gêneros presentes em narrativas (LOPES, 
2002:78). 
 

O modelo vídeo-tecnológico digital, caracterizado, aqui, pela plataforma YouTube, 

proporciona a possibilidade de observar os fluxos dos comentários que foram se 

caracterizando em uma matriz cultural melodramática apresentada na TV em uma espécie de 

plano da sonoridade (trilha sonora) e que, no site, constituiu, pela identificação com 

personagens, uma narrativa mediada pela ficcionalidade e por usos digitais. Nesse contexto, 

as mediações ocorridas no YouTube timbram a premissa geral do site - “yourself” -, que 

funciona tanto para pensarmos a relação entre a produção oficial e os youtubers, sendo o site o 

mediador entre eles, como também para analisarmos os fluxos que se seguem entre os 

internautas através da apropriação de uma determinada canção e que, assim, constituem uma 

narrativa pela trilha sonora, em que a tecnicidade viabiliza as articulações e produções de 

sentidos nos usos das ferramentas digitais como forma de expressão da cultura.  

Um exemplo disso ocorre com o vídeo mais acessado, quando se busca por “trilha 

sonora de Passione”. Esse vídeo mais acessado47

Para a constituição de uma metodologia da pesquisa no ambiente digital, foi utilizado 

o trabalho produzido por Suely Fragoso, Raquel Recuero e Adriana Amaral, Métodos de 

, com 1.690.359 visualizações, e que aparece 

em primeiro lugar nas buscas, recebe o título de Beyonce - Disappear Tradução Trilha 

Sonora da Novela Passione. No entanto nem a cantora nem a música fazem parte da trilha 

sonora da novela. Em uma observação mais ampla sobre os comentários deixados pelos 

youtubers (227), verifica-se que estes comentam a beleza da música, sua tradução, sua 

admiração pela cantora Beyonce e, ainda, postam agradecimentos ao youtuber que trabalhou e 

fez o upload do vídeo. Alguns comentários que relacionam o vídeo à telenovela referem-se ao 

casal da trama que tem como tema a música, ou relatam que o interesse em assistir à novela 

prende-se unicamente ao desejo de escutar a música e ver as personagens que são ligadas a 

ela, etc. Há somente um comentário que chama a atenção para a não inclusão da música na 

trilha sonora de Passione. 

                                                           
47 http://www.YouTube.com/watch?v=srZoJa0cung. Acesso em 14 nov. 2011. 
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Pesquisa para Internet, especificamente a segunda parte do livro, em que as autoras 

trabalham questões relacionadas às abordagens etnográficas no ciberespaço e em que 

destacam, além das peculiaridades dos conceitos de campo e comunidades nas redes sociais 

digitais, as diversificadas terminologias e neologismos utilizados para denominar os estudos 

na área. Alguns dilemas que, não raro, se interpõem ao caminho do pesquisador de 

abordagem Netnográfica envolvem questões éticas acerca da publicidade/privacidade de 

dados; direitos autorais; tratamentos divergentes para expressões culturais on-line e off-line; 

temas de tratamento delicado; e proximidade/distância de observação do campo. 

Sendo assim, torna-se necessário apresentar as terminologias descritas pelas autoras 

referentes à etnografia nos meios digitais. 

 
Netnografia: neologismo criado no final dos anos 90 (net+etnografia) para demarcar as 
adaptações do método etnográfico em relação tanto a coleta e análise de dados, quanto à ética da 
pesquisa. Relacionada aos estudos de comunicação com abordagens referentes ao consumo, 
marketing e aos estudos de comunidades de fãs. Muitas vezes é descrita apenas como 
monitoramento de sites e grupos online, principalmente quando associada à pesquisa de mercado; 
Etnografia Digital: Explorar e expandir as possibilidades da etnografia virtual atraves do 
constante uso das redes digitais, postando o material coletado. Outro objetivo é a criação de 
narrativas audiovisuais colaborativas em uma linguagem que sirva como material de estudos, mas 
atinja um público extra-acadêmico; 
Webnografia: Alguns autores o utilizam enquanto um termo relacionado à pesquisa aplicada de 
marketing na internet, relacionando a questão das métricas e audiências dos sites, principalmente 
em ambientes de discussão (Dann e Forrest, 1999, online). Segundo os autores “webnografia 
descreve a combinação de técnicas associdas à analise de conteúdo de pesquisa etnográfica para 
analisar ‘clusters de interesses’ que se formaram na USENET e ambientes de discussão”. Outros 
compreendem o termo como o método não restrito a etnógrafos e antropólogos, mas sim a todos 
pesquisadores interessados nos complexos aspectos sociais, culturais e psicológicos, relacionados 
com e através da internet; 
Ciberantropologia: Estudos dos humanos nos ambientes conectados. Baseia-se nos conceitos da 
antropologia ciborgue de Donna Haraway para examinar a reconstrução tecnologica do homem e 
preparar o etnógrafo para lidar com uma categoria mais ampla de “ser humano” em suas 
reconfigurações (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 1998:2011). 
 

Neste trabalho assumiremos o termo etnografia digital pelo direcionamento que esta 

dissertação assume, principalmenteno que diz respeito à expansão da etnografia virtual e à 

criação de narrativas audiovisuais coloborativas, aqui trabalhadas pela mediação e suas 

brechas no YouTube. 

Outro fator importante debruça-se nas técnicas e instrumentos da análise de hiperlinks 

proposta pelas autoras. Isso ocorre devido à possibilidade de abordagens em nível 

macroestrutural, que permitem identificar padrões de conectibilidade em redes hipertextuais 

com dimensões variadas, sendo que, aqui, o YouTube passa a ser considerado um grande nó 

que estabelece conexões com os mais diversos modos de busca de assuntos específicos. Dessa 



85 

 

forma, a metodologia de pesquisa aplicada, para a realização da etnografia digital, buscou 

direcionamento para algumas frases/expressões que foram colocadas na barra de busca do 

YouTube, como, por exemplo: trilha sonora da novela, música dos personagens, etc. O intuito 

foi o de observar algumas informações, entre elas a classificação da busca, a data em que o 

vídeo foi postado, o número e o teor dos comentários deixados nos post, quantas vezes o 

vídeo foi acessado, as datas do último acesso da pesquisa, além do composto audiovisual. 

Pretende-se, assim, apresentar um detalhamento em que se misturam, através da música, 

questões relacionadas à telenovela, porém fora de seu espaço de produção oficial, 

principalmente quando olhamos os youtubers como compartilhadores de trilhas de Passione 

no YouTube. 

Apesar de ainda ocorrerem grandes discussões sobre um método mais solidificado 

para pesquisa em internet, a constituição de uma narrativa musical pelos youtubers, através do 

melodrama, implica pensar em uma participação destes, pelas brechas de uma cultura 

participativa, na qual o internauta que alimenta o site tem um conjunto de especificidades 

técnicas que lhe permitem usos que devem ser olhados não somente em uma relação de 

produção e recepção, mas também dentro de uma perspectiva de participação, na qual as 

questões de interatividade ganham mais significado quando comparadas, por exemplo, com o 

site oficial da telenovela. O fluxo das narrativas sonoras da produção é redimensionado pelos 

youtubers através de uma matriz cultural (melodrama), apontando, assim, uma espécie de 

rearticulação ligada ao conceito de tecnicidade, em que: 

 

Tecnicidade não é algo que se possa conceber a partir da redutora noção de instrumento: 
trata-se de reorganizações perceptivas e competências de linguagem. Para além da noção 
de aparatos (maquinais ou ideológicos) de domínio da natureza sociedade, a tecnicidade 
remete-se, hoje, à “comunicação do mundo como imagem”. A discursividade 
constituitiva da visibilidade permite a emergência de uma nova “figura de razão”: 
mediação cognitiva de uma nova mescla cérebro/informação e de um novo cenário de 
“batalha da imagens”. Se já não se escreve e nem se lê como antes é porque tampouco se 
pode ver ou representar como antes. Estamos diante de uma nova ordem visual – tanto no 
conhecer, quanto na estética do significar e expressar – a qual as tradições são desviadas, 
mas não abandonadas, e cuja potência remete à (des)razão de uma modernidade tardia do 
imaginário e das relações que se entrelaçam com as memórias (Martín-Barbero, 2000, 
apud, OBITEL 2011). 
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3.1. Apropriações da trilha sonora em um cenário de construção coletiva 
 

De sua vinculação no ciberespaço (2005) até dezembro 2011, o layout gráfico do site 

YouTube.com proporcionava, como característica principal, uma relativa facilidade de 

manipulação de suas ferramentas digitais aos internautas que acessam o espaço para 

assistirem aos vídeos. Atualmente essa característica se mantém, entretanto uma mudança 

mais acentuada na visualização gráfica da página foi implantada em dezembro de 2011, 

apresentando uma divisão mais detalhada na busca por conteúdos, como os vídeos mais 

assistidos (em alta), os mais populares, música, entretenimento, esportes, filmes e desenhos, 

notícias e política, humor, pessoas e blogs, ciência e tecnologia, jogos, guias e estilo, 

educação, animais, automóveis, viagens e eventos, entre outros. Entretanto, as mudanças não 

descaracterizaram a fácil operacionalidade do YouTube tanto para o internauta que somente 

assiste ao vídeo como também para o youtuber  que alimenta o sistema com postagens de 

vídeos. 

Retomando o conceito de tecnicidade como possibilidade de entendermos a 

constituição de uma narrativa pela trilha sonora de Passione, o ambiente digital YouTube 

aponta para uma nova concepção das apropriações que são mediadas tanto pelo gênero 

melodrama como também por uma vertente de vídeo tecnológica digital, em que um fácil 

acesso possibilita esse processo. Alguns elementos importantes nessa seara devem ser 

entendidos não como um simples aspecto dos aparatos digitais, mas sim como algo que já se 

encontra constituído em maneiras cotidianas no universo digital, fornecendo, assim, indícios 

das apropriações dessas tecnologias em nosso cotidiano.  

Dessa forma alguns passos importantes, que, em um primeiro momento, remetem a 

especificidades de caráter tecnicista, devem ser encarados como sensoriuns que evidenciam 

os atuais fenômenos da comunicação junto às práticas culturais em tempos digitais. 

Com isso, o simples fato de enviar e compartilhar um vídeo no YouTube evidencia 

uma série de ações que não ficam restritas aos aparatos tecnológicos digitais. Por exemplo, 

quando um youtuber faz um upload de um vídeo com cenas e músicas da telenovela Passione, 

há todo um processo que se constitui em fronteiras tênues entre o chamado mundo virtual e o 

mundo real. Além da necessidade de criar um material inédito ou mesmo, simplesmente, ripar 

um determinado vídeo que foi veiculado na esfera da produção oficial, ao subir o vídeo, o 

youtuber tem a possibilidade de elaborar uma lista de amigos que farão parte de sua relação 
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de usuários, além de possibilitar que outros internautas acessem o material postado, mesmo 

que estes não façam parte da rede de relacionamentos (canal). Ainda nesse contexto, em 

função dos recursos provindos da lista de amigos, há a possibilidade de troca e de 

compartilhamento de vídeos favoritos com diversos youtubers de uma só vez. Nesse processo 

constitui-se uma relação mais próxima entre os usuários do site, o que ocorre por meio do 

conteúdo gerado através dos comentários e respostas a um determinado vídeo, que, no caso da 

trilha sonora, gera uma narrativa, que entendemos aqui, pelas brechas, quando vista pela ótica 

da produção e recepção.  

Todavia os elementos da produção oficial devem ser considerados, aqui, como parte 

integrante da geração de uma narrativa contextualizada pela trilha sonora, principalmente se 

olharmos o seu caráter sócio-histórico a partir de uma análise videotécnica: 

 
Na mediação videotécnica o emprego dos ritmos musicais tem, a princípio, duas funções básicas: 
ser coadjuvante na construção do apelo emotivo e identificar determinados personagens ou pares. 
No jargão técnico, a primeira função é marcada com o uso da chamada trilha incidental, que tem o 
objetivo de ficar como pano de fundo na construção do sentido pela imagem. A segunda função 
recebe o nome de trilha descritiva, e na telenovela as peças musicais são em grande parte canções 
(LOPES; BORELLI; RESENDE, 2002:356).  
 

Partindo da possibilidade, provinda da trilha descritiva, de uma mediação videotécnica 

para a videotecnológica, torna-se importante apontar as músicas que compõem a trilha oficial, 

os cantores/grupos, além dos personagens que são identificados através da música e que 

constituem o ponto de partida de uma narrativa sonora pelas brechas, apresentado no quadro 

abaixo, e no qual se encontra a etnografia digital do item 3.2, sendo os hiperlinks os caminhos 

que constituem essas possibilidades. Outro fator importante direciona-se aos vídeos que não 

fazem parte da produção oficial, porém, no site, levam títulos que remetem à telenovela, 

sendo uma espécie de trilha alternativa, concretizando-se como uma apropriação pelas 

brechas. É importante salientar que durante a fase de coleta de dados tomou-se o cuidado de 

gerar uma tabela destinada aos links que foram pesquisados, para que estes pudessem ser 

conferidos novamente quando necessário, além de salvar as páginas com comentários.  

No que diz respeito aos dados gerais sobre a trilha sonora da telenovela Passione, ao 

digitar, na barra de busca do YouTube, as expressões trilha sonora de Passione, músicas 

temas de Passione, e personagens de Passione, foram encontrados, somente na primeira 

página gerada pela busca, aproximadamente 26 vídeos referentes aos conteúdos buscados, 
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que, juntos, já foram visualizados mais de 2.233.946 vezes48

QUADRO 01 – PASSIONE NACIONAL, ITALIANO E INTERNACIONAL 

. Seguem abaixo dois quadros 

que apresentam as músicas pesquisadas, os cantores/grupos/bandas que interpretam as 

canções, além dos temas e dos personagens a que as canções se direcionam. 

 

Música Cantor/Grupo/Banda Temas e Personagens 
Aquilo que dá no coração Lenine Tema de Abertura 

Gatinha Manhosa Adriana Calcanhoto Silva e Fátima 

Até Você Passar Greice Ive Fátima 

Fogo e Gasolina Roberta Sá & Lenine Clara e Fred 

Canção de Novela Adriana Calcanhoto Melina 

Quando Neri Per Caso Agostina 

Fantasize Claudia Albuquerque Mauro e Melina 

Cama Vazia Rita de Cássia Mauro e Diana 

When I Fall In Love Maysa Leak Mauro e Diana 

 

 
Figura 04: Capas dos CD’s de Passione Nacional, Italiano e Internacional 

 

 

 

                                                           
48 Esses números referem-se ao período compreendido entre maio de 2010 até novembro de 2011. 
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QUADRO 02 – TRILHA “ALTERNATIVA” PASSIONE 

Música Cantor/Grupo/Banda Temas e Personagens 
Disappear Beyoncé Tradução da Letra 

Aquarela Brasileira Não Mencionado Abertura 

No Te Quiero Olvidar Anahi Várias Cenas de Passione 

Eu Tenho o Dom de Amar Deyvid & Emanuel Berilo, Agostina e Jéssica 

 

Quando se observa a coluna temas e personagens, é possível identificar que o 

melodrama é o gênero que prevalece na constituição de uma narrativa pela trilha sonora, tanto 

nas músicas que compõem a trilha oficial como também na trilha alternativa, sendo o gênero 

uma espécie de guia nas trocas de comentários entre os youtubers. 

 
Nas matrizes temáticas predominantes no melodrama, dois núcleos aparecem frequentemente 
entrelaçados: a reparação da injustiça e a busca da realização amorosa, o que no estudo da 
telenovela talvez fosse mais apropriado inverter-se, colocando-se em primeiro lugar o segundo, 
uma vez que, tanto para o par amoroso do tronco central quanto os dos núcleos secundários, o 
povo, esse coautor, anseia pelo desfecho feliz dos vários casais em cena, cujas histórias de amor e 
vida acompanhou por meses. Na reparação da injustiça, a verdade virá à tona e o culpado, via de 
regra, devidamente castigado, salvo quando este, simpático vilão ou vilã, cai no gosto do público, 
o que lhe vale uma certa impunidade como, por exemplo, uma fuga providencial. Nas três fases 
identificadas por Thomasseau no melodrama francês, o embate entre opressor e vítima, leia-se 
também Mal e Bem, mantém-se, conforme mencionado, uma constante em meio às forças como 
vingança, ambição, poder, amor e ódio, ingredientes repetitivos, permanentemente reciclados e 
que num processo semelhante ressurgem na telenovela brasileira, desde a pioneira Sua vida me 
pertence (TV Tupi, São Paulo, 1951), de Walter Forster, até as atuais [...] no melodrama, “a 
principal diferença entre as vertentes temáticas liga-se com o desfecho”. Quando se trata do 
“restabelecimento do direito violado - a história costuma desembocar no final feliz, o que coloca 
implicitamente a mensagem moralizante. Na segunda hipótese - a procura da felicidade 
sentimental - o infortúnio pode ser esperado”. Em outras palavras: nem sempre tudo acaba bem. O 
jovem casal enamorado, de juras eternas, mas cuja união é impedida por entraves do tipo 
diferenças de classes sociais, estado civil, oposição familiar, segredos, juramentos, fatalidades 
diversas, afirma aos opositores a verdade do seu amor, l utando e removendo obstáculos que, 
muitas vezes, se revelam como equívocos tardiamente descobertos. Mas se o amor que os une se 
mantém como verdade incontestável, o engano, o preconceito e a intolerância conduzem a um 
desenlace infeliz e, por assim o ser, capaz de deixar na alma do espectador uma impressão forte, 
talvez mais eficaz para a mensagem moralizante do que o final feliz (PORTO E SILVA, 2005)49

Um exemplo da tendência ao melodrama da trilha de Passione encontra-se na música 

Quando, cantada pelo grupo Neri Per Acaso e uma das que mais figuram na lista de acessos 

quando relacionados à trilha sonora de Passione. Na maioria das vezes, a canção é associada 

aos personagens Agostina (Leandra Leal) e Berilo (Bruno Gagliasso). Os vídeos do casal são 

compostos por cenas que se desenrolaram na trama ou somente por imagens em slides 

. 
 

                                                           
49 Disponível em: http://www.faap.br/revista_faap/revista_facom/facom_15/_flavio_porto.pdf. Acesso 
em 20 dez de 2011. 
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contendo a figura dos dois. Há também versões em que a tradução da música aparece no vídeo 

conforme a canção é tocada. Porém, quando buscado por trilha sonora de Passione, o 

segundo vídeo mais acessado, com 267.551, é o do conjunto italiano Neri Per Caso50 

cantando a música na versão capela51, o mesmo formato que é apresentado na trama. Os 

comentários para esta canção, tanto na versão em que constam imagens do grupo Neri Per 

Caso como também nas relacionadas com os personagens de Agostina e Berilo52, associam a 

beleza da música com os personagens, principalmente por expressar uma espécie de lamento 

pelo sofrimento de Agostina, que é casada com o bígamo Berilo.  

 

 
Imagem 05 - Música Quando - Neri Per Caso 

                                                           
50 http://www.YouTube.com/watch?v=QMoFAr4gSus. Acesso em 14 nov 2011. 
51 A versão capela é caracterizada por uma apresentação da música em que esta é cantada somente 
pelo cantor, conjunto ou coral sem arranjos instrumentais. 
52 http://www.YouTube.com/watch?v=r5UFuMnf7ok. Acesso em 14 nov 2011. 
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Image

m 06 -  Música Quando – Tema de Agostina e Berilo53

                                                           
53 http://www.YouTube.com/watch?v=A2j9BQFuq1U. Acesso em 14 nov 2011. 

 

 

Ainda relacionado às personagens Agostina e Berilo e também à Jéssica (Gabriela 

Duarte), a outra mulher do bígamo, há um vídeo que remete ao triângulo amoroso da trama. 

Porém a música tocada nas cenas que transcorrem no vídeo não faz parte da chamada trilha 

oficial da novela, e, somente no final do vídeo, há informações sobre os intérpretes e o 

compositor da canção. Esse vídeo tem 7.492 acessos, com somente cinco comentários, nos 

quais os youtubers fazem elogios à música e pedem informações sobre os compositores e 

interpretes/cantores. 
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Imagem 07 - Trilha Alternativa – Triângulo Amoroso 
 

Há outros casais que ganham destaque quando relacionados aos temas 

sentimento/amor, como, por exemplo, os personagens Sinval (Kayky Brito) e Fátima (Bianca 

Bin), que têm como tema a música Gatinha Manhosa, interpretada por Adriana Calcanhotto. 

Há uma versão em que aparecem cenas do casal acompanhadas da música, cuja letra vai 

sendo exibida na tela.  

Os personagens considerads mais centrais, como Totó (Tony Ramos), Fred (Reynaldo 

Gianecchini), Clara (Mariana Ximenes), Mauro (Rodrigo Lombardi), Diana (Carolina 

Dickman), também figuram em montagens ou vídeos encontrados no YouTube. Há um vídeo, 

postado em 18/10/2010, no qual o casal formado por Mauro e Diana54

                                                           
54 http://www.YouTube.com/watch?v=QwA31416-GU. Acesso em 14 nov 2011. 

 aparece em cenas da 

trama que são apresentadas em slides, sem diálogos entre os dois; escuta-se somente a música 

When I Fall In Love, cantada por Maysa Leak  e que é tema do casal. Chama a atenção, nos 

comentários desse vídeo, o interesse pela morte de Diana; abre-se um diálogo entre alguns 

youtubers sobre a tragédia ocorrida no desenrolar da trama. Segue o trecho com o diálogo:  
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Mauro e Diana... casal mais lindo da história dos casais das novelas da Globo... É apaixonante esse 
casal! Eu amo o Mauro mais que tudo (No caso o Rodrigo Lombardi), ele é lindo, envolvente, 
apaixonante! Casal fofo, que agora vai ter um(a)filhinho(a), pra morar com eles, isso é tã lindo! 
Esse casal tem que ficar pra sempre junto, e a Melina tem que morrer, ele é mimada, chata, feia, 
ordinária! Eu amo o Mauro e a Diana(L)L(L)(L)(L)(L)(L)(L)(L)(L)(L)(L)(L)Nardellizinhah 11 
meses atrás;  
 
@Nardellizinhah concordo contigo eles sao o casal mais apaixonado e apaixonante da novela 
acreditas q so vejo a novela por causa deles, pena que eles se vao separar :(:'(....fiquei mt triste por 
ter visto q a diana morre ...acho que nao ha casal mais apaixonado do que esses dois ,ele 
demonstram um carinho e um amor enorme um pelo outro chega que deixa a gente com um 
carinho enorme nos nossos coracoes ficamos apaixonados por eles; 
 
@Alicsirp84 sim, sim, agora a novela acabou, mais eu ainda amo os dois mais que tudo ! ... 
Quando a Diana morreu, eu quase me acabei em tanto chorar, porque eu amo eles mais que tudo, 
com essa novela, que eu descobri que eu amo o Rodrigo Lombardi e a Carolina Dieckmann ... 
Achei sacanagem a Diana morrer, e o Mauro ficar com a Melina Insuportável Gouveia .. Mas ... 
Eu amo eles mais que tudo .. ILOVERODRIGOLOMBARDI ♥; 

 

 

Imagem 08 – Tradução da Trilha Sonora Diana e Mauro 

 

A música que faz parte da abertura oficial da novela, Aquilo que dá no Coração, 

aparece em uma versão não oficial, em vídeo, diferente da que é exibida na televisão, dando 

origem a discussões entre youtubers que assistiram ao vídeo e não gostaram da versão.  

Ainda sobre o tema de abertura, a música escolhida é bem sugestiva e adequada ao 

título da novela: Aquilo que dá no coração, interpretada por Lenine. Existe uma associação 

natural que cria identidade instantânea com o nome da novela, durante toda sua trajetória de 

http://www.youtube.com/user/Nardellizinhah�
http://www.youtube.com/comment_search?username=nardellizinhah�
http://www.youtube.com/comment_search?username=alicsirp84�
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exibição, dando origem a críticas tanto positivas quanto negativas ao tema audiovisual da 

abertura e a comentários sobre o processo de criação: 

 
Não Gostei tem uns vidios na Internet que a ideia está muito melhor do que este, Agredito que que 
as chadas da nove estão a autura, pois mostram imagens belissimas da novela. Mas essa abertura 
não esta show de bola, esta fraquinha de mais para o conteudo que a novela pretende alcançar. 
Passione vai ser encantadoura, mas por favor essa abertura e o fim.andre10gato; 
 
Achei super interessante usar o trabalho do Vick Muniz. Nossa, queria tanto ter ido ver a 
exposição dele no MASP mas não deu... Agora apesar de gostar do Lenine não gostei da escolha 
da música para a abertura.. maxdemian14; 
 
Rico de saude só pode apitar na saúde, não em novelas porque ficou evidente que não sabe de 
nada. Todas as novelas do Silvio,tem um mistério,as vezes nem é crime,mas um mistério como 
alguem que esconde um segredo,exemplo do Gerson hoje e Passione. Já a música,ela não existe 
nem 1 ano,ela deve ter uns 3 meses porque foi feita especialmente para novela como tema de 
abertura, a música é Aquilo que dá no coração - Lenine. =D. lucaoloko; 
 
melhor novela do mundo com um grande elenco, Mariana Ximenes, Tony Ramos, Fernanda 
Montenegro, Aracy Balabanian, Leandra Leal, Bruno Galiasso, etc... Emfim a melhor de todos os 
tempos a musica e linda a abertura e linda alem de ser ecologicamente correta a melhor novela da 
globo uma novela que ta deixando saudades ......Passione teamooooooooooooooooooo. clara23141 
5 meses atrás  
 

Como toda novela, Passione também tem seus vilões: Fred (Reynaldo Gianecchini) e 

Clara (Mariana Ximenes). Esses personagens são acompanhados por uma trilha bem 

adequada ao papel que desempenham na novela. Há um vídeo no YouTube55

                                                           
55 http://www.YouTube.com/watch?v=Av4wUQfYLNE. Acesso em 14 nov 2011. 

 com a música 

Fogo e Gasolina, interpretada por Roberta Sá e Lenine, no qual a dupla aparece em imagens 

que sugerem uma conspiração entre os dois para tirarem proveito de alguma situação. A 

postagem desse vídeo utilizou slides com cenas que ocorreram na novela. Os comentários 

para o casal fazem elogios e até associação da música com o personagem. 

 

http://www.youtube.com/user/andre10gato�
http://www.youtube.com/user/maxdemian14�
http://www.youtube.com/user/lucaoloko�
http://www.youtube.com/user/clara23141�
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Imagem 09 - Música Fogo e Gasolina – Cenas em slides de Clara e Fred 

 

Nesta etapa da pesquisa, observando-se o conteúdo postado nos comentários, chama a 

atenção uma ligação muita direta entre os internautas e a trilha sonora da narrativa da 

telenovela. É fácil perceber que os internautas fazem apropriações, na maioria das vezes, de 

situações que se interligam às suas trajetórias pessoais, e esse processo reforça a papel que a 

trilha sonora exerce na narrativa.  

Uma questão importante, verificada nos comentários deixados nos posts, caracteriza 

diretamente os youtubers, ou seja, aqueles internautas que postam os vídeos e fazem edições 

ou montagens de imagens, enfim, aqueles que interagem de uma forma mais efetiva, quando 

comparados aos internautas que somente assistem aos vídeos: destaca-se, nesse contexto, um 

cenário de inteligência coletiva, pois é possível encontrar, nesse grupo, um conjunto de 

técnicas (materiais, intelectuais), de práticas, de atitudes, de modo de pensamento e de valores 

que se desenvolvem juntamente com o desenvolvimento do ciberespaço.  

Segundo a ideia de broadcasting/yourself, trabalhada por Burgess e Green (2009), 

com base em algo que compõe a narrativa oficial, o autor do vídeo tem a possibilidade de 

alcançar pessoas ou grupos que dificilmente conseguiria atingir por outros meios. Há, nesse 

cenário, a constituição de narrativas pela música, processo em que as táticas de apropriação 
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pela via da narrativa oficial em mídias mais tradicionais, como a televisão, são direcionadas 

para uma mediação entre os youtubers. Ainda nesse contexto, o conceito de yourself,  

caracterizado diretamente pelo DIY, do it yourself, que é “uma expressão que traduz um 

sentimento ao mesmo tempo empreendedor e anarquista que guiou movimentos como o Punk, 

nos anos 1970” (BURGESS e GREEN 2009, p.188) e que é o germe que impulsionou a 

possibilidade da Web 2.0. 

Em linhas gerais, as mediações possibilitadas pela trilha sonora de Passione entre os 

usuários do YouTube apontam para uma narrativa cujo alcance, mesmo monitorado pela 

produção oficial56

3.2 Uma nova mediação: uma etnografia digital - musical de Passione no YouTube 

, se estendem para as novas possibilidades dentro do ciberespaço. As 

matrizes características da produção da telenovela brasileira, pensada principalmente em 

relação às produções da Rede Globo, possibilitam uma espécie de extensão do território de 

ficcionalidade, porém inserido no campo da informática, que toma, da produção oficial, um 

elemento cultural e o remodela, reinventa, sob um novo prisma, “visto pela mediação e os 

lugares dos quais provêm as construções que delimitam e configuram a materialidade social e 

a expressividade cultural da televisão” (BARBERO, 1997, apud, Tranquilin Silva, 2007:5).  

 
É nesse âmbito que Williams e Hoggart se colocam de forma fundamental, pois extrapolam a 
análise da produção dos produtos culturais massivos visando à tarefa de interpretar, entender como 
os consumidores leem, sentem, discutem e se apropriam dos novos e dos tradicionais traços 
culturais pertencentes ao universo dos meios de comunicação, dos produtos culturais e da recepção 
inseridos no cotidiano. Além dessa nova maneira de investigar os produtos advindos da indústria 
cultural, Williams procurando definir as formas culturais e Hoggart desvendando as relações 
cotidianas, esses autores se propõem a interpretar a cultura como algo móvel, fluido, que possui 
um movimento interno de apropriações, de representações, de modos de vida que se organizam de 
maneira imprevista e conflituosa às ideologias do capitalismo, sem se esquecerem das condições 
inerentes ao sistema, como, por exemplo, a classe social (TRANQUILIN SILVA, 2007:5). 
 

 

A etnografia digital trabalhada neste item, fundamentada na relação entre a trilha 

sonora de Passione no youtube.com e suas apropriações pelos usuários que utilizam o site, 

                                                           
56 Em participação no III Encontro do OBITEL Nacional a Gerente de Relações com o Telespectador 
da Rede Globo, Daniele Pereira, expôs que a emissora monitora conteúdos da produção oficial nas 
redes sociais da web 2.0. São Paulo – Teatro Vivo – encontro ocorrido entre os dias 21 e 22 de 
novembro de 2010. 
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teve seu ponto inicial na identificação, ou relação, entre personagens e músicas da telenovela, 

e partiu das observações e pesquisas direcionadas à trama e conduzidas, a princípio, na 

chamada produção oficial da Rede Globo. Nesse contexto, o tema de abertura Aquilo que dá 

no coração, composto e interpretado pelo cantor pernambucano Lenine, apresentou-se como 

o primeiro elemento de exploração da etnografia digital, e, logo de início, quando se buscou 

pela música exibida na abertura da novela, observou-se a possibilidade de criação de 

narrativas audiovisuais no YouTube. 

Ao utilizarmos, como palavra-chave de busca, tema de abertura de Passione, no 

youtube.com, fomos remetidos a aproximadamente 709 arquivos audiovisuais digitais 

hospedados no site. Entretanto, como grande parte desses vídeos é indexada, sem ter ligação 

direta ou relacional com a telenovela pesquisada, tornou-se necessário selecionar algumas 

amostras que tinham como características principais a música de abertura e as apropriações 

que ocorrem no ambiente virtual pesquisado. A primeira página digital57

                                                           
57http://www.youtube.com/results?search_query=tema+de+abertura+de+passione&oq=tema+de+abert
ura+de+passione&aq=f&aqi=&aql=&gs_sm=12&gs_upl=0l0l0l7364l0l0l0l0l0l0l0l0ll0l0. Acesso em 
18 dez 2011. 

 pesquisada 

relacionou um total de 22 vídeos que apresentam correlação com a telenovela. Dessa lista, o 

vídeo que a encabeça já mostra uma apropriação dos youtubers. Durante toda exibição do 

vídeo, 2 minutos e 35 segundos, a canção é executada junto a uma imagem estática na qual 

está escrita a palavra Passione. A data do upload do material é de 24/06/2010, e, até a última 

visita para consulta, ocorreram 59.850 visualizações, com 16 comentários, além de 56 

internautas que curtiram o material, contra 3 que não curtiram. 
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Imagem 10 – Tema de Abertura Passione  

 

Os comentários dos youtubers sobre o vídeo direcionam-se, na maioria dos posts, para 

a beleza da canção. Entretanto, outros comentários ligam-se à canção por outras vias, 

principalmente relacionando-se aos acontecimentos ocorridos com os personagens da trama, 

ou mesmo modificando a letra original. Como exemplo, podem ser citados dois trechos em 

que os internautas divergem a respeito do final da trama relacionado à personagem Clara, 

embora ambos tenham gostado da novela:  

  
Essa novela foi muito legal, eu adorava a Clara, foi o melhor final de vilã que eu já vi. 
lucasfolha 4 meses atrás; 
 

• Essa novela foi muito show só não gostei que aquela maldita se deu bem no final: @ 
esterclaudio31 6 meses atrás. 
 

No que diz respeito à modificação de um determinado trecho da letra original, pode-se 

observar, por exemplo, em um dos comentários, a inserção do trecho de um funk58

                                                           
58 A letra do funk leva o título Sou Foda, interpretada por diversos MC’s ou mesmo duplas sertanejas, 
como Dannylo e Rafael. 

, conforme 

segue abaixo: 
 

http://www.youtube.com/user/lucasfolha�
http://www.youtube.com/user/esterclaudio31�
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• Faísca, risca, trisca, arrodeia. Dispara o rito certeiro. Avassalador UM CARA 
INTERESSANTE ESCULACHA TEU AMANTE, ATÉ O SEU FICANTE! 
Ehaueaeha. nkantaro 4 meses atrás. 
 

Somente nesse primeiro caso, podemos observar, pelo menos, três formas de 

apropriação mediada pelo tema de abertura de Passione: a primeira relacionada à produção de 

um vídeo, mesmo que este contenha somente uma imagem estática durante toda a execução 

da música; a segunda manifestada por meio de opiniões sobre o desfecho dado ao percurso da 

vilã da história; e, por fim, a inserção de uma determinada letra sobre a versão original que foi 

criada para a telenovela. Nesse contexto, podemos apontar alguns elementos que caracterizam 

e evidenciam uma espécie de ativação das ligações dos internautas, através dos hiperlinks, 

junto a um elemento constituinte de uma matriz cultural, em nosso caso, o melodrama e sua 

relação com a trilha sonora.  

Outra questão que emergiu desse primeiro vídeo condiz com o que Certeau 

contextualiza como tempo acidentado, em que este “é o que se narra no discurso efetivo da 

cidade: fábula indeterminada, melhor articulada em cima das práticas metafóricas e dos 

lugares estratificados que o império da evidência na tecnocracia funcionalista” (CERTEAU, 

2007: 312), principalmente se observarmos a relação da mediação que se caracteriza entre os 

youtubers ou mesmo entre os internautas que somente assistiram ao vídeo, porém tiveram 

acesso ao conteúdo postado nos comentários, em que a produção oficial se apresenta como 

uma espécie de gancho para as táticas de apropriações que geram uma mediação pela trilha 

sonora. 

Ainda sobre o tema de abertura de Passione no youtube.com, verificam-se táticas de 

apropriação que revelam possibilidades de tornar uma determinada canção, que não consta 

como produto da produção oficial, em tema de abertura da telenovela. É o caso da música 

Cambiare Página, interpretada pela dupla italiana Paola e Chiara, em que o título do vídeo 

(Tema de Abertura da Novela Passione – Paola e Chiara – Cambiare Página) leva-o à 

primeira página quando buscamos por tema de abertura de Passione. Não bastasse o título, o 

youtuber responsável pelo material fez a seguinte descrição sobre ele: 

 
Por descuido de alguém, a música tema de abertura de Passione vazou. Confira em 
primeira mão essa música que era segredo. Eram duas opções, essa de Paola e Chiara e 
outra de Laura Pausini, mas como a TV Record usou recentemente uma da Laura, 
optaram por essa... agora é curtir e esperar para ver todo dia59

                                                           
59 http://www.youtube.com/watch?v=uwoJ1yOKrnU. Acesso em 18 dez 2011. 

. 

http://www.youtube.com/user/nkantaro�
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Apesar de a canção não fazer parte da trilha sonora produzida pela Rede Globo, o 

vídeo teve mais de 36 mil acessos até a última consulta realizada  (18/12/2011) para esta 

pesquisa, além de ter gerado 10 comentários nos espaços destinados para essa finalidade. Em 

linhas gerais, os comentários são direcionados para a beleza da canção. Entretanto, há uma 

postagem interessante, na qual o youtuber que vinculou o vídeo à sua conta estabelece uma 

espécie de diálogo com um sujeito oculto, ou youtuber oculto, no qual ele fala sobre uma 

possível fonte que lhe tenha passado informações sobre algumas músicas que iriam compor a 

trilha sonora de Passione. Segundo as observações, deve-se atentar para o detalhe de que o 

material foi postado antes de a trama ir ao ar. 

 

 
Imagem 11 – Algumas Cenas do Vídeo de Paola e Chiara – Cambiar Pagina 

 

Outro tema alternativo proposto pela indexação do YouTube60

                                                                                                                                                                                     
  
60 http://www.youtube.com/watch?v=BKs260OcKOs. Acesso em 18 dez 2011. 

 dirige-se à canção 

Benedetta Passione, interpretada pela cantora italiana Laura Pausine. O vídeo teve pouco 

mais de 10.500 acessos e oito comentários no período em que foi pesquisado. Há somente 

uma imagem durante toda a execução da música: o logotipo da Rede Globo. Entretanto, o que 

mais chama atenção são os comentários publicados em língua italiana, conforme se observa 

abaixo: 
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Una novella Brasiliana (Passione) dove canta Laura Pausini. Io sono Portoghese e Laura 
Pausini è la mia cantante preferita.Italiably 1 ano atrás; 
 
"Passione" nuova telenovela de Brasile; Floribrasil2 1 ano atrás; 
 
Cuale novela? GrecoPausini 1 ano atrás. 
 

Ao analisar a contemporaneidade e o propósito das dimensões dos produtos culturais 

transnacionais em tempo de globalização ou mundialização da cultura, através da telenovela 

Senhora do Destino, Tranquilin e Silva aponta que: 

 
Criando uma teoria que autoclassifica como ruptura com o passado – teoria do passado 
recente (ou do presente alargado) -, Appadurai toma os meios de comunicação eletrônicos 
– além da migração – como um dos elementos responsáveis para que se tenha hoje um 
mundo imaginado. Ou seja, televisão, internet, telefone celular, os produtos 
transnacionais, entre outros, fazem com que os indivíduos da sociedade globalizada 
imaginem outros lugares, outras formas de relacionamentos, outras respostas às suas 
ansiedades. Para esse autor, a modernidade pode ser experimentada cotidianamente pelos 
indivíduos – mesmo que seja de maneira breve e centrada em determinados espaços – 
através inclusive da recepção de produtos translocais, aqueles que viajam por inúmeras 
localidades – como a telenovela brasileira -, através dos meios de comunicação 
eletrônicos que com suas rápidas imagens e mensagens conseguem marcar 
imaginariamente os indivíduos, modificando assim, de forma imprevisível, partes das 
antigas crenças cotidianas (TRANQUILIN SILVA, 2007: 11). 
 

A possibilidade de marcar imaginariamente os indivíduos através de elementos 

culturais em tempos digitais faz com que possamos também dimensionar uma espécie de nova 

relação entre tempo e espaço, principalmente quando a internet se torna figura constante em 

nosso cotidiano. Um exemplo disso é um vídeo61

                                                           
61  http://www.youtube.com/watch?v=nGpDrq7LCVE. Acesso em 22 dez 2011. 
 

 que contém a mesma trilha sonora 

apresentada acima, mas cuja produção visual gerou uma possibilidade privilegiada nesse 

trabalho. A partir da apropriação de uma canção italiana, que não faz parte da trilha original 

de Passione, por uma brecha, possível aqui pelo formato de exibição dos vídeos no site 

youtube.com, o youtuber que trabalhou o vídeo propiciou aos internautas uma abertura 

alternativa com as mesmas características da abertura oficial, em que o nome dos atores do 

elenco (embora alguns não façam parte da novela) e dos produtores são apresentados no 

decorrer da música e das cenas que vão passando na tela. O upload do material foi realizado 

no mês de janeiro de 2010, quatro meses antes de a telenovela ir ao ar, e, até a última consulta 

realizada para esta dissertação (22/12/2011), ele já havia sido visualizado mais de 81.700, 

http://www.youtube.com/user/Italiably�
http://www.youtube.com/user/GrecoPausini�
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com um total de 118 comentários. No espaço destinado à descrição do material publicado, o 

youtuber responsável pelo vídeo fez a seguinte descrição do material: 

 
“Passione", de Silvio de Abreu, é a próxima novela das oito da Rede Globo, que irá 
substituir, em abril, "Viver A Vida. Simulação da abertura da próxima novela das oito da 
Rede Globo. "Passione" tem estreia prevista para Abril de 2010. De Silvio de Abreu e 
direção de Denise Saraceni, a novela promete muita ação, mistério, e, claro, paixão!  
ATENÇÃO:  
 
Video sem fins lucrativos; 
 
O elenco apresentado é apenas para preencher a abertura, ou seja, o elenco não é oficial; 
 
A abertura não é a oficial da novela. Música "Laura Pausini - Benedetta Passione"; 
 
Video apresentado em HD (Widescreen 16:9), O mesmo formato das novelas das oito da 
Globo. 

 

 Há aqui uma espécie de mediação pelas brechas a partir de um produto da Rede 

Globo que ainda não havia indo ar naquele período. Grande parte dos comentários sobre o 

vídeo fazem elogios e algumas críticas à produção do material, do qual emergem elementos 

que podemos considerar como constituidores, através do gênero do melodrama, das relações 

existentes entre a trilha sonora e a telenovela e que, por já estarem presentes no cotidiano das 

pessoas que assistem a ela, são assimiladas pela imaginação do telespectador/internauta. Essa 

é uma característica de um dos produtos pensados para o chamado padrão globo de qualidade, 

prime time, e que se configurou como identitário através das aberturas das telenovelas a partir 

do final da década de 60.  

Barbero, ao indagar em que medida o que ocorre no mercado de bem simbólico não 

remete apenas ao que tem a ver com a lógica da produção da classe dominante, propõe uma 

leitura desse processo pelo que ele chama de dinâmica complexidade do universo dos 

dominados: 

 
Uma expressão deformada, funcionalizada, mas entretanto capaz de ativar a memória 
pondo-a em cumplicidade com o imaginário de massa. O que ativa essa memória não é da 
ordem dos conteúdos, nem sequer dos códigos, é da ordem das matrizes culturais. Daí os 
limites de uma semiótica ancorada na sincronia quando se aborda a dimensão do tempo e 
seus descompassos, os profundos anacronismos de que está feita a modernidade cultural. 
Mas também de uma antropologia que ao pensar os nexos dissolve os conflitos, 
congelando o movimento que dá vida às matrizes. Porque dizer matriz não é evocar o 
arcaico, e sim explicitar o que porta hoje, o residual (Williams): o substrato de 
constituição dos sujeitos sociais para além dos contornos objetivos delimitados pelo 
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racionalismo instrumental e das frentes de luta consagrada pelo marxismo. Veios de 
entrada para aquelas outras matrizes dominadas, porém ativas, acham-se no imaginário 
barroco e no dramatismo religioso, na narrativa oral, no melodrama e na comédia 
(Barbero, 1997: 312). 
 

 
         Imagem 12 – Algumas Cenas do Vídeo Abertura HD Passione  

 

O residual trabalhado por Barbero, a partir do conceito de Raymond Williams, pode 

ser observado, aqui, através da interação do fluxo dos comentários sobre o vídeo 

disponibilizado no ciberespaço mesmo antes da estreia oficial da telenovela. Isso ocorre por 

uma espécie de ativação do imaginário que dá orientação à construção de uma narrativa 

coletiva, na qual percebemos as mudanças ocorridas com a chamada era digital, em que o 

emergente carrega, entrelaçados em si, elementos do residual que não se perderam ou ficaram 

fadados a um modelo de transmissão - que podemos considerar mais tradicional - de uma 

produção feita para ser exibida em um determinado meio, neste caso, a televisão, que 

“deflagram algumas operações de sentido na mediação videotecnológica” (LOPES, 

BORELLI & RESENDE, 2002: 331).  

De uma forma mais geral, os temas alternativos de abertura de Passione possibilitam-

nos lançar um olhar sobre um produto cultural que encontra, no ciberespaço, caminhos que se 

entrelaçam e desembaraçam em fluxos que se fragmentam através dos hiperlinks. Isso leva o 
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usuário que busca por músicas e temas de abertura de um produto tradicional da TV brasileira 

a experiências que se encontram em espaços coletivos de trocas digitais, nos quais a tática de 

apropriações constitui, direciona e orienta uma narrativa através da relação entre música e 

imagem, mesmo quando essas são inseridas em dimensões da chamada produção oficial. Esse 

é um processo amplamente utilizado no ciberespaço quando se procura por diversos temas 

que possam nos interessar, criando sociogramas digitais que podem constituir laços de 

sociabilidade fortes ou fracos nas redes digitais, entretanto, esses laços partem, pelo menos a 

princípio, de pontos comuns. O exemplo da música Disappear, apontado no capítulo anterior, 

ilustra esse cenário, entretanto, nesse caso específico, isso se deve mais à popularidade da 

cantora Beyonce do que à relação de sua música com o tema de abertura de Passione, o que 

se observa, principalmente, nos comentários postados que se referem à beleza da canção, à 

sua tradução, e à admiração dos youtubers pela cantora. 

Ainda sobre a questão das apropriações, há outro vídeo62

Em relação a vídeos com cenas e música oficial, quando comparados à chamada 

abertura original, o arquivo digital mais visualizado

 que se intitula como trilha 

sonora de Passione e que apresenta a música Aquarela, de Toquinho, como a trilha de 

abertura da telenovela. Vale ressaltar que a interpretação não é a do cantor paulista, e que a 

identidade do interprete é desconhecida. Esse vídeo gerou uma discussão, que pode ser 

interpretada como áspera, entre quem postou o vídeo e alguns usuários que reclamaram por 

terem perdido tempo vendo algo que nada tinha a ver com a novela. O vídeo foi ao ar em 

junho de 2010, um mês após o começo da telenovela, e teve quase 43.000 visualizações, além 

de 15 comentários. As imagens utilizadas no vídeo são as mesmas da trilha oficial, somente a 

música veiculada na abertura é diferente da que ia ao ar na TV.  

63

@dannizinho23a

, com quase 200.000 acessos, contém 

apenas uma imagem estática enquanto a música Aquilo que dá no coração, interpretada por 

Lenine, é executada. Foram postados 76 comentários para esse vídeo, que se direcionam para 

a relação existente entre a música-tema e o título da telenovela. Inclusive, aqui, é possível 

observar, de forma mais direta, como ocorre a mediação entre youtubers, via trilha sonora da 

abertura da telenovela, através daquilo que tem por finalidade caracterizar o produto durante o 

período em que for veiculado na TV, conforme podemos ver abaixo nas explicações dadas ao 

 que pergunta sobre o significado da canção : 

                                                           
62 http://www.youtube.com/watch?v=-SYOHIl8v40. Acesso em 22 dez 2011. 
63 http://www.youtube.com/all_comments?v=xFQdq8V0nuk. . Acesso em 18 dez 2011. 

http://www.youtube.com/comment_search?username=dannizinho23a�
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essa musica descreve paixão aquilo que dá no coração chega sem avisar é a paixão 
avassaladora entra em nossos corações sem que percebemos e nos deixa apaixonado 
loucamente ex: Totó se apaixonou pela Clara, foi uma coisa avassaladora 
clara23141 10 meses atrás; 
 
ESSA MUSICA EXPLICA CLARAMENTE O Q É A PAIXAOpitlete 1 ano atrás; 
 
Muito boa mesmo essa música. Não vou esquecer nunca, nem dos personagens rsrs. 
MONIMINHA1 1 ano atrás; 
 
porra danizinho, pelo amor de deus " aquilo que dá no coraçõao o proprio nome da novela 
diz, é a paixão ! não é possivel que não tenha entendido isso.. vamos estudar um pouco 
vamos ! !rlcp5150 1 ano atrás; 
 
@dannizinho23a. Bom pelo que eu entendi está querendo se referir ao amor, em como o 
amor chega ate nós, como por exemplo neste trecho; Aquilo que dá no coração.Que faz 
perder o ar e a razão.Aquilo reage em cadeia.Incendeia...Mas depende da visão de cada 
um, em interpretar a mensagem da musica, espero ter ajudado ^^ Paulinha991 1 ano atrás; 
 
@dannizinho23a se você não tentar entender com a mente e sim com o coração quem 
sabe um dia você decifre o que o Lenine fala na canção! Não tem nada de "droga" mas a 
interpretação (do coração ou da mente) fica ao seu critério... 
Violucius123 1 ano atrás; 
 
Música muito boa, eu odeio essa novela, mas a música do Lenine tem diversas 
interpretações poéticas,amor e até mesmo posso interpretar como uma música que fala 
sobre a ganja: "...vela de incendiar, arrebatador vem de qualquer lugar..incendeia". E 
dane-se os falsos moralistas, sou a favor da legalização da Mary Jane.macanurom 1 ano 
atrás. 
 

Em relação aos vídeos que exibem toda a abertura de Passione com a trilha de 

abertura oficial, porém com upload de um youtuber, o mais visualizado64

                                                           
64 http://www.youtube.com/all_comments?v=AjGZw_DqpQw. Acesso em 18 dez 2011. 
 

 teve pouco mais de 

70.000 visualizações, postado em 17/05/2010, ou seja, no mesmo dia em que Passione foi ao 

ar. Nas postagens é possível observar uma espécie de narrativa, que segue mesmo após o 

término da novela, em janeiro de 2011. O teor desses posts abarcam questões como o desejo 

de assistir, o mais rápido possível, à trama em Vale a Pena Ver de Novo; comparações entre 

Passione, Insensato Coração e Fina Estampa, nas quais a primeira é vista como melhor do 

que as duas que a sucederam; a saudade do elenco e dos personagens por ele interpretados, 

com comentários principalmente direcionados à personagem Clara (Mariana Ximenes), sobre 

a qual uma das comentadoras dá o seguinte depoimento:  

 

http://www.youtube.com/user/clara23141�
http://www.youtube.com/user/pitlete�
http://www.youtube.com/user/MONIMINHA1�
http://www.youtube.com/user/rlcp5150�
http://www.youtube.com/comment_search?username=dannizinho23a�
http://www.youtube.com/user/Paulinha991�
http://www.youtube.com/comment_search?username=dannizinho23a�
http://www.youtube.com/user/Violucius123�
http://www.youtube.com/user/macanurom�


106 

 

Fiquei tão fã da personagem da Mariana Ximenes que acabei colocando em minha filha o 
nome de Clara, show de bola esta novela, merece um vale a pena ver de novo. 
nayne008 6 meses atrás. 
 

Vale destacar que, na trama, Clara foi explorada na infância pela avó Valentina (Deisy 

Lúcidi), uma cafetina. Nesse período, foi abusada por Saulo (Werner Schünemann) sob 

orientação de Valentina. Adulta, trabalhou na casa dos Gouveia como cuidadora de Eugênio 

(Mauro Mendonça), que foi morto por ela e por Saulo. Depois, vingou-se do vilão, matando-o 

com uma facada em uma cama de motel. Casou-se com Totó (Tony Ramos) por interesse, 

planejou matá-lo, mas caiu em uma armadilha. Fugiu da cadeia e, depois de simular a própria 

morte, foi viver em uma ilha no Pacífico. Clara foi a personagem da última cena da 

telenovela, que teve, no encerramento, a música fogo e gasolina, trilha de Clara, executada até 

o anúncio da próxima novela (Insensato Coração). 

As tramas de Clara, durante a telenovela Passione, passaram por diversos enredos 

dentro da narrativa principal. No início, ela juntou-se a Fred (Reynaldo Gianecchini) para 

aplicar um golpe em Totó, que vivia em um sítio na região da Toscana, Itália, e que não sabia 

que tinha pais ainda vivos: Beth Gouveia (Fernanda Montenegro) e Olavo (Francisco Cuoco). 

Durante toda a novela, Clara arquitetou planos para se apossar da herança de Totó, inclusive 

tramando seu assassinato, sem conseguir concretizá-lo. A partir daí ocorreram articulações 

que ocasionaram sua prisão como mandante do crime, pois caiu na armadilha de um 

investigador de polícia que se passou por um cantor em uma cantina italiana, Diogo (Daniel 

Boaventura), e que investigou a vilã, articulando-se com Totó para dar o flagrante em Clara 

como mandante de assassinato. 

 

http://www.youtube.com/user/nayne008�
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         Imagem 13 – Clara em última cena de Passione 

 

Quando visto pela ótica das apropriações da trilha sonora de Clara no YouTube, o 

papel de vilã ganha uma conotação positiva, principalmente quando se observa a aceitação da 

personagem entre os youtubers dentro do contexto relacionado à trilha sonora, a ponto de, 

inclusive, servir de uma suposta inspiração para uma mãe dar nome a sua filha.  

Nesse contexto, existem algumas situações que, de certa forma, se concretizam pelas 

brechas, nas quais uma narrativa, apoiada no gênero melodrama, se revela como incorporada 

à vida cotidiana dos telespectadores/internautas por meio da trilha sonora dentro do ambiente 

digital youtube.com, onde a própria música da abertura direciona a sinuosidade pela qual uma 

construção coletiva se apresenta. As músicas dos pares, ou casais, são as que mais se 

destacam quando se busca relação com situações vividas no cotidiano. Em geral, esses “casais 

de novela” têm histórias que se entrelaçam no melodrama, nos encontros e desencontros, os 

quais a narrativa utiliza como forma ou modelo não só estilístico/literário, mas também 

carregado de conteúdo que se apresenta como semelhante a diversas histórias e trajetórias 

pessoais. Segundo Borelli65

                                                           
65 Telenovelas Brasileiras/territórios de ficcionalidade: universalidade e segmentação: Disponível em: 
www.eca.usp.br/associa/alaic/chile2000/.../silviaBorelli.doc. Acesso em: 20 dez.2011 

:  
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A trama é conhecida do público que se torna confidente do autor, cabendo a investigação 
e a descoberta da verdade somente às personagens. A angústia do espectador é essa: 
saber tudo e nada poder sobre os acontecimentos: a não ser torcer pela vitória do herói e 
aguardar que o happy-end restaure a ordem moral (Borelli, 2000:3). 
 

A relação entre as músicas e os personagens de Passione não se faz presente somente 

na trilha de abertura, mas também nos entrelaces românicos dos pares. As histórias pessoais 

dos youtubers que postam comentários são elencadas a uma narrativa melodramática, capaz 

de ativar determinados mecanismos de memória em relação às situações pessoais vivenciadas 

pelos internautas, que provocam uma identificação amplamente alicerçada pelas mediações 

sonora. Nesse contexto, em Passione, esse processo pode ser observado como uma espécie 

comum dos casais principais, sendo eles66

• Fátima e Danilo: 

: Mauro e Diana, Mauro e Melina, Berilo e 

Agostina, Sinval e Fátima, Danilo e Fátima, além de Clara e Fred, e os hiperlinks são os 

encarregados do trânsito videomusical entre as canções e as histórias. Dessa forma, ao 

ampliar, através de uma espécie de cruzamento de links, os campos nos quais as trilhas dos 

personagens citados acima se encontram, mantém-se, obviamente, o que é característico da 

história de cada personagem. Entretanto as características do melodrama permeiam todas as 

histórias em uma espécie de jusante na qual correm em um mesmo escopo narrativo, 

conforme podemos observar abaixo: 

 

 
Fátima e Danilo tem que ficar juntos!!!! o amor da Fátima é doentio...mas acho que 
deveriam ficar juntos!PingaPoinga 1 ano atrás; 
 
esse casal é extraordinário vc tbm [quem postou o vídeo] pq isso que é criatividade 
parabéns!!!crepusculinha11 1 ano atrás; 
 
eles sao lindos! izamaracanela 1 ano atrás; 
 
• Fátima e Sinval 
 
Muito linda [a música], casal perfeito. Alice25246 9 meses atrás;  
• Diana e Mauro 

                                                           
66 http://www.youtube.com/watch?v=FPvx4Czbltg .Acesso em 27 dez 2011; 
http://www.youtube.com/watch?v=tk-L4gWhkms. Acesso em 27 dez 2011; 
http://www.youtube.com/watch?v=QwA31416-GU. Acesso em 27 dez 2011; 
http://www.youtube.com/watch?v=A2j9BQFuq1U&feature=fvst. Acesso em 28 dez 2011; 
http://www.youtube.com/watch?v=uJMyUFNirrs. Acesso em 28 dez 2011; 
http://www.youtube.com/watch?v=Av4wUQfYLNE. Acesso em 28 dez 2011. 
 

http://www.youtube.com/user/PingaPoinga�
http://www.youtube.com/user/crepusculinha11�
http://www.youtube.com/user/izamaracanela�
http://www.youtube.com/user/Alice25246�
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é tão triste gostarmos de alguém e não sermos correspondidos! agora imagina gostar de 
alguém desde há anos e ver essa pessoa todos os dias com outra. puxa e bem duro!!! por 
isso as vezes percebo as atitudes dela. naharylau 1 ano atrás; 
 
• Agostina e Berillo 
 
nossa que linda cena,esse olhar e igual ao olhar do meu ex grande amor giuseppe 
iaquinta,amei aquele homem como o unico.amei demais.kiss.ka. karenbahia100 1 
ano atrás; 
 
• Mauro e Melina 
 
Essa musica e como se não existisse, não acha em lugar nenhum, uma musica tao linda 
como essa dos dois eu amei. Fabivaca 1 ano atrás 
 
• Clara e Fred 
 
casal perfeito!!!!!! AlmiiiBella 3 semanas atrás; 
 
interessante pensar q no final esses dois vão estar tentando matar um ao outro... 
36990057 1 ano atrás; 
 
ADORO A MUSICA E O CASAL E MTO ERRADO MAIS E LINDO A 
MUSICA E PERFERITA PRA ELES. teteu0121 1 ano atrás. 
 

 
Imagem 14 – Principais casais das trilhas sonoras 

 

http://www.youtube.com/user/naharylau�
http://www.youtube.com/user/karenbahia100�
http://www.youtube.com/user/Fabivaca�
http://www.youtube.com/user/AlmiiiBella�
http://www.youtube.com/user/36990057�
http://www.youtube.com/user/teteu0121�
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Ao trazermos para o campo do debate uma vertente que analisa a cibercultura em seu 

estágio atual como convergente e que tem, nas multiplataformas digitais, o elemento chave 

para pensá-la, podemos apontar que questões envolvendo as apropriações pela trilha sonora e 

a relação desta com personagens da telenovela propiciam aos internautas experiências que 

constituem maiores possibilidades de interação, quando vistas, principalmente, pelo campo da 

comunicação. Essas experiências podem se concretizar nos laços digitais, ou nós, de 

conectividade, sendo que desse processo ocorrem mediações entre indivíduos que têm 

afinidades em comuns dos mais variados tipos, como, por exemplo, quando ocorre a 

possibilidade do estabelecimento de contato pela trilha sonora, pela telenovela, pela música, 

etc., mesmo que a referência principal de difusão continue a ser a da produção oficial. 

Se a indústria do entretenimento vem tentando, de diversas formas, encontrar soluções 

para que seus produtos possam permanecer sobre seu total controle, principalmente em 

questões que envolvem a difusão desses produtos no ciberespaço sem retorno financeiro, a 

cultura do ciberespaço já mostrou que este é um caminho que aponta para algo sem volta, 

principalmente se levarmos em conta que as formas de gestão e de controle dos chamados 

produtores midiáticos e os seus conglomerados de informação e entretenimento ainda 

promovem ações tímidas e desatualizadas para um ambiente que se modifica com uma 

rapidez que impressiona. 

Entretanto, ao observarmos essas questões sob a luz dos estudos culturais e da escola 

latino-americana, vemos que a possibilidade de estudarmos os novos meios digitais e suas 

mediações em tempos de redes sociais e web 2.0 implica buscarmos questões que, já há algum 

tempo, foram consolidadas em processos históricos menos dinâmicos, se compararmos ao 

hibridismo das tecnologias digitais e à sua característica fragmentada, mas que podem trazer 

pistas e modelos metodológicos que se agreguem na construção e entendimento do saber. Um 

exemplo disso pode ser observado quando buscamos por uma trilha sonora possibilitada pela 

sua disseminação no ciberespaço, no qual as características de uma matriz cultural 

apresentam-se através de relações fluidas e descontinuas, mas que muito revela sobre como o 

emergente, o novo, se entrelaça ao residual; no qual a relação hegemônica é negociada, com 

fugas pelas brechas; no qual as apropriações são resignificadas pelas táticas que o novo 

ambiente digital apresenta. Isso fica claro quando constatamos que todo o material postado no 

youtube.com e analisado em todo terceiro capítulo desta dissertação foi trabalhado e postado 
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pelos youtubers, mesmo sabendo que o espaço digital pertence a um conglomerado midiático 

e que muito do material aqui analisado tem sua origem na produção oficial da Rede Globo. 
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Considerações finais 
 

As considerações aqui trabalhadas são produto da pesquisa de recepção da trilha 

sonora da telenovela Passione no site youtube.com. As questões propostas nesta dissertação 

foram observadas, articuladas e analisadas a partir de uma construção metodológica, focada 

em uma antropologia do ciberespaço e direcionada, principalmente, para o viés da construção 

de uma cultura digital pelas mediações videotecnológico-digitais, sendo o formato 

operacional da web 2.0 o elemento catalisador de uma emergência pautada, sobretudo, nas 

possibilidades advindas do campo da informática por meio das chamadas redes sociais.  

Ainda nesse contexto, o entrelaçamento de áreas do conhecimento, como as ciências 

da comunicação e da informação, projetou-se como indispensável na construção deste 

trabalho, por elencar alguns instrumentos fundamentais, que se apresentaram intrinsecamente 

conectados na busca para a construção de um protocolo metodológico de pesquisa para 

internet, o qual, ainda hoje, se encontra em estágio de construção devido às inúmeras 

dificuldades e mudanças que ocorrem no e se agregam ao ciberespaço.    

Em uma observação mais geral, a relação entre música e imagem, no contexto 

audiovisual da migração de produtos da telenovela para a internet, aponta para alguns 

caminhos que vão se concretizando rapidamente e que surgem como movimentos que já 

fazem parte da vida cotidiana de uma gama considerável de pessoas, as quais vão constituindo 

novos habitus e experiências ao acompanhar as novelas no ciberespaço, local em que, em 

termos de produção, a Rede Globo vêm buscando caminhos e possibilidades, ainda que muito 

incipientes, de ofertar aos seus telespectadores/internautas uma narrativa que transite entre o 

chamado real e virtual.  Nesse sentido, Passione pode ser considerada um marco definitivo 

nos propósitos dessa emissora rumo a uma cultura que se define pela convergência.  

Entretanto, a passagem dos átomos para os bytes da telenovela em direção à 

convergência cultural, através do polo produtor, tem se dimensionado para um jogo - que 

envolve a legitimidade de quem produz e que, portanto, reivindica sua legitimação - contra 

agentes que têm suas raízes e seus modos de operação fixados em uma espécie de ideário de 

construção coletiva, como é o caso do YouTube, em que o termo yourself  figura como uma 

espécie de bandeira de atuação dos internautas que interagem no site, mesmo que o ambiente 

digital faça parte de um gigantesco conglomerado midiático/digital, como é o caso da empresa 

Google. 
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Em um contexto em que a telenovela surge como mediadora na construção de 

narrativas pessoais ou de grupos e em que a matriz cultural do melodrama se apresenta não 

somente como um gênero mas também como produtora de sentidos e significados que 

carregam, em si, elementos da cultura popular, que é interpelada pelo massivo, a recepção 

mediada pela trilha sonora de Passione, no ciberespaço, direciona-se para uma construção 

pelas brechas. Esta construção, mesmo tendo seu ponto de origem na produção oficial, 

encontra, em um espaço totalmente focado na produção audiovisual, a oportunidade de 

construir uma extensão narrativa que tem, em seu elo principal, a ligação entre indivíduos que 

interagem entre si através da trilha sonora e de vídeos que remetem à trama. 

Do processo descrito acima surge um ator que encontra, junto aos seus pares, um 

espaço onde as trocas de experiências são estabelecidas através de elementos 

privilegiadamente ligados ao campo cultural, no qual as ferramentas digitais são utilizadas 

como táticas de apropriações por brechas que, neste trabalho, foram pesquisadas, 

principalmente, em uma narrativa musical. 

O novo, que no campo das tecnologias digitais está sempre se fazendo presente, no 

ciberespaço, é o elemento que instiga e cria as situações que nos orientam a pensar como os 

sensoriuns tecnológicos atuais exercem, sobre os indivíduos, formas que, a princípio, trazem 

em seu bojo elementos que nos ligam em redes de sociabilidades e interatividade, nas quais os 

fluxos e reflexos das trocas entre os pares participantes desse universo digital adquirem 

características que são propagadas como queda de barreiras. Exemplo disso encontra-se na 

relação tempo e espaço, lugares e não lugares, onde a necessidade de ser visto e ouvido 

também tem, no ciberespaço, uma espécie de agente dessa realização.  

Esta pesquisa também mostra que há, nos frequentadores do site youtube.com, a 

constituição de um sujeito que utiliza o espaço digital de uma forma diferente, quando se 

compara, por exemplo, com a utilização de outras redes digitais. Em primeiro lugar, esses 

indivíduos são os alimentadores do conteúdo audiovisual do site, e é a partir dessa primeira 

etapa que ocorrem os laços ou nós de sociabilidade, tendo, no hiperlink, os caminhos e vias 

que levam a outra narrativa ou mesmo à releitura da mesma narrativa, porém em uma seara 

diferente. Esse é o caso, aqui trabalhado, da trilha sonora de Passione, que tem, no recurso 

digital, formas de ser visualizada tanto pela apropriação de suas músicas e vídeos oficiais, 

como também pela modificação de seu conteúdo oficial, que, no entanto, estabelece laços que 

aportam os dois formatos. É desse processo que emerge o youtuber, caracterizado por deter 
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certo domínio das ferramentas digitais, além de constituir, junto a seus pares, narrativas que, 

quando vistas mais de perto, parecem ser fragmentadas e ligadas por relações mais imediatas 

e sem grande estabelecimento de laços. No entanto, ao analisarmos as relações desses 

youtubers por um escopo mais amplo, como um todo, os laços criados entre eles caracterizam 

a especificidade de compartilhamento de um relatório comum, em que se estabelece uma 

espécie de memória coletiva ligada a um mesmo tronco de origem, que carrega, em si, 

elementos comuns e gostos comuns, como a telenovela, uma determinada música, etc. Isso 

permite observarmos a relação entre o residual e o emergente, que, nesta pesquisa, se 

caracterizou pela construção de uma narrativa pela trilha sonora e pela forte tendência ao 

melodrama, com identificações com os personagens, o tema de abertura, entre outras 

questões. 

O quadro teórico com o qual trabalhamos expõe uma espécie de dualismo entre uma 

tendência que aponta o ciberespaço e sua ampla noção de construção coletiva como um 

elemento fundamental para a derrubada de barreiras e distâncias entre os acúmulos dos 

saberes, do conhecimento e da cultura - sendo que podemos considerar essa vertente como 

fortemente favorável a uma interpretação positiva das novas tecnologias - e as possibilidades 

provindas com os constantes avanços tecnológicos. Outra visão vê o processo tecnológico 

digital da informática com maiores ressalvas e cuidados, principalmente quando o que está em 

jogo são as condições políticas e ideológicas que se atenuam junto à incorporação desses 

elementos tecnológicos na vida cotidiana, como, por exemplo, a fragmentação e dissolução 

das relações que ocorrem dentro desse processo. 

No entanto esta segunda vertente também propõe pensarmos a relação entre cultura e 

tecnologia através das negociações, das apropriações e no que estas nos relevam quando nos 

debruçamos em uma análise que envolve as negociações entre as classes dominantes e as 

dominadas, em que as brechas e as táticas de apropriação são elementos que proporcionam 

uma interpretação de significados através de um jogo de duplos com o planejado e 

administrado. 

Dessa forma, a relação entre infraestrutura e superestrutura balizou e apontou, neste 

trabalho, pontos que se aproximam e distanciam quando vistos em relação aos dois modelos 

acima. Há, no entanto, constatações que nos remetem a pensar que, por mais que a forma e a 

maneira de assistir às telenovelas se modifiquem em períodos da história, elementos e 
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conteúdos específicos que foram se agregando a elas trarão fontes de pesquisa e metodologias 

para investigarmos e pesquisarmos como se dão essas mudanças nas relações sociais. 
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